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CAPÍTULO 1  JUSTIFICATIVA E OBJETIVOS 
 

 

1.1. Justificativa 

As atividades agropecuárias sempre apresentaram importância na história econômica e de 

expansão territorial no Brasil, caracterizando-se por dar início a formação de vilas e 

povoados. 

 

Em 2019, a atividade agropecuária no Brasil representou 5,2% do PIB (Produto Interno 

Bruto) brasileiro, gerando 21,6% de empregos diretos e indiretos, segundo o Caged 

(Cadastro Geral de Empregados e Desempregados ï Ministério do Trabalho e Economia). 

 

A produção agropecuária tem como objetivo destinar seus produtos, tais como grãos, frutas, 

verduras, leite, carne, ovos, dentre outras matérias primas, para abastecer tanto o mercado 

interno como o mercado externo. 

 

Vários são os fatores que têm favorecido o desenvolvimento do setor agropecuário no 

Brasil: 

a) Fatores favoráveis de natureza edafoclimáticas (clima, solo e topografia) associados 

à diversificação da produção regional; 

b) Áreas favoráveis à ocupação agrária; 

c) Fertilidade em grande parte do território; 

d) Localização e estrutura viária relacionada com a facilidade de escoamento da 

produção para os grandes mercados consumidores, e com a proximidade de portos; 

e) Centros de desenvolvimento em pesquisas agrárias e agrícolas; 

f) Estrutura de assistência técnica oferecidas pelas grandes empresas agroindustriais; 

g) Presença de agroindústrias; 

h) Aperfeiçoamento dos sistemas de comunicação. 

 

Considerando que a pecuária moderna vem trabalhando com a exploração de 

determinadas espécies animais, com técnicas de melhoramento genético, visando a 

produção de alimentos de qualidade nutricional e sanitária; considerando que a produção 

de pastagens de qualidade está alinhada a métodos de conservação de solo e água; que a 
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dieta alimentar e o uso de medicamentos veterinários para os animais não interfiram na 

saúde humana; a pecuária deve estar integrada à agricultura, na busca de equilíbrio entre 

produtividade e sustentabilidade ambiental e financeira aplicáveis a cada região. 

 

Considerando que o Brasil se destaca como grande produtor mundial agropecuário em 

diversos setores produtivos como cana-de-açúcar (1º), laranja (1º), soja (1º), milho (3º), 

gado (1º), e suínos (4º), aplicam-se neste setor os mais altos níveis tecnológicos, 

favorecendo o desenvolvimento do agronegócio. 

 

A modernização da agropecuária brasileira apresenta-se como resultado de pesquisas e 

inovações no setor, tanto do setor privado quanto público, aliado ao empreendedorismo do 

produtor rural que entendeu a tecnologia como vantagens produtivas ao adotá-las em larga 

escala, transformando o Brasil em um dos maiores produtores mundiais nas cadeias 

agropecuárias. A maior oferta tecnológica aliada ao crescente comprometimento do setor 

privado em adotar tecnologias e práticas de acordo com critérios de sustentabilidade 

apontam ainda mais o caminho para sanar conflitos entre a produção agropecuária e 

questões sociais e ambientais (EMBRAPA, 2014, p.20-21). 

 

Nos últimos 40 anos, mais de 80% do crescimento do setor concentra-se nos ganhos de 

produtividade, estes impulsionados pelo uso de insumos e modernas máquinas agrícolas.  

 

A aplicação das tecnologias de informação e a robótica, tanto na produção agrícola quanto 

na pecuária, figuram-se como os novos pilares da Agricultura 4.0. 

 

Segundo Lamas (2017), ña tecnologia ® a grande aliada do homem, na produ­«o agr²cola.  

 

No entanto, para que a tecnologia possa ser utilizada de forma adequada em benefício do 

homem, cada vez mais se faz necessário o conhecimento. Somente através do 

conhecimento seremos capazes de utilizar de forma correta as tecnologias que são 

disponibilizadas a todo instante.ò 

 

Estudos realizados pela Embrapa (2014, p.36) apontam que agricultura brasileira 

concentrada na produção de alimentos e fibras emergiu nas últimas décadas como 

importante produtora de energia renovável e promete, em futuro próximo, fazer interface 
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com a indústria da química verde, da nutrição e saúde e do meio ambiente, como provedora 

de serviços ambientais e ecossistêmicos. 

 

Em meio a pandemia da Covid-19, em 2020, com investimentos e foco na tecnologia, o 

setor do agronegócio elevou o Brasil ao maior exportador mundial devido ao aumento da 

produtividade, segundo o IBGE (https://veja.abril.com.br/economia/como-a-agropecuaria-

foi-o-unico-setor-que-cresceu-durante-a-pandemia/).  

 

Certamente, a demanda de produção, no primeiro setor da economia, vinculada ao 

desenvolvimento tecnológico aplicado nestes processos produtivos, tem exigido 

profissionais capazes de se adaptar à nova dinâmica da produção agrária e da expansão 

do agronegócio, com vistas à ampliação do uso sustentável dos recursos naturais. Em 

tempos de transição, o agronegócio brasileiro admite práticas responsáveis comprometidas 

com o desenvolvimento, ambiente e a sociedade. 

 

Com este cenário apontado o futuro das condições da produção agropecuária brasileira, o 

presente projeto visa à elaboração do currículo Ensino Médio da Habilitação Profissional do 

Técnico em Agropecuária, do curso de Técnico em Agropecuária, tendo em vista a 

adequação à Lei Nº 13.415/2017, a qual trata da reforma do ensino médio no país.  

 

Acompanhando essa elaboração de currículo, foi realizado a atualização do plano curricular 

do curso Técnico em Agropecuária no buscou-se a atualização bibliográfica, realizou-se 

ajustes dos componentes curriculares, adequou-se a estruturação dos laboratórios e 

equipamentos, e a adequação do perfil profissional às novas exigências do mercado de 

trabalho. 

 

Fontes de Consulta: 

ARAÚJO, A. M. de, DEMAI, F. M. e PRATA, M. Missão, Concepções e Práticas do Grupo 

de Formulação e Análises Curriculares (Gfac). Uma Síntese do Laboratório de Currículo 

do Centro Paula Souza [S.I.]: 2016. Disponível em: 

<http://cpscetec.com.br/cpscetec/arquivos/2014/missao.pdf>. Acesso em: 6 fev. 2017. 

BRASIL. Ministério do Trabalho e do Emprego ï Classificação Brasileira de Ocupações ï 

CBO 2002 ï Síntese das ocupações profissionais (http://www.mtecbo.gov.br/). 

http://www.mtecbo.gov.br/
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BRASIL. Ministério da Agricultura. PIB do setor agropecuário cresceu 1,3% em 2019. 

Disponível em: http://www.agricultura.gov.br/noticias/pib-do-setor-agropecuario-cresceu-1-

3-em-2019. Acesso: 27 mar.2020. 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Profissional e 

Tecnológica.Catálogo Nacional de Cursos Técnicos,Eixo Tecnológico de Recursos 

Naturais, 3ª Edição, Brasília, 2016. 290p. (http://portal.mec.gov.br/catalogos-nacionais-de-

cursos-tecnicos) 

BRASIL. Decreto nº4.560 de 30 de dezembro de 2002. Altera o Decreto nº 90.922, de 6 de 

fevereiro de 1985, que regulamenta a Lei nº 5.524, de 5 de novembro de 1968, que dispõe 

sobre o exercício da profissão de Técnico Industrial e Técnico Agrícola de nível médio ou 

de 2º grau. Brasília, 2002. (https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/2002/decreto-4560-

30-dezembro-2002-493209-publicacaooriginal-1-pe.html) 

 CENTRO PAULA SOUZA. Missão, Visão, Objetivos e Diretrizes. Disponível em: 

<http://www.cps.sp.gov.br/quem-somos/missao-visao-objetivos-e-diretrizes/>. Acesso em: 

19 out. 2016. 

Embrapa. Visão 2014-2034: o futuro do desenvolvimento tecnológico da agricultura 

brasileira: síntese / Embrapa. ï Brasília, DF: Embrapa, 2014. Disponível em: 

https://www.embrapa.br/documents/1024963/1658076/O+Futuro+de+Desenvolvimento+T

ecnol%C3%B3gico+da+Agricultura+Brasileira+-+s%C3%ADntese.pdf/ddb0a147-234d-

47f1-8965-1959ef82311d 

LAMAS, F. M. A tecnologia na agricultura. Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. 

20/11/2017. Disponível em: https://www.embrapa.br/busca-de-noticias/-

/noticia/30015917/artigo-a-tecnologia-na-agricultura. Acesso: 27 mar. 2020. 

SÃO PAULO (Estado). Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza. Etecs e 

Fatecs ï Perfil de cursos. São Paulo: Centro Paula Souza, 2017. 

 

1.2. Objetivos 

O curso ENSINO MÉDIO COM HABILITAÇÃO PROFISSIONAL DE TÉCNICO EM 

AGROPECUÁRIA tem como objetivos capacitar o aluno para: 

¶ Planejar, executar, acompanhar e fiscalizar todas as fases de projetos 

agropecuários; 

http://www.agricultura.gov.br/noticias/pib-do-setor-agropecuario-cresceu-1-3-em-2019
http://www.agricultura.gov.br/noticias/pib-do-setor-agropecuario-cresceu-1-3-em-2019
http://portal.mec.gov.br/catalogos-nacionais-de-cursos-tecnicos
http://portal.mec.gov.br/catalogos-nacionais-de-cursos-tecnicos
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/2002/decreto-4560-30-dezembro-2002-493209-publicacaooriginal-1-pe.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/2002/decreto-4560-30-dezembro-2002-493209-publicacaooriginal-1-pe.html
https://www.embrapa.br/documents/1024963/1658076/O+Futuro+de+Desenvolvimento+Tecnol%C3%B3gico+da+Agricultura+Brasileira+-+s%C3%ADntese.pdf/ddb0a147-234d-47f1-8965-1959ef82311d
https://www.embrapa.br/documents/1024963/1658076/O+Futuro+de+Desenvolvimento+Tecnol%C3%B3gico+da+Agricultura+Brasileira+-+s%C3%ADntese.pdf/ddb0a147-234d-47f1-8965-1959ef82311d
https://www.embrapa.br/documents/1024963/1658076/O+Futuro+de+Desenvolvimento+Tecnol%C3%B3gico+da+Agricultura+Brasileira+-+s%C3%ADntese.pdf/ddb0a147-234d-47f1-8965-1959ef82311d
https://www.embrapa.br/busca-de-noticias/-/noticia/30015917/artigo-a-tecnologia-na-agricultura
https://www.embrapa.br/busca-de-noticias/-/noticia/30015917/artigo-a-tecnologia-na-agricultura
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¶ Atuar na atividade agropecuária, prestando assistência e consultoria técnica sobre 

gestão da propriedade rural; 

¶ Elaborar, aplicar e monitorar programas preventivos de sanitização na produção 

vegetal, animal e agroindustrial; 

¶ Fiscalizar a produção de produtos de origem animal, vegetal e agroindustrial com 

procedimentos de biosseguridade; 

¶ Realizar medição, demarcação e levantamento topográficos rurais; 

¶ Supervisionar e realizar pesquisas e estudos de viabilidade econômica, financeira, 

social, política e ambiental; 

¶ Desenvolver, implementar e disseminar tecnologias de produção agropecuária; 

¶ Implantar e gerenciar sistemas de controle de qualidade na produção agropecuária; 

¶ Identificar e aplicar técnicas mercadológicas para distribuição e comercialização de 

produtos; 

¶ Promover a integração e organização social no ambiente agrário. 

¶ Comunicar-se com eficiência na área profissional, com a utilização da terminologia 

técnica e/ ou científica e de acordo com os gêneros textuais e modelos 

convencionados (documentação e redação técnica). 

 

1.3. Organização do Curso 

A necessidade e pertinência da elaboração de currículo adequado às demandas do 

mercado de trabalho, à formação profissional do aluno e aos princípios contidos na LDB e 

demais legislações pertinentes, levou o Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula 

Souza, sob a coordenação do Prof. Almério Melquíades de Araújo, Coordenador do Ensino 

M®dio e T®cnico, a instituir o ñLaborat·rio de Curr²culoò com a finalidade de atualizar, 

elaborar e reelaborar os Planos de Curso das Habilitações Profissionais oferecidas por esta 

instituição, bem como cursos de Qualificação Profissional e de Especialização Profissional 

Técnica de Nível Médio demandados pelo mundo de trabalho. 

 

Especialistas, docentes e gestores educacionais foram reunidos no Laboratório de 

Currículo para estudar e analisar o Catálogo Nacional dos Cursos Técnicos (MEC) e a CBO 

ï Classificação Brasileira de Ocupações (Ministério do Trabalho). Uma sequência de 

encontros de trabalho, previamente agendados, possibilitou reflexões, pesquisas e 

posterior construção curricular alinhada a este mercado. 
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Entendemos o ñLaborat·rio de Curr²culoò como o processo e os produtos relativos ¨ 

pesquisa, ao desenvolvimento, à implantação e à avaliação de currículos escolares 

pertinentes à Educação Profissional Técnica de Nível Médio. 

 

Partimos das leis federais brasileiras e das leis estaduais (estado de São Paulo) que 

regulamentam e estabelecem diretrizes e bases da educação, juntamente com pesquisa de 

mercado, pesquisas autônomas e avaliação das demandas por formação profissional. 

 

O departamento que oficializa as práticas de Laboratório de Currículo é o Grupo de 

Formulação e Análises Curriculares (Gfac), dirigido pelo Professor Gilson Rede, desde abril 

de 2020.  

 

No Gfac, definimos Currículo de Educação Profissional Técnica de Nível Médio como 

esquema teórico-metodológico que direciona o planejamento, a sistematização e o 

desenvolvimento de perfis profissionais, atribuições, atividades, competências, habilidades, 

bases tecnológicas, valores e conhecimentos, organizados por eixo tecnológico/área de 

conhecimento em componentes curriculares, a fim de atender a objetivos da Formação 

Profissional de Nível Médio, de acordo com as funções do mercado de trabalho e dos 

processos produtivos e gerenciais, bem como as demandas sociopolíticas e culturais, as 

relações e atores sociais da escola. 

 

As formas de desenvolvimento dos processos de ensino-aprendizagem e de avaliação 

foram planejadas para assegurar uma metodologia adequada às competências 

profissionais propostas no Plano de Curso. 

 

Fontes de Consulta: 

1.  BRASIL Ministério da Educação. Catálogo Nacional dos Cursos Técnicos. 

Brasília: MEC: 2020. 4ª Edição. Eixo Tecnol·gico: ñRecursos Naturaisò 

Disponível em: https://www.crt03.gov.br/wp-

content/uploads/2021/06/CNCT-CRT-03.pdf. Acesso em: 28 set. 2022. 

2.  BRASIL Ministério do Trabalho e do Emprego ï Classificação Brasileira de 

Ocupações ï CBO 2010 ï Síntese das ocupações profissionais. 

Disponível em: http://www.mtecbo.gov.br/cbosite/pages/home.jsf. 

Acesso em: 28 set. 2022. 

https://www.crt03.gov.br/wp-content/uploads/2021/06/CNCT-CRT-03.pdf
https://www.crt03.gov.br/wp-content/uploads/2021/06/CNCT-CRT-03.pdf
http://www.mtecbo.gov.br/cbosite/pages/home.jsf
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Títulos 

3211 ï TÉCNICOS AGRÍCOLAS 

3211-05 ï Técnico agrícola 

  3211-10 ï Técnico agropecuário 

  6120-05 ï Agricultor Familiar 

  6230-10 ï Inseminador de Animais 

  6410-10 ï Operador de Máquinas Agrícolas 
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CAPÍTULO 2  REQUISITOS DE ACESSO 
 

 

O ingresso no Curso ENSINO MÉDIO COM HABILITAÇÃO PROFISSIONAL DE TÉCNICO 

EM AGROPECUÁRIA dar-se-á por meio de processo classificatório para alunos que 

tenham concluído o nono ano do Ensino Fundamental ï Anos Finais ou equivalente. 

 

O processo classificatório será divulgado por edital público, com indicação dos requisitos, 

condições e sistemática do processo e número de vagas oferecidas. 

 

As competências e habilidades exigidas serão aquelas previstas para o Ensino 

Fundamental ï Anos Finais ou equivalente nas quatro áreas do conhecimento: 

 

¶ Linguagens e suas Tecnologias; 

¶ Matemática e suas Tecnologias; 

¶ Ciências Humanas e Sociais Aplicadas; 

¶ Ciências da Natureza e suas Tecnologias. 

  

Por razões de ordem didática e/ou administrativa que possam ser justificadas, poderão ser 

utilizados procedimentos diversificados para ingresso, sendo os candidatos deles 

notificados por ocasião de suas inscrições. 

 

O acesso às demais séries ocorrerá por avaliação de competências adquiridas no trabalho, 

por aproveitamento de estudos realizados ou por reclassificação. 
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CAPÍTULO 3  PERFIL PROFISSIONAL DE CONCLUSÃO 
 

 

3ª SÉRIE 

 

ENSINO MÉDIO COM HABILITAÇÃO PROFISSIONAL DE TÉCNICO EM 

AGROPECUÁRIA  

 

O TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA é o profissional que planeja, executa, acompanha e 

avalia projetos agropecuários e agroindustriais, em suas diversas etapas e atividades, 

controlando a produção agropecuária. Auxilia na administração de empresas rurais e 

promove a industrialização e a comercialização de produtos agropecuários. Experimenta, 

testa, desenvolve e melhora métodos e tecnologias de produção sustentável. Executa 

pesquisas e análises laboratoriais. Presta assistência e consultoria técnica, orientando 

diretamente produtores sobre a produção, a comercialização e a biossegurança do setor. 

Promove diferentes formas de organização social de trabalho, extensão e capacitação rural 

e o desenvolvimento da visão de sustentabilidade da produção agropecuária, implantando 

e gerenciando sistemas de controle de qualidade na produção agropecuária. Aplica as 

legislações pertinentes ao processo produtivo e ao meio ambiente. 

 

MERCADO DE TRABALHO                     

× Empreendimentos rurais; 

× Empresas agropecuárias; 

× Empresas fornecedoras de produtos para a agropecuária;  

× Empresas de máquinas, equipamentos e implementos agrícolas, pecuários e 

agroindustriais; 

× Empresas produtoras e fornecedoras de produtos orgânicos; 

× Empresas públicas e privadas que atuam no desenvolvimento de soluções tecnológicas 

para o setor agropecuário; 

× Instituições de assistência técnica, extensão rural e pesquisa, análise, experimentação, 

ensaio e divulgação técnica; 

× Agências de defesa sanitária; 

× Propriedades rurais; 
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× Empresas de consultoria agropecuária; 

× Empresas de comércio e de representação comercial de produtos agropecuários; 

× Indústrias de insumos agropecuários; 

× Indústrias de processamento de produtos de origem animal e vegetal; 

× Agroindústrias; 

× Cooperativas e associações rurais. 

 

COMPETÊNCIAS PESSOAIS/SOCIOEMOCIONAIS 

×  Trabalhar em equipe; 

×  Administrar conflitos;  

×  Demonstrar poder de decisão;  

×  Adaptar-se às exigências de mercado de trabalho; 

×  Manter-se informado e atualizado;  

×  Comprometer-se com seu local e tipo de trabalho, com a qualidade e segurança do 

trabalho e com a qualidade da vida humana, da vida animal e ambiental; 

×  Valorizar a inovação;  

×  Interagir socialmente e com a comunidade. 

× Demonstrar capacidade de análise, negociação e tomada de decisão. 

×  Atuar de forma colaborativa quando do trabalho em equipe. 

×  Atuar com liderança em função dos contextos do trabalho. 

×  Demonstrar capacidade de adotar em tempo hábil a solução mais adequada entre 

possíveis alternativas. 

×  Demonstrar autonomia intelectual e de ação. 

×  Apresentar argumentos logicamente encadeados a respeito de um determinado 

assunto. 

×  Elaborar e desenvolver projetos. 

 

Ao concluir o ENSINO MÉDIO COM HABILITAÇÃO PROFISSIONAL DE TÉCNICO EM 

AGROPECUÁRIA, o aluno deverá ter construído as seguintes competências gerais: 

 

1ª SÉRIE 

¶ Ser articulador e mediador de ações de desenvolvimento do meio rural;  

¶ A propagação dos vegetais em ambientes protegidos (viveiros, casas de vegetação e 

outros);  
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¶ A obtenção e preparo da produção animal e vegetal (aquisição, preparo, conservação 

e armazenamento);  

¶ A condução de campos de produção de sementes e demais produtos pelos sistemas 

convencional ou orgânico;  

¶ Identificar e aplicar técnicas mercadológicas para divulgação, aquisição, distribuição e 

comercialização de produtos;  

¶ Aplicar princípios, técnicas, requisitos legais e procedimentos gerenciais específicos, 

sempre que desenvolver atividades envolvendo os recursos naturais (água, ar e solo);  

¶ Planejar, organizar e monitorar: a exploração e manejo do solo e da água de acordo 

com a sua capacidade de uso e condições climáticas; 

¶ Avaliar riscos no trabalho rural e atuar na sua prevenção e minimização.  

 

2ª SÉRIE 

¶ Difundir técnicas e tecnologias de produção agropecuária e agroindustrial, 

principalmente nas áreas de: reprodução, multiplicação e melhoramento genético 

animal e vegetal; nutrição animal; fertilidade e conservação dos solos; legislação e 

cuidados sanitários, de higiene e profilaxia nas culturas e criações e no processamento 

agroindustrial.  

¶ Confrontar opiniões e atuar de forma comprometida com a sustentabilidade, 

respeitando, promovendo e preservando a qualidade de vida e ambiental;  

¶ Planejar, organizar e monitorar: os sistemas orgânicos e sustentáveis de produção 

animal e vegetal; 

¶ Selecionar, aplicar monitorar e orientar o uso de tecnologias de produção adequadas, 

em todas as etapas do cultivo e da criação nos projetos agropecuários; 

¶ Monitorar a utilização das tecnologias de produção agrícola, pecuária e agroindustrial. 

 

3ª SÉRIE 

¶ Otimizar o uso e fazer a manutenção de instalações rurais e máquinas agrícolas, 

avaliando o rendimento e a qualidade de máquinas, equipamentos, insumos e da 

produção; 

¶ Comprometer-se com a saúde humana e animal e a qualidade da produção na seleção 

e utilização de métodos de erradicação e controle de pragas, doenças e plantas 

daninhas;  

¶ Promover organização, extensão e capacitação rural; 
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¶ Liderar, orientar, acompanhar e avaliar a ação de pessoas e grupos de trabalho na 

atividade rural;  

¶ Gerenciar empresas, departamentos, projetos e empreendimentos agropecuários;  

¶ Avaliar os aspectos e o impacto do uso e dos resíduos de defensivos agrícolas e 

medicamentos veterinários, buscando minimizar o uso e os seus efeitos possíveis; 

¶ Interpretar, utilizar e auxiliar na elaboração de documentação e projetos topográficos, 

de irrigação, de instalações rurais e de impactos ambientais (aia, eia, rima, la, tac).  

 

ATRIBUIÇÕES/RESPONSABILIDADES 

× Prestar assistência técnica e extensão rural aos produtores rurais, cooperativas 

agropecuárias e empresas públicas e privadas, comprometendo-se com os princípios da 

agricultura sustentável; 

× Liderar e coordenar grupos de trabalhadores rurais; 

× Planejar gerenciar, organizar e executar ações técnico-administrativas de empresas 

agropecuárias, departamentos e empreendimentos rurais; 

× Executar e monitorar planos, programas e projetos agropecuários e agroindustriais; 

× Elaborar cronogramas para acompanhamento, implantar e gerenciar as etapas de 

produção agrícola, pecuária e agroindustrial sempre comprometido com a 

sustentabilidade; 

× Aplicar técnicas de preservação, conservação e recuperação dos solos e da água; 

× Participar de projetos de pesquisa da área agrícola e pecuária, principalmente no 

desenvolvimento das atividades de campo ou de laboratório; 

× Organizar e manter atualizados os controles de produção animal, vegetal e contábeis do 

empreendimento rural; 

× Atuar na comercialização e distribuição dos insumos e da produção, utilizando 

informações e peculiaridades do mercado para alcance de sucesso econômico; 

× Elaborar relatórios e auxiliar na execução de projetos topográficos, de irrigação e 

drenagem, de instalações rurais e de impactos ambientais, realizando os mesmos dentro 

dos limites de sua atuação profissional; 

× Operar e fazer a manutenção de máquinas e equipamentos agrícolas e pecuários.  

 

ATRIBUIÇÕES EMPREENDEDORAS   
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× Sugere melhorias incrementais nos processos, no aproveitamento de infraestrutura, na 

mão de obra, na matéria prima, com os recursos naturais, no aumento da produtividade, 

e ainda melhorando a qualidade da produção. 

× Organiza procedimentos de maneira diversa ao usual visando melhor eficiência 

otimizando equipamentos e insumos. 

× Procura oportunidades e nichos de ação inovadora para a inserção ao mercado 

consumidor, e para a melhoria dos processos produtivos. 

× Identifica problemas e necessidades que geram demandas para tomadas de decisão 

em relação ao desenvolvimento dos processos produtivos. 

 

ÁREA DE ATIVIDADES 

A ï GESTÃO DE EMPRESAS E EMPREENDIMENTOS AGROPECUÁRIOS E 

COOPERATIVOS 

ü Monitoramento dos processos produtivos das culturas. 

ü Monitoramento dos processos produtivos das criações. 

ü Monitoramento do uso de defensivos. 

ü Monitoramento da produção orgânica. 

ü Organização e monitoramento da mão de obra, das máquinas agrícolas e das 

instalações. 

ü Monitoramento da captação e uso dos recursos financeiros. 

ü Garantia do desenvolvimento seguro das atividades e o uso dos equipamentos, visando 

à saúde humana e qualidade da produção. 

 

B ï ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO E CAPACITAÇÃO DO TRABALHO RURAL 

ü Organização de reuniões, divulgação de tecnologias e apresentação de resultados da 

evolução tecnológica a produtores rurais ou em eventos técnico-científicos. 

ü Orientação sobre processos produtivos das culturas. 

ü Orientação sobre processos produtivos das criações. 

ü Orientação sobre o uso de defensivos. 

ü Orientação sobre a produção orgânica. 

ü Orientação sobre a implantação de inovações tecnológicas. 

ü Orientação sobre a obtenção, organização e análise de dados produtivos e financeiros. 

ü Orientação sobre as fontes de recursos conforme disponibilidades e necessidades. 
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C ï PLANEJAMENTO, ORGANIZAÇÃO E CONSULTORIA AGROPECUÁRIA 

ü Pesquisa de mercado de produtos, equipamentos e insumos. 

ü Elaboração de projetos, planos de negócio e orçamentos. 

ü Orientação sobre a legislação relacionada aos negócios agropecuários. 

ü Executar levantamentos de dados e informações do empreendimento e do mercado a 

ele relacionado. 

ü Assessoria na seleção de tecnologias e recursos para as atividades agrícolas e 

pecuárias. 

ü Dimensionamento das necessidades de recursos materiais, físicos e financeiros, 

considerando as disponibilidades, o potencial e as expectativas do empreendimento. 

ü Controle financeiro e análise de viabilidade econômica. 

 

D ï ANÁLISE E DEFINIÇÃO DE SISTEMAS OPERACIONAIS, PRODUTIVOS DE 

TECNOLOGIAS PARA AGRICULTURA E PECUÁRIA 

ü Implantação e auditoria de sistemas orgânicos de produção. 

ü Análise e implantação de sistemas produtivos considerando a sustentabilidade e o 

impacto ambiental. 

ü Análise de destinação de resíduos, uso racional sustentável de energia e insumos. 

ü Análise e uso de instalações e equipamentos visando o bem-estar, segurança e saúde 

animal e humano. 

 

E ï IMPLEMENTAÇÃO DE TÉCNICAS E ATIVIDADES QUE PROMOVAM O RESPEITO 

AO AMBIENTE, À QUALIDADE DE VIDA E SAÚDE HUMANA E ANIMAL 

ü Promoção do uso consciente e ambiental e sanitariamente comprometido de 

defensivos agrícolas. 

ü Adequação da atividade agrícola às normas ambientais e bem estar social, humano e 

animal. 

ü Fomento do uso de tecnologias menos impactantes e ambientalmente agressivas. 

ü Valorização da segurança e saúde do trabalho humano. 

 

F ï PROMOÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO DE SISTEMAS DE PRODUÇÃO INOVADORES 

E ALTERNATIVOS 

ü Identificação do nível e capacidade técnica e tecnológica do empreendimento. 

ü Orientação e monitoramento da implantação de novas técnicas e tecnologias. 
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ü Análise da viabilidade técnica e econômica e compatibilidade do uso e substituição de 

técnicas e tecnologias nos sistemas implantados. 

ü Monitoramento e auditoria de sistemas produtivos dentro de padrões e níveis de 

referência pré-estabelecidos. 

 

G ï DESENVOLVIMENTO DA PRODUÇÃO PECUÁRIA DAS ESPÉCIES DE INTERESSE 

ECONÔMICO 

ü Identificação de pontos de estrangulamento da criação. 

ü Caracterização do nível técnico e tecnológico e do seu potencial de crescimento da 

criação. 

ü Análise da compatibilidade do potencial produtivo da criação com a demanda 

mercadológica e a viabilidade econômica. 

ü Fomento e monitoramento da implantação de inovações técnicas e tecnológicas na 

criação. 

ü Identificação de novas alternativas e possibilidades para o fomento da criação. 

 

H ï DESENVOLVIMENTO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA DAS CULTURAS DE 

INTERESSE ECONÔMICO 

ü Identificação de pontos de estrangulamento da cultura. 

ü Caracterização do nível técnico e tecnológico e do potencial de crescimento da cultura. 

ü Análise da compatibilidade do potencial produtivo do empreendimento com a demanda 

mercadológica e a viabilidade econômica. 

ü Fomento e monitoramento da implantação de inovações técnicas e tecnológicas. 

ü Identificação de novas alternativas e possibilidades para o fomento do 

empreendimento. 

 

I ï ORGANIZAÇÃO DO USO E DA MANUTENÇÃO DE EQUIPAMENTOS, MÁQUINAS E 

IMPLEMENTOS DA ATIVIDADE AGROPECUÁRIA 

ü Organização e monitoramento das rotinas de manutenção e limpeza de equipamentos. 

ü Treinamento de operadores de máquinas e equipamentos. 

ü Coordenação e normatização do uso de máquinas e equipamentos. 

 

J ï ORGANIZAÇÃO DO USO E DA MANUTENÇÃO DA INFRAESTRUTURA DA 

PROPRIEDADE RURAL 
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ü Organização de sistemas de manutenção. 

ü Identificação de pontos críticos tanto de ordem temporal como física para a realização 

de reparos e manutenção. 

ü Monitoramento do uso seguro e legal de instalações. 

 

K ï DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS TOPOGRÁFICOS NO SEU LIMITE DE 

ATUAÇÃO 

 

ü Realização de levantamentos planimétricos e altimétricos. 

ü Cálculo de distâncias. 

ü Alocação de terraços e linhas de nível. 

ü Alocação de cercas e delimitantes. 

ü Medição e demarcação de áreas. 

ü Interpretação, utilização e produção de plantas e outras representações de áreas. 

ü Georreferenciamento de glebas rurais. 

 

L ï PARTICIPAÇÃO EM PESQUISA E DESENVOLVIMENTO DE TECNOLOGIAS 

AGROPECUÁRIAS 

ü Acompanhamento de pesquisas e levantamento de dados. 

ü Monitoramento e desenvolvimento de atividades de desenvolvimento, teste e 

experimentação de equipamentos e tecnologias. 

ü Coleta de dados e produção de relatórios. 

 

M ï FISCALIZAÇÃO E SUPERVISÃO DA PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA 

ü Orientação à aplicação e respeito às normas referentes ao processo produtivo agrícola, 

pecuário e agroindustrial. 

ü Realização de vistorias, reconhecimento de parâmetros e aplicação de normas 

referentes a produtos e processos agrícolas, pecuários e agroindustriais. 

ü Monitoramento do desenvolvimento de projetos. 

ü Produção de relatórios e avaliação de processos e de conformidades com normas 

e parâmetros referenciais. 

 

N ï COMERCIALIZAÇÃO E PARTICIPAÇÃO NO MERCADO DE PRODUTOS E 

INSUMOS AGROPECUÁRIOS 
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ü Criação e manutenção de e relacionar-se com fornecedores e compradores. 

ü Participação em feiras, e outros eventos comerciais e promocionais. 

ü Cotação de preços, controle de estoques, de pedidos de insumos e da produção. 

ü Negociação da logística do transporte. 

 

O ï PROCESSAMENTO DA PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA 

ü Aplicação de métodos e monitoramento da higiene e limpeza de materiais, 

equipamentos e instalações. 

ü Dimensionamento e planejamento da produção. 

ü Aquisição e armazenamento de insumos conforme suas especificidades. 

ü Preparação da matéria prima para o processamento. 

ü Organização e armazenamento da produção conforme suas especificidades. 

ü Implantação e monitoramento dos processos agroindustriais. 

ü Monitoramento da uniformidade e padronização da produção. 

ü Classificação, embalagem e rotulação da produção. 

 

P ï ORIENTAÇÃO DO TRABALHO RURAL SEGURO E EFICIENTE 

ü Dimensionamento, organização, orientação e monitoramento do trabalho nos setores 

produtivos. 

ü Resolução de conflitos e alocação de pessoal. 

ü Coordenação e avaliação do trabalho de equipes. 

ü Orientação e monitoramento do uso de equipamentos e do respeito às normas de 

segurança. 

 

Q ï DESENVOLVIMENTO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA DE CULTURAS PERENES, 

SEMIPERENES, PAISAGÍSTICA E SILVICULTURA 

ü Pesquisa de mercado de produtos, equipamentos e insumos. 

ü Elaboração de projetos, planos de negócio e orçamentos. 

ü Identificação de pontos de estrangulamento da cultura. 

ü Caracterização do nível técnico e tecnológico e do potencial de crescimento da cultura. 

ü Análise da compatibilidade do potencial produtivo do empreendimento com a demanda 

mercadológica e a viabilidade econômica. 

ü Fomento e monitoramento da implantação de inovações técnicas e tecnológicas. 
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ü Identificação de novas alternativas e possibilidades para o fomento do 

empreendimento. 
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1ª SÉRIE 

 

SEM CERTIFICAÇÃO TÉCNICA 

 

ATRIBUIÇÕES E RESPONSABILIDADES 

× Aplicar métodos de produção e gerenciamento de culturas olerícolas. 

× Executar o processo da produção vegetal (aquisição, preparo, conservação e 

armazenamento, monitoramento, padronização, classificação). 

× Participar de projetos de pesquisa da área agrícola e pecuária, principalmente no 

desenvolvimento das atividades de campo ou de laboratório. 

× Planejar gerenciar, organizar e executar ações técnico-administrativas de empresas 

agropecuárias, departamentos e empreendimentos rurais. 

× Elaborar cronogramas para acompanhamento de processos agropecuários. 

× Implantar e gerenciar as etapas de produção agrícola, pecuária e agroindustrial sempre 

comprometido com a sustentabilidade. 

× Aplicar técnicas de preservação, conservação e recuperação dos solos e da água. 

× Elaborar registros e planilhas de acompanhamento e controle das atividades. 

 

ATRIBUIÇÕES EMPREENDEDORAS   

× Sugere melhorias incrementais nos processos, no aproveitamento de infraestrutura, na 

mão de obra, na matéria prima, com os recursos naturais, no aumento da produtividade, 

e ainda melhorando a qualidade da produção. 

× Organiza procedimentos de maneira diversa ao usual visando melhor eficiência 

otimizando equipamentos e insumos. 

× Procura oportunidades e nichos de ação inovadora para a inserção ao mercado 

consumidor, e para a melhoria dos processos produtivos. 

× Identifica problemas e necessidades que geram demandas para tomadas de decisão 

em relação ao desenvolvimento dos processos produtivos. 

 

ÁREA DE ATIVIDADES 

A ï GESTÃO DE EMPRESAS E EMPREENDIMENTOS COOPERATIVOS 

ü Planejar e organizar atividades de cooperativas e associações. 
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ü Planejar e organizar atividades relativas à segurança dos trabalhadores rurais, bem 

como à segurança dos processos e atividades de produção no campo, em 

beneficiamento e na expedição de produtos agropecuários. 

 

B ï DESENVOLVIMENTO DA PRODUÇÃO PECUÁRIA DE ANIMAIS DE PEQUENO 

PORTE 

ü Identificação de pontos de estrangulamento da criação. 

ü Caracterização do nível técnico e tecnológico e do seu potencial de crescimento da       

criação. 

ü Análise da compatibilidade do potencial produtivo da criação com a demanda      

mercadológica e a compatibilidade econômica. 

ü Fomento e monitoramento da implantação de inovações técnicas e tecnológicas na       

criação. 

ü Identificação de novas alternativas e possibilidades para o fomento da criação. 

ü Aplicação de processos biotecnológicos no incremento da produção pecuária. 

 

C ï DESENVOLVIMENTO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA DE HORTALIÇAS E ESPÉCIES 

 CONDIMENTARES, MEDICINAIS E OUTRAS SIMILARES 

ü Pesquisa de mercado de produtos, equipamentos e insumos. 

ü Identificação de pontos de estrangulamento da cultura. 

ü Caracterização do nível técnico e tecnológico e do potencial de crescimento da cultura. 

ü Análise da compatibilidade do potencial produtivo do empreendimento com a demanda 

mercadológica e a viabilidade econômica. 

ü Fomento e monitoramento da implantação de inovações técnicas e tecnológicas. 

ü Identificação de novas alternativas e possibilidades para o fomento do 

empreendimento. 
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2ª SÉRIE 

 

PERFIL PROFISSIONAL DA QUALIFICAÇÃO 

 

Qualificação Profissional Técnica de Nível Médio de AGENTE DE PRODUÇÃO 

AGROPECUÁRIA 

 

O AGENTE DE PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA é o profissional que auxilia no 

acompanhamento e execução de atividades agropecuárias e agroindustriais, participa de 

pesquisas, aplica técnicas da produção e da gestão de empreendimentos agropecuários. 

 

ATRIBUIÇÕES E RESPONSABILIDADES 

× Aquisição e armazenamento de insumos conforme suas especificidades.  

× Elaborar cronogramas para acompanhamento, implantar e gerenciar as etapas de 

produção agrícola, pecuária e agroindustrial sempre comprometido com a 

sustentabilidade. 

× Executar e monitorar planos, programas e projetos agropecuários e agroindustriais. 

× Participar de projetos de pesquisa da área agrícola e pecuária, principalmente no 

desenvolvimento das atividades de campo ou de laboratório. 

× Executar o processo da produção vegetal (aquisição, preparo, conservação e 

armazenamento, monitoramento, padronização, classificação). 

× Planejar, executar e monitorar programas e projetos fitossanitários e de controle de 

plantas invasoras. 

 

ATRIBUIÇÕES EMPREENDEDORAS  

× Sugere melhorias incrementais nos processos, no aproveitamento de infraestrutura, na 

mão de obra, na matéria prima, com os recursos naturais, no aumento da produtividade, 

e ainda melhorando a qualidade da produção.  

× Organiza procedimentos de maneira diversa ao usual visando melhor eficiência 

otimizando equipamentos e insumos. 

 

ÁREA DE ATIVIDADES 

A ï DESENVOLVIMENTO DA PRODUÇÃO DE RECURSOS FORRAGEIROS 
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ü Identificação de pontos de estrangulamento da criação. 

ü Caracterização do nível técnico e tecnológico e do seu potencial de crescimento da 

criação. 

ü Análise da compatibilidade do potencial produtivo da criação com a demanda 

mercadológica e a compatibilidade econômica. 

ü Fomento e monitoramento da implantação de inovações técnicas e tecnológicas na 

criação. 

ü Identificação de novas alternativas e possibilidades para o fomento da criação. 

 

B ï DESENVOLVIMENTO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA DE CULTURAS ANUAIS 

ü Pesquisa de mercado de produtos, equipamentos e insumos. 

ü Elaboração de projetos, planos de negócio e orçamentos. 

ü Identificação de pontos de estrangulamento da cultura. 

ü Caracterização do nível técnico e tecnológico e do potencial de crescimento da 

cultura. 

ü Análise da compatibilidade do potencial produtivo do empreendimento com a 

demanda mercadológica e a viabilidade econômica. 

ü Fomento e monitoramento da implantação de inovações técnicas e tecnológicas. 

ü Identificação de novas alternativas e possibilidades para o fomento do     

empreendimento. 

 

C ï PROCESSAMENTO DA PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA 

ü Aplicação de métodos e monitoramento da higiene e limpeza de materiais, 

equipamentos e instalações. 

ü Dimensionamento e planejamento da produção. 

ü Aquisição e armazenamento de insumos conforme suas especificidades. 

ü Preparação da matéria prima para o processamento. 

ü Organização e armazenamento da produção conforme suas especificidades. 

ü Implantação e monitoramento dos processos agroindustriais. 

ü Monitoramento da uniformidade e padronização da produção. 

ü Classificação, embalagem e rotulação da produção. 

 

D ï DESENVOLVIMENTO DA PRODUÇÃO PECUÁRIA DE ANIMAIS 

MONOGÁSTRICOS 
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ü Identificação de pontos de estrangulamento da criação. 

ü Caracterização do nível técnico e tecnológico e do seu potencial de crescimento da 

criação. 

ü Análise da compatibilidade do potencial produtivo da criação com a demanda 

mercadológica e compatibilidade econômica. 

ü Fomento e monitoramento da implantação de inovações técnicas e tecnológicas na 

criação. 

ü Identificação de novas alternativas e possibilidades para o fomento da criação. 
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CAPÍTULO 4  ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 
 

 

4.1. Estrutura Seriada 

O currículo do ENSINO MÉDIO COM HABILITAÇÃO PROFISSIONAL DE TÉCNICO EM 

AGROPECUÁRIA foi organizado dando atendimento ao que determinam as legislações: 

Lei Federal 9394, de 20-12-1996 (e suas respectivas atualizações), na Resolução 

CNE/CEB 1, de 5-12-2014, na Resolução CNE/CEB 6, de 20-9-2012, na Resolução 

CNE/CEB 2, de 30-1-2012, na Resolução CNE/CEB 4, de 13-7-2010, na Resolução SE 78, 

de 7-11-2008, no Decreto Federal 5154, de 23-7-2004, alterado pelo Decreto 8.268, de 18-

6-2014, no Parecer CNE/CEB 5, de 4-5-2011, no Parecer CNE/CEB 39/2004, Deliberação 

CEE 162/2018, Indicação CEE 169/2018, assim como as competências profissionais 

identificadas pelo Ceeteps, com a participação da comunidade escolar e de representantes 

do mundo do trabalho. 

 

A organização curricular do ENSINO MÉDIO COM HABILITAÇÃO PROFISSIONAL DE 

TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA está de acordo com o Eixo Tecnológico ñRecursos 

Naturaisò e estruturada em séries articuladas, com terminalidade correspondente à 

qualificação profissional de nível técnico identificada no mercado de trabalho. 

 

Com a integração do Ensino Médio e Técnico, o currículo do Curso do ENSINO MÉDIO 

COM HABILITAÇÃO PROFISSIONAL DE TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA, estruturado 

na forma de oferecimento Integrada ao Ensino Médio é constituído por: 

¶ Componentes curriculares da Formação Geral (Ensino Médio); 

¶ Componentes curriculares da Formação Profissional (Ensino Técnico). 

 

As funções e as competências referentes aos componentes curriculares da Formação Geral 

(Base Nacional Comum e Parte Diversificada) são direcionadas para: 

¶ O desenvolvimento do aluno em seus aspectos físico, intelectual, emocional e moral. 

¶ A formação da sua identidade pessoal e social. 

¶ A sua inclusão como cidadão participativo nas comunidades onde atuará. 

¶ A incorporação dos bens do patrimônio cultural da humanidade em seu acervo cultural 

pessoal. 
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¶ A fruição das artes, da literatura, da ciência e das tecnologias. 

¶ O preparo para escolher uma profissão e atuar de maneira produtiva e solidária junto 

à sociedade. 

 

O currículo da Base Nacional Comum de Ensino Médio foi organizado visando ao 

desenvolvimento de competências e de habilidades de cada componente (disciplina) 

curricular dentro de suas áreas de conhecimento. 

 

Os conhecimentos de cada uma das áreas em seus componentes curriculares deverão 

priorizar o desenvolvimento das competências e das habilidades profissionais, bem como 

valores e atitudes pertinentes à formação cidadã e profissional. 

 

Para tanto, foram selecionados temas abrangentes que dialogam com várias estratégias de 

organização curricular, acrescidos de orientações e observações com a finalidade de 

possibilitar aos educadores uma abordagem interdisciplinar e significativa das áreas de 

conhecimento, bem como das especificidades técnicas da Habilitação Profissional.  

 

4.2. Itinerário Formativo 

O curso do ENSINO MÉDIO COM HABILITAÇÃO PROFISSIONAL DE TÉCNICO EM 

AGROPECUÁRIA é composto por três séries anuais articuladas, com terminalidade 

correspondente à ocupação (ou conjunto de cargos/ocupações) identificada no mercado de 

trabalho. 

 

A 1ª SÉRIE não oferece terminalidade e será destinado à construção de um conjunto de 

competências que subsidiarão o desenvolvimento de competências mais complexas, 

previstas para as séries subsequentes. 

 

O aluno que cursar a 2ª SÉRIE concluirá a Qualificação Profissional Técnica de Nível Médio 

de AGENTE DE PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA. 

 

Ao completar as três séries, com aproveitamento em todos os componentes curriculares, o 

aluno receberá o Diploma do ENSINO MÉDIO COM HABILITAÇÃO PROFISSIONAL DE 

TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA, que lhe dará o direito de exercer a profissão de Técnico 
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(Habilitação Profissional) e o prosseguimento de estudos (Ensino Médio) em nível de 

Educação Superior. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

1ª SÉRIE 2ª SÉRIE 3ª SÉRIE 

SEM CERTIFICAÇÃO 

TÉCNICA 

 

Qualificação 
Profissional Técnica de 
Nível Médio de AGENTE 

DE PRODUÇÃO 

AGROPECUÁRIA 

 
ENSINO MÉDIO COM 

HABILITAÇÃO 

PROFISSIONAL DE 

TÉCNICO EM 

AGROPECUÁRIA 
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4.3. Matriz Curricular 

a) Com Espanhol 

MATRIZ CURRICULAR ï ENSINO MÉDIO COM HABILITAÇÃO PROFISSIONAL 

Eixo Tecnológico RECURSOS NATURAIS 

Habilitação 
Profissional 

TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA (Diurno ï Manhã/Tarde) 
Plano de 
Curso 

488 

Lei Federal 9394, de 20-12-1996; Lei 13415, de 16-2-2017; Resolução CNE/CEB 2, de 15-12-2020; Resolução CNE/CP 1, de 5-1-2021; Resolução 
CNE/CEB 3, de 21-11-2018; Resolução SE 78, de 7-11-2008; Decreto Federal 5154, de 23-7-2004, alterado pelo Decreto 8.268, de 18-6-2014; 
Parecer CNE/CEB 11, de 12-6-2008; Deliberação CEE 162/2018 e Indicação CEE 169/2018 (alteradas pela Deliberação CEE 168/2019 e Indicação 
CEE 177/2019). Plano de Curso aprovado pela Portaria do Coordenador do Ensino Médio e Técnico ï 1992, de 29-1-2021, publicada no Diário Oficial 
de 30-1-2021 ï Poder Executivo ï Seção I ï página 60, retificada no Diário Oficial de 18-2-2021 ï Poder Executivo ï Seção I ï página 43. 
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Componentes Curriculares 

Carga Horária em Horas-aula Carga 
Horária 

em 
Horas 

1ª 
SÉRIE 

2ª 
SÉRIE 

3ª 
SÉRIE 

Total 

Língua Portuguesa, Literatura e Comunicação Profissional 120 120 120 360 300 

Língua Estrangeira Moderna ï Inglês e Comunicação Profissional 80 80 80 240 200 

Matemática 120 120 120 360 300 

Biologia 80 80 - 160 133 

Geografia 80 80 - 160 133 

História 80 80 - 160 133 

Química 80 80 - 160 133 

Arte 80 - - 80 67 

Educação Física - 80 80 160 133 

Física - 80 80 160 133 

Filosofia - - 40 40 33 

Língua Estrangeira Moderna ï Espanhol - - 80 80 67 

Sociologia - - 40 40 33 

Total da Base Nacional Comum Curricular 720 800 640 2160 1800 
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Animais de Pequeno Porte Prática 80 - - 80 67 

Aplicativos informatizados Prática 80 - - 80 67 

Gestão de Cooperativas e Economia Agrária Teoria 40 - - 40 33 

Microbiologia e Botânica Agrícola Teoria 40 - - 40 33 

Olericultura e Viveiricultura Prática 80 - - 80 67 

Reprodução e Seleção Animal Teoria 40 - - 40 33 

Saúde e Segurança no Trabalho Rural Teoria 40 - - 40 33 

Uso Sustentável da Água e do Solo Agrícola Prática 80 - - 80 67 

Controle de Pragas, Doenças e Plantas Invasoras Teoria - 40 - 40 33 

Culturas Anuais Prática - 80 - 80 67 

Levantamento e Representação Topográfica Prática - 80 - 80 67 

Nutrição Animal e Animais Monogástricos Prática - 80 - 80 67 

Nutrição Vegetal, Fertilizantes e Corretivos Teoria - 40 - 40 33 

Processamento de Produtos Agropecuários Prática - 80 - 80 67 

Agropecuária Sustentável Prática - - 80 80 67 

Animais Ruminantes Prática - - 80 80 67 

Ética Organizacional, Extensão e Trabalho Rural Teoria - - 40 40 33 

Gestão de Projetos Agropecuários Teoria - - 40 40 33 

Mecanização e Instalações  Agropecuárias Prática - - 80 80 67 

Planejamento e Desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso 
(TCC) em Agropecuária 

Prática - - 80 80 67 

Práticas em Culturas Perenes, Semiperenes, Paisagismo e Silvicultura Prática - - 80 80 67 

Sanidade e Bem-estar Animal Prática - - 80 80 67 

Total da Formação Técnica e Profissional 480 400 560 1440 1200 

TOTAL GERAL DO CURSO 1200 1200 1200 3600 3000 

Aulas semanais 30 30 30 - - 

 Certificados e Diploma 

1ª Série Sem certificação técnica 

1ª + 2ª 
Séries 

Qualificação Profissional Técnica de Nível Médio de AUXILIAR TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA 

1ª + 2ª + 3ª 
Séries 

Habilitação Profissional de TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA 

Observações 

1. Todos os componentes curriculares preveem prática, expressa nas habilidades relacionadas às competências. Neste documento, 
para fins de organiza­«o da unidade escolar, os componentes curriculares com a carga hor§ria descrita como ñPr§ticaò, s«o aqueles 
a serem desenvolvidos em laboratórios (com previsão de divisão de classes em turmas). 
2. Trabalho de Conclusão de Curso: 120 horas. 
3. Horas-aula de 50 minutos (a carga horária não contempla o intervalo). 
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b) Sem Espanhol 

MATRIZ CURRICULAR ï ENSINO MÉDIO COM HABILITAÇÃO PROFISSIONAL 

Eixo Tecnológico RECURSOS NATURAIS 

Habilitação 
Profissional 

TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA (Diurno ï Manhã/Tarde) 
Plano de 
Curso 

488 

Lei Federal 9394, de 20-12-1996; Lei 13415, de 16-2-2017; Resolução CNE/CEB 2, de 15-12-2020; Resolução CNE/CP 1, de 5-1-2021; Resolução 
CNE/CEB 3, de 21-11-2018; Resolução SE 78, de 7-11-2008; Decreto Federal 5154, de 23-7-2004, alterado pelo Decreto 8.268, de 18-6-2014; 
Parecer CNE/CEB 11, de 12-6-2008; Deliberação CEE 162/2018 e Indicação CEE 169/2018 (alteradas pela Deliberação CEE 168/2019 e Indicação 
CEE 177/2019). Plano de Curso aprovado pela Portaria do Coordenador do Ensino Médio e Técnico ï 1992, de 29-1-2021, publicada no Diário Oficial 
de 30-1-2021 ï Poder Executivo ï Seção I ï página 60, retificada no Diário Oficial de 18-2-2021 ï Poder Executivo ï Seção I ï página 43. 
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Componentes Curriculares 

Carga Horária em Horas-aula Carga 
Horária 

em 
Horas 

1ª 
SÉRIE 

2ª 
SÉRIE 

3ª 
SÉRIE 

Total 

Língua Portuguesa, Literatura e Comunicação Profissional 120 120 160 400 333 

Língua Estrangeira Moderna ï Inglês e Comunicação Profissional 80 80 80 240 200 

Matemática 120 120 160 400 333 

Biologia 80 80 - 160 133 

Geografia 80 80 - 160 133 

História 80 80 - 160 133 

Química 80 80 - 160 133 

Arte 80 - - 80 67 

Educação Física - 80 80 160 133 

Física - 80 80 160 133 

Filosofia - - 40 40 33 

Sociologia - - 40 40 33 

Total da Base Nacional Comum Curricular 720 800 640 2160 1800 
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Animais de Pequeno Porte Prática 80 - - 80 67 

Aplicativos informatizados Prática 80 - - 80 67 

Gestão de Cooperativas e Economia Agrária Teoria 40 - - 40 33 

Microbiologia e Botânica Agrícola Teoria 40 - - 40 33 

Olericultura e Viveiricultura Prática 80 - - 80 67 

Reprodução e Seleção Animal Teoria 40 - - 40 33 

Saúde e Segurança no Trabalho Rural Teoria 40 - - 40 33 

Uso Sustentável da Água e do Solo Agrícola Prática 80 - - 80 67 

Controle de Pragas, Doenças e Plantas Invasoras Teoria - 40 - 40 33 

Culturas Anuais Prática - 80 - 80 67 

Levantamento e Representação Topográfica Prática - 80 - 80 67 

Nutrição Animal e Animais Monogástricos Prática - 80 - 80 67 

Nutrição Vegetal, Fertilizantes e Corretivos Teoria - 40 - 40 33 

Processamento de Produtos Agropecuários Prática - 80 - 80 67 

Agropecuária Sustentável Prática - - 80 80 67 

Animais Ruminantes Prática - - 80 80 67 

Ética Organizacional, Extensão e Trabalho Rural Teoria - - 40 40 33 

Gestão de Projetos Agropecuários Teoria - - 40 40 33 

Mecanização e Instalações  Agropecuárias Prática - - 80 80 67 

Planejamento e Desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso 
(TCC) em Agropecuária 

Prática - - 80 80 67 

Práticas em Culturas Perenes, Semiperenes, Paisagismo e Silvicultura Prática - - 80 80 67 

Sanidade e Bem-estar Animal Prática - - 80 80 67 

Total da Formação Técnica e Profissional 480 400 560 1440 1200 

TOTAL GERAL DO CURSO 1200 1200 1200 3600 3000 

Aulas semanais 30 30 30 - - 

 Certificados e Diploma 

1ª Série Sem certificação técnica 

1ª + 2ª Séries Qualificação Profissional Técnica de Nível Médio de AUXILIAR TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA 

1ª + 2ª + 3ª 
Séries 

Habilitação Profissional de TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA 

Observações 

1. Todos os componentes curriculares preveem prática, expressa nas habilidades relacionadas às competências. Neste documento, 
para fins de organiza­«o da unidade escolar, os componentes curriculares com a carga hor§ria descrita como ñPr§ticaò, s«o aqueles 
a serem desenvolvidos em laboratórios (com previsão de divisão de classes em turmas). 
2. Trabalho de Conclusão de Curso: 120 horas. 
3. Horas-aula de 50 minutos (a carga horária não contempla o intervalo). 
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4.4. Base Nacional Comum Curricular e Formação Técnica e Profissional 

 

1ª SÉRIE ï SEM CERTIFICAÇÃO TÉCNICA 

 

I.1 LÍNGUA PORTUGUESA, LITERATURA E COMUNICAÇÃO  

Função: Representação e Comunicação 

Atribuições e Responsabilidades  

Comunicar-se em língua portuguesa, utilizando a terminologia técnico-científica da área, com autonomia, 

clareza e precisão. 

Valores e Atitudes 

Estimular a comunicação nas relações interpessoais. 

Respeitar as manifestações culturais de outros povos. 

Estimular o interesse na resolução de situações-problema. 

Competência área Habilidades 

1. Analisar a língua portuguesa enquanto língua 

materna, geradora de significado e integradora da 

organização do mundo e da própria identidade. 

 

 

 

 

 

 

1.1 Utilizar a linguagem como meio de interação 

social nas situações comunicativas e de acordo com 

os seus múltiplos objetivos. 

1.2 Identificar e selecionar estilos e formas de 

expressar-se, na modalidade oral ou escrita, 

adequados aos contextos sociocomunicativos. 

1.3 Utilizar o discurso literário como instrumento de 

interpretação e intervenção no imaginário coletivo. 

1.4 Utilizar terminologia e vocabulário específicos a 

cada situação. 

1.5 Elaborar textos relacionados aos principais 

gêneros discursivos que circulam nas esferas 

acadêmicas e sociais. 

Conhecimento 

Oralidade 

¶ Níveis de linguagem oral aplicados a situações formais e informais; 

¶ Elementos da oralidade:  

V planejamento; intencionalidade do locutor; escuta; regras de comportamento social. 

¶ Gêneros da oralidade:  

V seminário, sarau literário, peças de teatro, contação de histórias de tradição oral, aula 

expositiva, entrevista, atendimento ao público, entre outros. 

 

Leitura e Análise textual 

¶ Aspectos fundamentais:  

V pistas do texto; conhecimento prévio; marcas linguísticas; operadores argumentativos; 

seleção lexical; recursos gráficos; 

¶ Etapas da leitura:  

V decodificar; contextualizar; interpretar; apreender; 

¶ Gêneros textuais da leitura:  

V romance, poema, anúncio publicitário, contrato social, ata, contrato de trabalho, anúncio 

de jornal, entre outros. 

 

Tipologias textuais e seus aspectos estruturais e gramaticais 
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¶ Sequência textual dialogal; 

¶ Sequência textual narrativa; 

¶ Sequência textual descritiva; 

¶ Sequência textual injuntiva ou institucional/prescritiva; 

¶ Sequência textual explicativa ou expositiva; 

¶ Sequência textual argumentativa. 

 

Movimentos literários e seus contextos históricos e sociais 

¶ O texto como representação do imaginário coletivo; 

¶ A linguagem como construção do patrimônio cultural linguístico. 

 

Elaboração e apresentação de texto 

¶ Aspectos estruturais:  

V contexto comunicativo, intencionalidade, circulação, escolha lexical, organização do 

gênero, publicação, níveis de formalidade, papel social do produtor, noções das normas 

da ABNT, entre outros. 

¶ Gêneros a serem produzidos:  

V redação escolar, comunicação nas redes sociais, redação de propostas comerciais, ata, 

memorando, entre outros. 

 

Terminologias técnicas e científicas e vocabulários específicos da área de atuação técnica 

¶ Estrutura morfossintática e semântica do vocabulário técnico;  

¶ Significados dos termos técnicos. 

 

Carga horária (horas-aula): 120 

Todos os componentes curriculares preveem prática, expressa nas habilidades, relacionadas às 

competências. Para este componente curricular, não está prevista divisão de classes em turmas. 

Para ter acesso às titulações dos Profissionais habilitados a ministrarem aulas neste componente 

curricular, consultar o site: https://crt.cps.sp.gov.br/index.php 
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I.2 LÍNGUA ESTRANGEIRA MODERNA ï INGLÊS E COMUNICAÇÃO 

PROFISSIONAL 

Função: Representação e Comunicação 

Atribuições e Responsabilidades  

Comunicar-se em língua estrangeira ï inglês, utilizando o vocabulário e a terminologia técnico-científica 

da área. 

Valores e Atitudes 

Estimular o interesse pela realidade que nos cerca. 

Estimular a comunicação nas relações interpessoais. 

Respeitar as manifestações culturais de outros povos. 

Competência Habilidades 

1. Analisar, através do estudo da língua inglesa, 

aspectos do idioma que possibilitem o acesso à 

diversidade linguística e cultural em contextos 

sociais e profissionais. 

 

1.1 Identificar as características da cultura do idioma 

como meio de ampliar as possibilidades de acesso a 

informações, tecnologias e culturas. 

1.2 Utilizar terminologia e vocabulário específicos do 

contexto comunicativo (contexto social e contexto 

profissional). 

1.3 Utilizar dicionários especializados em áreas de 

conhecimento e/ou profissionais. 

Conhecimentos 

Leitura e escrita 

¶ Identificação do objetivo que se tem com a leitura; 

¶ Observação do título e do formato do texto (figuras, ilustrações, subtítulo, entre outros); 

¶ Conhecimento prévio sobre o tema; 

¶ Identificação do gênero textual; 

¶ Promoção de tempestade de ideias; 

¶ Identificação do objetivo que se tem com a leitura em questão; 

¶ Observação de palavras-chave e informações específicas; 

¶ Observação de imagens, números e símbolos universais; 

¶ Reconhecimento da ideia que está sendo desenvolvida no texto; 

¶ Indicação de palavras semelhantes; 

¶ Observação de expressões que indicam os exemplos apresentados; 

¶ Apresentação de introduções formais e informais para a elaboração de texto; 

¶ Indicação de abreviações e palavras escondidas; 

¶ Identificação de frases-chave. 

 

Compreensão auditiva e oralidade 

¶ Conhecimento prévio sobre o tema para favorecer o estabelecimento de hipóteses sobre o que 

será ouvido; 

¶ Atenção às informações que se deseja extrair do texto; 

¶ Identifica­«o de caracter²sticas da linguagem falada para o exerc²cio ñspeakingò; 

¶ Observação de conceitos gramaticais necessários para a organização da linguagem 

formal/informal. 

 

Contextos situacionais 

¶ Apresentações formais e informais; 

¶ Recepção de pessoas em ambientes diversos; 

¶ Roteiro de atendimento padronizado; 
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¶ Situações cotidianas. 

 

Terminologias técnicas e científicas e vocabulários específicos da área de atuação técnica 

¶ Dicionários bilíngues, vocabulários, glossários de termos técnicos; 

¶ Significados de termos técnicos, sinônimos, antônimos, siglas, abreviações e acrônimos.  

 

Carga horária (horas-aula): 80 

Todos os componentes curriculares preveem prática, expressa nas habilidades, relacionadas às 

competências. Para este componente curricular, não está prevista divisão de classes em turmas. 

Para ter acesso às titulações dos Profissionais habilitados a ministrarem aulas neste componente 

curricular, consultar o site: https://crt.cps.sp.gov.br/index.php 

 

  



Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Governo do Estado de São Paulo 

Rua dos Andradas, 140 ï Santa Ifigênia ï CEP: 01208-000 ï São Paulo ï SP 

 

CNPJ: 62823257/0001-09 488 
Página nº 39 

 

I.3 MATEMÁTICA 

Função: Investigação e Compreensão 

Atribuições e Responsabilidades  

Utilizar as ferramentas matemáticas na elaboração de planilhas e controle de atividades. 

Valores e Atitudes 

Fortalecer a persistência e o interesse na resolução de situações-problema. 

Responsabilizar-se pela produção, utilização e divulgação de informações. 

Socializar os saberes. 

Competências Habilidades 

1. Interpretar, na forma oral e escrita, símbolos, 

códigos, nomenclaturas, instrumentos de medição e 

de cálculo para representar dados, fazer estimativas 

e elaborar hipóteses. 

 

 

 

 

 

 

2. Avaliar o caráter ético do conhecimento 

matemático e aplicá-lo em situações reais. 

 

 

1.1 Identificar e fazer uso de instrumentos 

apropriados para efetuar medidas e cálculos. 

1.2 Construir escalas, expressões matemáticas, 

fórmulas, diagramas, tabelas, gráficos, entre outros. 

1.3 Identificar erros ou imprecisões nos dados 

obtidos na solução de uma dada situação-problema. 

1.4 Selecionar e utilizar a representação simbólica 

da matemática para a construção de conhecimentos 

voltados a contextos diversos. 

 

2.1 Utilizar ferramentas matemáticas para analisar 

situações do entorno. 

2.2 Aplicar o conhecimento matemático para 

resolver situações-problema. 

2.3 Selecionar o conhecimento matemático e aplicá-

lo em áreas distintas considerando a 

responsabilidade social na divulgação de dados e 

resultados. 

Observações 

O conteúdo de geometria plana deve alicerçar os conteúdos das componentes curriculares de formação 

técnica Levantamento e Representação Topográfica; e o conteúdo de Análise de Dados deve alicerçar a 

componente curricular técnica de Gestão de Cooperativas e Economia Agrária 

Conhecimentos 

 

Números e Álgebra 

¶ Noções de Lógica; 

¶ Conjuntos Numéricos; 

¶ Variação de Grandeza 

V funções 

o função afim; 

o função quadrática; 

o função modular. 

 

Geometria e Medidas 

¶ Geometria Plana. 

V razões de grandeza física-escalas. 

 

Análise de Dados 

¶ Estatística. 

 

Carga horária (horas-aula): 120 
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Todos os componentes curriculares preveem prática, expressa nas habilidades, relacionadas às 

competências. Para este componente curricular, não está prevista divisão de classes em turmas. 

Para ter acesso às titulações dos Profissionais habilitados a ministrarem aulas neste componente 

curricular, consultar o site: https://crt.cps.sp.gov.br/index.php 
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I.4 BIOLOGIA 

Função: Investigação e Compreensão 

Atribuições e Responsabilidades  

Pesquisar sobre as interações e transformações biológicas na natureza dos processos de produção e 

nas tecnologias. 

Valores e Atitudes 

Desenvolver a criticidade. 

Promover ações que considerem o respeito às normas estabelecidas. 

Responsabilizar-se pela produção, utilização e divulgação de informações. 

Competências Habilidades 

Analisar as interações entre organismos e 
ambientes relacionando conhecimentos 
científicos, aspectos culturais e características 
individuais. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2. Reconhecer o sistema de classificação 
taxonômica animal. 
 
3. Relacionar a morfologia e fisiologia associadas 
aos principais grupos animais. 
 
 
4. Analisar aplicabilidade da Biotecnologia no o 
desenvolvimento agropecuário. 

1.1 Distinguir códigos e nomenclaturas científicas 
em fenômenos e processos biológicos. 
1.2 Interpretar imagens, esquemas, desenhos, 
tabelas e gráficos em processos biológicos e/ou 
fenômenos. 
1.3 Observar fenômenos biológicos em 
experimentos do meio. 
1.4 Identificar as interações e as transformações 
biológicas nos diferentes processos.  
1.5 Distinguir aspectos relevantes do conhecimento 
biológico dos seres vivos em relação ao meio 
ambiente. 
 
2.1 Interpretar os princípios de classificação e 
identificação dos animais 
 
3.1 Interpretar a morfologia e a fisiologia dos 
principais grupos animais. 
 
 
4.1 Apontar e caracterizar os novos materiais e 
processos utilizados no desenvolvimento 
tecnológico da área. 
4.2 Selecionar critérios éticos direcionados à 
Biotecnologia considerando as estruturas e 
processos neles envolvidos. 

Orientações 

O conteúdo desta componente curricular deve alicerçar a componente curricular de formação técnica 

Reprodução e Seleção Animal e Microbiologia e Botânica Agrícola. 

Conhecimentos 

 
Seres vivos e suas interações 

¶ Seres vivos e o meio; 

¶ Fluxo de materiais e energia na natureza; 

¶ Classificação dos organismos. 
 

Taxonomia, Morfologia e Fisiologia Animal 

Biotecnologia: manipulação e Bioética 

¶ Processos de hereditariedade; 

¶ Engenharia genética: 
V aplicações para agropecuária; 

V tecnologias de manipulação de dna; 
V intervenção humana na genética de espécies. 
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Carga horária (horas-aula): 80 

Todos os componentes curriculares preveem prática, expressa nas habilidades, relacionadas às 

competências. Para este componente curricular, não está prevista divisão de classes em turmas. 

Para ter acesso às titulações dos Profissionais habilitados a ministrarem aulas neste componente 

curricular, consultar o site: https://crt.cps.sp.gov.br/index.php 
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I.5 GEOGRAFIA 

Função: Contextualização Sociocultural e Geodinâmica 

Atribuições e Responsabilidades  

Pesquisar sobre as transformações técnicas e tecnológicas e seus impactos nos processos de produção 

espacial. 

Valores e Atitudes 

Desenvolver a criticidade. 

Estimular o interesse pela realidade que nos cerca. 

Respeitar as manifestações culturais de outros povos. 

Competências Habilidades 

1. Analisar aspectos do desenvolvimento da 

sociedade e as relações da vida humana com o 

espaço geográfico. 

 

 

 

 

 

2. Reconhecer as diferentes paisagens nos 

domínios naturais. 

 

 

 

 

3. Correlacionar mudanças ocorridas no espaço ao 

impacto de transformações naturais, sociais, 

econômicas, políticas e culturais. 

 

 

 

 

1.1 Identificar elementos e processos culturais que 

representam mudanças ou registram 

continuidade/permanência na relação do homem 

com o espaço. 

1.2 Identificar fatores que caracterizam a ocupação 

dos espaços físicos, considerando a condição social 

e a qualidade de vida de seus ocupantes. 

 

2.1 Caracterizar a paisagem, observando sinais de 

sua formação/transformação através da ação de 

agentes sociais. 

2.2 Identificar diferentes paisagens pela evolução 

dos processos geodinâmicos. 

 

3.1 Caracterizar objetos de estudo da geografia e 

relacioná-los ao impacto de novas tecnologias. 

3.2 Caracterizar fatos e grupos sociais em suas 

dimensões geográficas. 

3.3 Utilizar ferramentas de representação gráfica e 

cartográfica para analisar e organizar elementos 

estruturantes da paisagem. 

3.4 Expressar quantitativa e qualitativamente dados 

relacionados a contextos ambientais e 

socioeconômicos. 

Orientações 

O conteúdo desta componente curricular deve alicerçar a componente de formação técnica Uso 

Sustentável da Água e do Solo Agrícola. 

Conhecimentos 

 

Dinâmica do espaço geográfico e seus desdobramentos sociais, políticos e culturais 

 Características geográficas nos diferentes domínios naturais; 

 Tratamento cartográfico de fatos, situações, fenômenos e lugares representativos. 

 Conceitos e práticas das relações sociedade e natureza; mundo contemporâneo e redes 

globalizadas; 

 Dinâmicas demográficas e fluxos migratórios; 

 Indústria, urbanização e dinâmicas territoriais. 

 

Carga horária (horas-aula): 80 
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Todos os componentes curriculares preveem prática, expressa nas habilidades, relacionadas às 

competências. Para este componente curricular, não está prevista divisão de classes em turmas. 

Para ter acesso às titulações dos Profissionais habilitados a ministrarem aulas neste componente 

curricular, consultar o site: https://crt.cps.sp.gov.br/index.php 
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I.6 HISTÓRIA 

Função: Contextualização Sociocultural 

Atribuições e Responsabilidades  

Pesquisar sobre a influência das tecnologias nos processos sociais e de produção. 

Valores e Atitudes 

Estimular o senso de pertencimento. 

Estimular o interesse pela realidade que nos cerca. 

Respeitar as manifestações culturais de outros povos. 

Competências Habilidades 

1. Analisar o patrimônio histórico e tecnológico como 

processo de pesquisa das memórias nas 

organizações humanas. 

 

 

 

 

 

 

2. Compreender o desenvolvimento da sociedade 

como processo de ocupação e de produção de 

espaços físicos e as relações da vida humana com 

a paisagem em seus desdobramentos políticos, 

culturais, econômicos e humanos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.Comparar criticamente a influência das 

tecnologias atuais e/ou de outros tempos nos 

processos sociais 

1.1 Identificar os processos sociais que orientam a 

dinâmica dos diferentes grupos de indivíduos. 

1.2 Caracterizar lugares de memória socialmente 

instituídos. 

1.3 Situar os momentos históricos e seus processos 

de construção da memória social. 

1.4 Identificar aspectos significativos nas produções 

de cultura do patrimônio nacional e estrangeiro. 

  

2.1 Relacionar a condição social e a qualidade de 

vida de seus ocupantes com as condições de 

trabalho, cultura e história.  

2.2. Detectar, nos lugares, a presença de elementos 

culturais transpostos de outros espaços e as 

relações de convivência ou de dominação 

estabelecidas entre eles.  

2.3 Relacionar as mudanças ocorridas no espaço 

com as novas tecnologias, organizações da 

produção, interferências no ecossistema, e o 

impacto das transformações sociais, econômicas, 

políticas e culturais.  

2.4. Identificar influências do espaço na constituição 

das identidades pessoais e sociais.  

 

3.1 Identificar as características nas transformações 

técnicas e tecnológicas. 

3.2 Caracterizar impactos das técnicas e 

tecnologias nos processos de produção.  

3.3 Identificar relações entre diferentes sociedades 

conforme o desenvolvimento científico e 

tecnológico. 

3.4 Pesquisar registros das técnicas e tecnologias 

nos processos sociais. 

3.5 Identificar modificações impostas pelas novas 

tecnologias à vida social e ao mundo do trabalho. 

Conhecimentos 

 

Patrimônio histórico e tecnológico como processo de pesquisa das memórias nas organizações humanas 

¶ Patrimônios tangível e intangível como registros documentais na formação da historicidade social; 

¶ Diversidade patrimonial, étnico-cultural e artística em processos históricos e seus fenômenos 

sociais. 
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A importância do trabalho na construção da cultura e da história  
 
As transformações pelas quais passou o trabalho da antiguidade à contemporaneidade 
 
As origens e características da sociedade global e tecnológica 
 

Carga horária (horas-aula): 80 

Todos os componentes curriculares preveem prática, expressa nas habilidades, relacionadas às 

competências. Para este componente curricular, não está prevista divisão de classes em turmas. 

Para ter acesso às titulações dos Profissionais habilitados a ministrarem aulas neste componente 

curricular, consultar o site: https://crt.cps.sp.gov.br/index.php 
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I.7 QUÍMICA 

Função: Investigação e Compreensão 

Atribuições e Responsabilidades  

Pesquisar as interações e transformações químicas na natureza dos processos de produção e nas 

tecnologias. 

Valores e Atitudes 

Incentivar atitudes de autonomia. 
Estimular o interesse na resolução de situações-problema. 
Estimular a organização. 
Desenvolver a criticidade. 
Promover ações que considerem o respeito às normas estabelecidas. 
Responsabilizar-se pela produção, utilização e divulgação de informações. 

Competências Habilidades 

1. Analisar os fenômenos naturais e/ou situações-

problema de diferentes áreas utilizando o 

conhecimento da Química 

 

 

 

 

1.1 Identificar os dados obtidos em experimentos 

químicos e tecnológicos com diferentes formas de 

representação. 

1.2 Utilizar formas e instrumentos de medidas para 

estabelecer comparações quantitativas e 

qualitativas. 

1.3 Identificar os fenômenos envolvendo as 

interações e as transformações físico-químicas. 

1.4 Elaborar sentenças ou esquemas para a 

resolução de situações-problema. 

Conhecimentos 

Introdução à Química Geral 

¶ Propriedades e simbologia; 

¶ Constituição e transformações. 

 

Substâncias e misturas 

¶ Constituição e organização; 

¶ Comportamento químico: 

V acidez e basicidade; 

V sais e óxidos. 

 

Comparações quantitativas e qualitativas em relação às grandezas químicas 

 

Carga horária (horas-aula): 80 

Todos os componentes curriculares preveem prática, expressa nas habilidades, relacionadas às 

competências. Para este componente curricular, não está prevista divisão de classes em turmas. 

Para ter acesso às titulações dos Profissionais habilitados a ministrarem aulas neste componente 

curricular, consultar o site: https://crt.cps.sp.gov.br/index.php 
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I.8 ARTE 

Função: Representação e Comunicação 

Atribuições e Responsabilidades  

Pesquisar sobre a influência das novas tecnologias nas produções artísticas e culturais. 

Valores e Atitudes 

Incentivar a criatividade. 

Desenvolver a criticidade. 

Respeitar as manifestações culturais de outros povos. 

Competências Habilidades 

1. Analisar aspectos das produções de distintas 

culturas e épocas e suas relações com as 

tecnologias. 

  

 

 

 

 

 

 

2. Analisar produções artísticas, considerando 

relações de gênero, etnia, origem social e/ou 

geográfica, geracional/etária, ideológica, dentre 

outras. 

 

1.1 Identificar práticas e teorias das linguagens 

artísticas e seus sistemas de representação. 

1.2 Identificar diferentes linguagens na produção de 

arte, produtos e objetos. 

1.3 Distinguir estilos de diferentes épocas e 

contextos. 

1.4 Utilizar recursos expressivos e elementos 

básicos de linguagens na produção de trabalhos de 

arte em diferentes meios e tecnologias. 

 

2.1 Identificar implicações sociais e culturais ligadas 

ao acesso aos bens artísticos em diversos 

contextos. 

2.2 Comunicar-se por intermédio das linguagens 

artísticas. 

2.3 Utilizar as linguagens como forma de expressão 

artística. 

2.4 Utilizar experiências pessoais, quando 

necessário, no desenvolvimento de trabalhos 

relacionados a produções artísticas e culturais. 

Orientações 

Os temas abordados têm como objetivo abranger as diferentes linguagens da arte, cabendo ao professor 

fazer suas escolhas em consonância com a especificidade de sua formação. 

 

Recomenda-se que o professor desenvolva os temas por meio de projetos com abrangência mínima de 

um bimestre de acordo com as características da habilitação profissional e Plano Político Pedagógico de 

cada unidade. 

Conhecimentos 

Aspectos contextuais e históricos das linguagens visual, sonora e corporal 

¶ Arte como elemento de representação, expressão e comunicação; 

¶ Leitura e apreciação de produtos artístico-culturais; 

¶ Contextos filosóficos e sociais das produções culturais e artísticas. 

 

Elementos expressivos, processos de produção e produtores dos objetos artísticos e culturais nas 

diferentes linguagens da arte 

¶ Aspectos formais; 

¶ Processos produtivos; 

¶ Produtores e contextos de produção. 

 

Aspectos da Cultura e da Produção de bens artístico-culturais 
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¶ Diferentes concepções de Cultura:  

V erudita; 

V popular; 

V de massa; 

V espontânea. 

¶ Conceito de patrimônio (artístico, histórico, cultural, material e imaterial), multiculturalidade e 

alteridade nas produções artísticas e culturais;  

¶ Formação cultural e artística brasileira:  

V influência portuguesa; 

V influência africana; 

V influência indígena; 

V influência imigrante. 

 

Arte e cotidiano 

¶ Influências das novas tecnologias e desdobramentos na Arte e na Cultura; 

¶ Relações entre gênero, ética, consumo, política e ideologias nas produções artísticas e culturais; 

¶ Imagens, corpo e espaço nas produções artísticas e culturais. 

 

Carga horária (horas-aula): 80 

Todos os componentes curriculares preveem prática, expressa nas habilidades, relacionadas às 

competências. Para este componente curricular, não está prevista divisão de classes em turmas. 

Para ter acesso às titulações dos Profissionais habilitados a ministrarem aulas neste componente 

curricular, consultar o site: https://crt.cps.sp.gov.br/index.php 
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I.9 ANIMAIS DE PEQUENO PORTE 

Função: Desenvolvimento e Execução de Projetos Pecuários  

Classificação: Execução   e   Controle 

Atribuições e Responsabilidades  

Prestar assistência técnica e extensão rural aos produtores rurais, cooperativas agropecuárias e 

empresas públicas e privadas, comprometendo-se com os princípios da agricultura sustentável.  

Executar e monitorar planos, programas e projetos agropecuários e agroindustriais.  

Elaborar cronogramas para acompanhamento, implantar e gerenciar as etapas de produção agrícola, 

pecuária e agroindustrial sempre comprometido com a sustentabilidade. 

Atribuições Empreendedoras 

Sugere melhorias incrementais nos processos, no aproveitamento de infraestrutura, na mão de obra, na 

matéria prima, com os recursos naturais, no aumento da produtividade, e ainda melhorando a qualidade 

da produção. 

Organiza procedimentos de maneira diversa ao usual visando melhor eficiência otimizando equipamentos 

e insumos. 

Valores e Atitudes 

Responsabilizar-se pela produção, utilização e divulgação de informações. 

Promover ações que considerem o respeito às normas estabelecidas. 

Estimular o interesse na resolução de situações-problema. 

Incentivar ações que promovam a cooperação. 

Competências Habilidades 

1. Utilizar terminologia técnica para referir-se a 

animais de pequeno porte e suas partes corporais.  

 

2. Desenvolver criações sempre utilizando práticas 

que garantam o bem estar das espécies de 

pequeno porte.  

 

 

 

3. Garantir a saúde de animais de pequeno porte, 

realizando pequenos curativos, imobilizando e 

aplicando medicamentos adequadamente.  

 

 

 

4. Manejar e orientar a criação de animais de 

pequeno porte utilizando técnicas e recursos 

modernos. 

1.1 Identificar e nomear partes do exterior de 

pequenos animais.  

 

2.1 Identificar pelo comportamento, a qualidade de 

vida e estado de saúde do animal doméstico de 

pequeno porte.  

2.2 Zelar pelo bem-estar animal e qualidade de vida 

de animais domésticos de pequeno porte. 

 

 3.1 Tratar de pequenos ferimentos em pequenos 

animais. 

3.2 Aplicar medicamentos nas diversas vias 

conforme indicação de veterinário para animais de 

pequeno porte. 

 

4.1 Imobilizar e conduzir animais pequeno porte de 

forma a garantir a segurança humana e animal.  

4.2 Incubar ovos.  

4.3 Manejar pequenos animais do nascimento a 

engorda e abate ou reprodução.  

4.4 Manejar matrizes de pequeno porte na 

cobertura, gestação e parto.  

4.5 Manejar matrizes de pequeno porte no 

aleitamento e desmame.  

4.6 Manejar reprodutores de pequeno porte.  

4.7 Manejar animais destinados à comercialização e 

abate, bem como a produção obtida.  

Orientações 

Sugestão: Trabalhar aves de corte e postura, mais uma espécie de interesse regional. 
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(As bases tecnológicas referem-se a pequenos animais como aves de postura, corte, codornas, 

coelhos, abelhas, bicho da seda e outros pequenos animais de interesse produtivo. As práticas deverão 

ser voltadas para essas espécies.) 

Bases Tecnológicas 

 

Exterior de pequenos animais:  

¶ Denominações do exterior;  

¶ Caracterização de qualidade animal do ponto de vista da zootecnia. 

 

Comportamentos esperados de pequenos animais:  

¶ Stress, consequências e evidências;  

¶ Comportamento natural e efeitos da domesticação;  

¶ Evidências de saúde, cio e comportamento anormal. 

 

Bem-estar animal:  

¶ Princípios;  

¶ Cuidados e evidências de bem-estar nos animais estudados;  

¶ Tendências da criação e mercado considerando o bem-estar. 

 

Métodos de imobilização e condução racional  

 

Vias e técnicas de aplicação de medicamentos  

 

Manejo das matrizes antes, durante e após o parto  

 

Manejo da incubação de ovos  

 

Manejo de recém-nascidos 

 

Manejo de animais em amamentação  

 

Manejo de animais ao desmame  

 

Manejo de animais na recria e engorda  

 

Manejo de fêmeas na cobertura, fertilização e gestação  

 

Manejo de machos reprodutores  

 

Manejo de animais para venda e abate  

 

Manipulação e acondicionamento da produção (ovos, mel, subprodutos, entre outros.)  

 

Carga horária (horas-aula) 

Teórica 00 
Prática 

Profissional 
80 Total  80 Horas-aula 

Todos os componentes curriculares preveem prática, expressa nas habilidades, relacionadas às 

competências. Para este componente curricular, não está prevista divisão de classes em turmas. 
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Possibilidade de divisão de classes em turmas, conforme o item 4.9 do Plano de Curso. 

Todos os componentes curriculares preveem prática, expressa nas habilidades, relacionadas às 

competências. Para este componente curricular está prevista divisão de classes em turmas. 

Para ter acesso às titulações dos Profissionais habilitados a ministrarem aulas neste componente 

curricular, consultar o site: https://crt.cps.sp.gov.br/index.php 

 
  

http://www.cpscetec.com.br/crt/
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I.10 APLICATIVOS INFORMATIZADOS EM AGROPECUÁRIA 

Função: Operação de Equipamentos e Sistemas Digitais 

Classificação: Execução 

Atribuições e Responsabilidades  

Planejar gerenciar, organizar e executar ações técnico-administrativas de empresas agropecuárias, 

departamentos e empreendimentos rurais. 

Valores e Atitudes 

Responsabilizar-se pela produção, utilização e divulgação de informações. 

Incentivar a criatividade. 

Estimular a proatividade. 

Socializar os saberes. 

Competências Habilidades 

1.Analisar sistemas operacionais e programas de 

aplicação necessários à realização de atividades 

na área profissional. 

 

 

 

 

 

 

2. Selecionar plataformas para publicação de 

conteúdo na internet e gerenciamento de dados e 

informações. 

1.1 Identificar sistemas operacionais, softwares e 

aplicativos úteis para a área. 

1.2 Operar sistemas operacionais básicos. 

1.3 Utilizar aplicativos de informática gerais e 

específicos para desenvolvimento das atividades na 

área. 

1.4 Pesquisar novas ferramentas e simuladores 

relacionados com a área. 

 

2.1 Utilizar plataformas de desenvolvimento de 

websites, blogs e redes sociais, para publicação de 

conteúdo na internet. 

2.2 Identificar e utilizar ferramentas de 

armazenamento de dados na nuvem.  

Orientações 

 

Sugestões de softwares (aplicativos) para laboratório de informática voltados aos conteúdos 

agropecuários: 

¶ Diagrama virtual (doenças da lavoura); 

¶ Agritempo (condições meteorológicas); 

¶ Tecnologias de aplicação (aplicação de defensivos na quantidade adequada); 

¶ Doutor milho (manejo da cultura); 

¶ Guia In Nat (controle de pragas); 

¶ Pasto certo (conhecer a forragem e suas características); 

¶ Invernada (gerenciamento de rebanho); 

¶ Custo fácil (gerenciar custo de produção rural); 

¶ Simulador de drones; 

¶ Software de análise de imagem de drones; 

¶ Para este componente curricular, está prevista divisão de classes em turmas. 

Orientações 

Levantamento e Representação Topográfica, Gestão de Cooperativas e Economia Agrária, Gestão de 

Projetos Agropecuários, Nutrição Vegetal, Fertilizantes e Corretivos, Planejamento e Desenvolvimento de 

Trabalho de Curso. 

Bases Tecnológicas 

 

Fundamentos de sistemas operacionais 

¶ Tipos; 
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¶ Características; 

¶ Funções básicas. 

Fundamentos de aplicativos de escritório 

¶ Ferramentas de processamento e edição de textos: 

V formatação básica; 

V organogramas; 

V desenhos; 

V figuras; 

V mala direta; 

V etiquetas. 

¶ Ferramentas para elaboração e gerenciamento de planilhas eletrônicas: 

V formatação; 

V fórmulas; 

V funções; 

V gráficos. 

¶ Ferramentas de apresentações:  

V elaboração de slides; 

V técnicas de apresentação. 

 

Conceitos básicos de gerenciamento eletrônico das informações, atividades e arquivos 

¶ Armazenamento em nuvem: 

V sincronização;  

V backup; 

V restauração de arquivos; 

V segurança de dados. 

¶ Aplicativos de produtividade em nuvem: 

V webmail; 

V agenda; 

V localização; 

V pesquisa; 

V notícias; 

V fotos/vídeos; 

V outros. 

 

Noções básicas de redes de comunicação de dados 

¶ Conceitos básicos de redes; 

¶ Softwares, equipamentos e acessórios. 

Técnicas de pesquisa avançada na web 

¶ Pesquisa através de parâmetros; 

¶ Validação de informações através de ferramentas disponíveis na internet. 

 

Fundamentos de aplicativos e softwares para diversas áreas da agropecuária. 

 

Conhecimentos básicos de simuladores e software relacionado com análises de imagem via satélite: 

¶ Imagens geradas por drones e satélite; 

¶ Simuladores de equipamentos voltados a área agrícola; 

¶ Laboratório de simulação. 

 

Carga horária (horas-aula) 

Teórica 00 
Prática 

Profissional 
80 Total  80 Horas-aula 
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Possibilidade de divisão de classes em turmas, conforme o item 4.9 do Plano de Curso. 

Todos os componentes curriculares preveem prática, expressa nas habilidades, relacionadas às 

competências. Para este componente curricular está prevista divisão de classes em turmas. 

Para ter acesso às titulações dos Profissionais habilitados a ministrarem aulas neste componente 

curricular, consultar o site: https://crt.cps.sp.gov.br/index.php 

 
  

http://www.cpscetec.com.br/crt/
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I.11 GESTÃO COOPERATIVISTA E ECONOMIA AGRÁRIA 

Função: Gestão Empresarial 

Classificação: Planejamento 

Atribuições e Responsabilidades  

Planejar gerenciar, organizar e executar ações técnico-administrativas de empresas agropecuárias, 

departamentos e empreendimentos rurais. 

Atribuições Empreendedoras 

Procura oportunidades e nichos de ação inovadora para a inserção ao mercado consumidor, e para a 
melhoria dos processos produtivos. 

Valores e Atitudes 

Estimular atitudes respeitosas. 

Estimular a proatividade. 

Estimular o interesse na resolução de situações-problema. 

Incentivar ações que promovam a cooperação. 

Estimular a organização. 

Estimular o interesse pela realidade que nos cerca. 

Estimular o interesse na resolução de situações-problema. 

Competências Habilidades 

1. Identificar e contextualizar as diversas formas 

de organização social humana conforme seus 

objetivos e interesse econômico. 

 

2. Orientar e coordenar a organização de grupos 

em associações e cooperativas. 

 

 

 

 

 

3. Atuar como membro ativo de organizações, 

sempre de forma participativa e comprometida 

com o sistema.  

 

4. Apropriar-se e utilizar de forma contextualizada 

os conceitos econômicos. 

 

 

 

5. Discriminar empresas e empreendimentos 

agropecuários conforme conceitos econômicos. 

 

6. Valorizar a sazonalidade como principal fator 

diferenciador do agronegócio. 

 

7. Analisar atividades do agronegócio regional e 

sua Importância, e oportunidades de mercado. 

 

 

8. Interpretar as inter-relações do agronegócio nas 

esferas mundiais, nacionais e locais. 

1.1 Diferenciar as diversas formas de organização 

social, suas funções e objetivos. 

 

 

2.1 Executar as atividades de cooperado na 

Cooperativa-Escola  

2.2 Interpretar controles e registros da Cooperativa-

Escola.  

2.3 Organizar reuniões, assembleias e demais 

eventos coletivos. 

 

3.1 Atuar ativamente como cooperado na 

Cooperativa- Escola. 

 

 

4.1 Descrever conceitos econômicos de interesse 

para o agronegócio. 

4.2 Conceituar inflação e deflação. 

4.3 Conceituar agronegócio e globalização 

 

5.1 Caracterizar, diferenciar e classificar empresas 

rurais conforme critérios econômicos. 

 

6.1 Aplicar a lei da oferta e da procura e reconhecer 

sua importância no mercado. 

 

7.1 Caracterizar o agronegócio regional, e identificar 

oportunidades, à partir de dados oficiais de variação 

de mercado. 

 

8.1 Caracterizar as influências e relações do 

agronegócio no mundo, Brasil e região. 
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Bases Tecnológicas 

 

O agronegócio brasileiro Características peculiares do setor agropecuário. 

 

Globalização e seus impactos no: 

¶ Agronegócio mundial; 

¶ Agronegócio nacional; 

¶ Agronegócio regional. 

 

Classificação da empresa rural: 

¶ Quanto às atividades; 

¶ Quanto à complementariedade; 

¶ Quanto ao gestor; 

¶ Quanto aos objetivos. 

 

Interferência das variáveis em ambientes da empresa rural: 

¶ Externas: 

V clima, 

V mercado internacional, 

V mercado consumidor  

V tendência do mercado, 

V legislação tributária, 

V entre outros.  

¶ Internas:  

V fidelização do cooperado e do cliente, 

V valorização dos princípios cooperativos, 

V qualidade dos produtos, 

V fornecedores, 

V concorrentes, 

V entre outros. 

 

Setores socioeconômicos: 

¶ Público; 

¶ Privado; 

¶ Terceiro setor. 

 

A Economia Solidária no contexto: 

¶ Local; 

¶ Regional;  

¶ Nacional;  

¶ Mundial. 

 

Histórico e princípios doutrinários do cooperativismo e associativismo. 

¶ Origem; 

¶ Doutrina; 

¶ Valores; 

¶ As 12 virtudes; 

¶ Símbolos do cooperativismo. 

 

Estruturas e princípios de outras organizações:  

¶ Sindicato; 

¶ ONGs. 
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Tipos de Cooperativas. 

 

Características e especificidades das empresas cooperativas. 

 

Estrutura e funcionamento de cooperativas e associações: 

¶ Aspectos legais e operacionais; 

¶ Aspectos legais e construção estatutária 

¶ Organização do quadro social e comunicação na cooperativa. 

Estrutura organizacional da empresa rural: 

¶ Fluxograma;  

¶ Organograma. 

 

Gestão de empreendimentos cooperativistas: 

¶ Aspectos gerais; 

¶ Projetos sociais; 

¶ Projetos econômicos. 

 

Estudo de caso sobre a Empresa Cooperativa-Escola de Alunos. 

 

Conceitos de Economia:  

¶ Recursos escassos e as necessidades ilimitadas. 

 

Conceitos e critérios econômicos, sociais e políticos para definir atividades como principais, secundárias 

e potenciais no agronegócio. 

 

Fatores de produção e sua influência no agronegócio 

¶ Trabalho; 

¶ Terra; 

¶ Capital. 

 

Diagnóstico e análise do agronegócio local:  

¶ Análise do LUPA ï Levantamento Unificado da Produção Agropecuária, Secretaria da Agricultura 

 

Equilíbrio de mercado no agronegócio:  

¶ Oferta; 

¶ Demanda; 

¶ Inflação;  

¶ Deflação. 

 

Carga horária (horas-aula) 

Teórica 40 
Prática 

Profissional 
00 Total  40 Horas-aula 

Todos os componentes curriculares preveem prática, expressa nas habilidades, relacionadas às 

competências. Para este componente curricular, não está prevista divisão de classes em turmas. 

Para ter acesso às titulações dos Profissionais habilitados a ministrarem aulas neste componente 

curricular, consultar o site: https://crt.cps.sp.gov.br/index.php 

 
  

http://www.cpscetec.com.br/crt/
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I.12 MICROBIOLOGIA E BOTÂNICA AGRÍCOLA 

Função: Estudo e Pesquisa  

Classificação: Execução 

Atribuições e Responsabilidades  

Participar de projetos de pesquisa da área agrícola e pecuária, principalmente no desenvolvimento das 

atividades de campo ou de laboratório. 

Aplicar princípios e técnicas botânicas e microbiológicas. 

Valores e Atitudes 

Estimular o interesse na resolução de situações-problema. 

Estimular o interesse pela realidade que nos cerca. 

Competências Habilidades 

1. Diferenciar e caracterizar as partes e estruturas 

vegetais. 

 

2. Identificar famílias botânicas e suas 

semelhanças morfológicas e fisiológicas entre os 

vegetais cultivados.   

 

3. Utilizar a fisiologia vegetal como base para 

aplicação das técnicas de cultivo agrícola.  

 

4. Valorizar a semente como importante fator de 

produção agrícola.  

 

 

 

 

 

5. Avaliar a importância das técnicas e dos 

programas de prevenção e controle de 

bacterioses, doenças fúngicas e viroses nos 

vegetais.  

1.1 Identificar e denominar tecnicamente partes da 

anatomia e morfologia dos vegetais.  

 

2.1 Utilizar corretamente a nomenclatura científica. 

2.2 Identificar famílias de espécies vegetais de 

interesse.  

 

3.1 Compreender e descrever processos fisiológicos 

básicos dos vegetais.  

 

4.1 Identificar e caracterizar as sementes.  

4.1 Compreender os princípios básicos da produção 

de sementes. 

4.4 Identificar e explicar métodos e processos de 

reprodução sexuada em vegetais, para produção de 

variedades e cultivares.  

 

5.1 Diferenciar agentes causais de doenças de 

vegetais e realizar coletas de amostras para 

análises e identificação. 

5.2 Identificar micro-organismos como integrantes 

do processo de produção agrícola, tanto 

diferenciando agentes causais na fitopatologia, 

como contribuindo para a fertilidade do solo. 

Orientações 

Trabalhar em interdisciplinaridade com a disciplina de Biologia e com Olericultura e Viveiricultura. 

 

Se possível, promover práticas em laboratório de microbiologia, com a inoculação de microrganismos em 

meio de cultura, ou diretamente nas plantas. 

Bases Tecnológicas 

 

Anatomia vegetal das plantas cultivadas:  

¶ Principais características e tipos de: 

V raízes; 

V caules; 

V folhas; 

V flores; 

V frutos.  
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Taxonomia vegetal:  

¶ Regras de nomenclatura científica e terminologia técnica de vegetais;  

¶ Principais famílias e gêneros de interesse agrícola;  

¶ Gramíneas e leguminosas:  

V características, 

V  diferenças,  

V espécies de interesse agrícola.  

 

Bases de fisiologia vegetal:  

¶ Fotossíntese;  

¶ Respiração vegetal;  

¶ Processos de absorção de nutrientes;  

¶ Fotoperíodo;  

¶ Importância da água para os vegetais.  

 

Reprodução sexuada e produção de sementes:  

¶ Autopolinização e polinização cruzada;  

¶ Formação;  

¶ Morfologia e fisiologia;  

¶ Dormência; 

¶ Diferenças entre semente e grão; 

¶ Conservação e armazenamento;  

¶ Formação de linhagens;  

¶ Hibridação; 

¶ Transgenia.  

 

 Microbiologia ï bactérias:  

¶ Morfofisiologia; 

¶ Características gerais;  

¶ Habitat.  

 

Microbiologia ï fungos:  

¶ Morfofisiologia; 

¶ Características gerais;  

¶ Habitat.  

 

Microbiologia ï vírus:  

¶ Morfofisiologia; 

¶ Características gerais;  

¶ Habitat. 

 

Introdução à vida no solo:  

¶ Principais grupos microbiológicos e suas funções. 

 

Carga horária (horas-aula) 

Teórica 40 
Prática 

Profissional 
00 Total  40 Horas-aula 

Todos os componentes curriculares preveem prática, expressa nas habilidades, relacionadas às 

competências. Para este componente curricular, não está prevista divisão de classes em turmas. 
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Para ter acesso às titulações dos Profissionais habilitados a ministrarem aulas neste componente 

curricular, consultar o site: https://crt.cps.sp.gov.br/index.php 

 
  

http://www.cpscetec.com.br/crt/
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I.13 OLERICULTURA E VIVEICULTURA 

Função: Desenvolvimento e Execução de Projetos Agrícolas  

Classificação: Planejamento e Execução 

Atribuições e Responsabilidades  

Dimensionamento e planejamento da produção. 

Monitoramento dos processos produtivos das culturas. 

Organização e armazenamento da produção conforme suas especificidades. 

Aquisição e armazenamento de insumos conforme suas especificidades.  

Monitoramento da uniformidade e padronização da produção.  

Classificação, embalagem e rotulação da produção. 

Valores e Atitudes 

Promover ações que considerem o respeito às normas estabelecidas. 

Responsabilizar-se pela produção, utilização e divulgação de informações. 

Incentivar a criatividade. 

Estimular a proatividade. 

Incentivar atitudes de autonomia. 

Competências Habilidades 

1. Desenvolver sistemas de cultivo de plantas 

olerícolas.  

 

2. Planejar e implantar viveiros a céu aberto e 

protegidos. 

 

3. Planejar e executar as práticas culturais 

necessárias para a produção de mudas 

propagadas sexuada e assexuadamente. 

 

 

 

 

 

4. Produzir mudas e avaliar a qualidade, dentro de 

padrões preestabelecidos. 

 

5. Planejar, monitorar e avaliar o cultivo de plantas 

olerícolas nos diferentes sistemas de produção. 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

1.1 Identificar espécies olerícolas e sistemas de 

produção.  

 

2.1 Identificar as estruturas específicas de viveiros a 

céu aberto, protegidos e de hidroponia. 

 

3.1 Utilizar técnicas de superação de dormência de 

sementes.  

3.2 Coletar materiais vegetativos e utilizar na 

propagação assexuada. 

3.3 Calcular a taxa de germinação, quantidade de 

sementes, espaçamento e profundidade das 

sementes. 

 

4.1 Aplicar técnicas de cultivo para a obtenção de 

mudas de qualidade. 

 

5.1 Executar as etapas do plantio/semeadura e 

cultivo de plantas olerícolas.  

5.2 Utilizar adequadamente ferramentas, 

implementos e equipamentos no cultivo de 

olerícolas.  

5.3 Utilizar sistemas de irrigação.  

5.4 Utilizar adubos e métodos de adubação nas 

culturas.  

5.5 Controlar o desenvolvimento de plantas 

invasoras.  

5.6 Monitorar e controlar o desenvolvimento e 

aparecimento de pragas e doenças. 

5.7 Identificar momento de aplicar agroquímicos. 
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6. Planejar, monitorar e avaliar a colheita, 

beneficiamento e acondicionamento da produção 

olerícola. 

 

 

7. Planejar e implantar cultivos hidropônicos e 

suas soluções nutritivas 

 

8. Interpretar e aplicar a legislação específica. 

6.1 Identificar o momento adequado de realizar a 

colheita.  

6.2 Manipular a produção, garantir sua qualidade e 

bom acondicionamento para produção.  

 

7.1 Preparar, distribuir e controlar soluções nutritivas 

para hidroponia 

 

8.1 Trabalhar de acordo com as normas legais 

específicas vigentes. 

Orientações 

Abordar a produção de olerícolas em campo aberto e em cultivo protegido. 

 

Trabalhar em interdisciplinaridade com o componente de Biologia e de Microbiologia e Botânica Agrícola 

Bases Tecnológicas 

 

Panorama da produção de culturas olerícolas, medicinais, aromáticas e condimentares.  

 

Espécies de interesse e suas características produtivas e econômicas.  

 

Sistemas de produção de culturas olerícolas, medicinais, aromáticas e condimentares de interesse. 

 

Características dos viveiros e estufas: 

¶ Tipos de viveiros e estufas; 

¶ Instalações necessárias, 

¶ Equipamentos usuais. 

 

Técnicas de propagação sexuada: 

¶ Semeadura (direta e indireta), 

¶ Quebra de dormência, 

¶ Teste de germinação, 

¶ Recipientes e substratos. 

 

Técnicas de propagação assexuada: 

¶ Seleção e coleta de material vegetativo, 

¶ Metodologia para:  

V alporquia,  

V mergulhia, 

V enxertia, 

V estaquia,  

V micropropagação. 

¶ Recipientes e substratos; 

¶ Tratamento com fitorreguladores. 

 

Técnicas de cultivo para olerícolas em campo aberto e em cultivo protegido:  

¶ Aquisição de mudas ou de sementes; 

¶ Plantio e transplantio;  

¶ Equipamentos de cultivo.  

 

Técnicas de preparo de solo:  

¶ Aração e gradagem; 

¶ Correção;  
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¶ Encanteiramento; 

¶ Plantio em covas; 

¶ Proteção do solo.  

 

Tratos culturais para olerícolas em campo aberto e em cultivo protegido:  

¶ Adubação e nutrição;  

¶ Métodos de aplicação de adubos;  

¶ Cálculo de adubação; 

¶ Irrigação e fertirrigação: 

V tipos mais utilizados para a produção de olerícolas; 

V consequências da deficiência e excesso hídricos; 

¶ Métodos de controle de pragas, doenças e plantas invasoras;  

¶ Tutoramento das plantas. 

 

Tratos culturais e controle de doenças, pragas e plantas invasoras: 

¶ Controle físico; 

¶ Controle químico; 

¶ Controle biológico; 

¶ Principais problemas fitossanitários. 

 

Sistemas hidropônicos: 

¶ Características e tipos; 

¶ Instalações; 

¶ Soluções nutritivas; 

¶ Manejo e métodos de aplicação. 

 

Técnicas de colheita para olerícolas:  

¶ Identificação do ponto de colheita;  

¶ Diferenças da colheita conforme as culturas.  

 

Técnicas de preparo e acondicionamento da produção:  

¶ Limpeza e seleção;  

¶ Classificação;  

¶ Acondicionamento.  

 

Destinação da produção: 

¶ Avaliação da qualidade; 

¶ Acondicionamento/embalagens; 

¶ Manejo de expedição. 

 

Legislação específica: 

¶ Normas e legislação vigente na área de: 

V olericultura 

V sementes e mudas,  

V proteção de cultivares, 

V entre outros. 

 

Carga horária (horas-aula) 

Teórica 00 
Prática 

Profissional 
80 Total  80 Horas-aula 
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Possibilidade de divisão de classes em turmas, conforme o item 4.9 do Plano de Curso. 

Todos os componentes curriculares preveem prática, expressa nas habilidades, relacionadas às 

competências. Para este componente curricular está prevista divisão de classes em turmas. 

Para ter acesso às titulações dos Profissionais habilitados a ministrarem aulas neste componente 

curricular, consultar o site: https://crt.cps.sp.gov.br/index.php 

 
  

http://www.cpscetec.com.br/crt/
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I.14 REPRODUÇÃO E SELEÇÃO ANIMAL 

Função: Estudo e Pesquisa  

Classificação: Controle 

Atribuições e Responsabilidades  

Elaborar cronogramas para acompanhamento, implantar e gerenciar as etapas de produção agrícola, 

pecuária e agroindustrial sempre comprometido com a sustentabilidade. 

Valores e Atitudes 

Responsabilizar-se pela produção, utilização e divulgação de informações. 

Promover ações que considerem o respeito às normas estabelecidas. 

Estimular o interesse na resolução de situações-problema. 

Competências Habilidades 

1. Identificar o ambiente e a interferência humana 

como fatores básicos da formação e evolução as 

raças nas espécies.  

 

2. Criar e selecionar animais utilizando princípios 

e esquemas de multiplicação, seleção e 

reprodução.  

 

 

 

 

 

 

3. Analisar e utilizar o potencial de cada raça 

conforme o interesse da criação.  

 

 

4. Criar e orientar a multiplicação de animais 

visando à constante melhoria genética e produtiva 

do rebanho, utilizando recursos como a 

inseminação artificial e fertilização in vitro.  

 

5. Avaliar reprodutores considerando os 

parâmetros das avaliações genéticas.  

1.1 Identificar características físicas relevantes nas 

principais espécies domésticas.  

 

 

2.1 Utilizar adequadamente esquemas de 

cruzamento para obter animais com a composição 

genética desejada.  

2.2 Identificar formas e processos de formação e 

evolução das raças.  

2.3 Utilizar corretamente a terminologia de 

referência ao exterior dos animais das principais 

espécies domésticas.  

 

3.1 Diferenciar raças e a importância das 

associações de criadores e registro genealógico 

para a manutenção de padrões raciais.  

 

4.1 Identificar as vantagens da inseminação artificial 

na seleção de animais domésticos.  

 

 

 

5.1 Identificar as características e desempenho em 

avaliações genéticas.  

Orientações 

Esta componente curricular deve manter interdisciplinaridade com Biologia. 

 

Sugestão: Aula de demonstração de Inseminação Artificial de bovinos, com auxílio do método SHIVA. 

 

Aula demonstrativa dos materiais e equipamentos para realização IA em bovinos e suínos. 

Bases Tecnológicas 

 

Zootecnia como ciência ï subdivisões  

 

Classificação taxonômica das principais espécies de interesse zootécnico  

 

Conceitos fundamentais:  

¶ Meio ambiente, fenótipo, genótipo;  
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¶ Espécie, raça, linhagem, tipo produtivo, categorias animais. 

 

Denominação de exterior das espécies domésticas de pequeno porte de interesse zootécnico  

 

Técnicas de multiplicação e seleção de animais:  

¶ Consanguinidade, hibridação, vigor híbrido, formação de novas raças ï vantagens e 

desvantagens;  

¶ Domesticação x genética para produção x sobrevivência em condições naturais;  

¶ Registro genealógico e associações de criação de raças;  

¶ Cálculo do grau de sangue de animais cruzados;  

¶ Principais esquemas de cruzamento, treecross, cruzamento alternativo, cruzamento de absorção.  

 

Associações de raças, registro genealógico, principais raças e espécies de interesse zootécnico  

 

Testes de progênie e seleção em bovinos, ovinos, caprinos e aves: interpretação de informações 

genéticas de promocionais de reprodutores. 

 

Aparelho reprodutor:  

¶ Anatomia do aparelho reprodutor de aves;  

¶ Anatomia do aparelho reprodutor de mamíferos;  

¶ Ciclo estral. 

 

Reprodução assistida:  

¶ Técnicas de inseminação artificial;  

¶ Bases técnicas de transferência de embrião e clonagem.  

 

Carga horária (horas-aula) 

Teórica 40 
Prática 

Profissional 
00 Total  40 Horas-aula 

Todos os componentes curriculares preveem prática, expressa nas habilidades, relacionadas às 

competências. Para este componente curricular, não está prevista divisão de classes em turmas. 

Para ter acesso às titulações dos Profissionais habilitados a ministrarem aulas neste componente 

curricular, consultar o site: https://crt.cps.sp.gov.br/index.php 

 
  

http://www.cpscetec.com.br/crt/
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I.15 SAÚDE E SEGURANÇA NO TRABALHO RURAL 

Função: Gestão de Recursos 

Classificação:  Controle 

Atribuições e Responsabilidades  

Planejar, organizar e executar ações técnico-administrativas de empresas agropecuárias, departamentos 

e empreendimentos rurais.  

Liderar e coordenar grupos de trabalhadores rurais. 

Valores e Atitudes 

Promover ações que considerem o respeito às normas estabelecidas. 

Estimular atitudes respeitosas. 

Incentivar comportamentos éticos. 

Estimular o interesse na resolução de situações-problema. 

Estimular a organização. 

Competências Habilidades 

1. Respeitar as normas de Segurança do trabalho 

como essencial para garantir a integridade e 

saúde do trabalhador, valorizando e zelando pelo 

seu uso. 

 

2. Analisar os principais riscos e as causas dos 

acidentes no trabalho rural. 

 

3. Aplicar medidas preventivas/profiláticas, 

curativas/ corretivas e emergenciais de acordo 

com as atividades. 

 

4. Interpretar ordens de serviço sobre a segurança 

e medicina do trabalho rural. 

 

5. Analisar e orientar uso de defensivos agrícolas 

dentro das normas legais e de segurança humana, 

da produção e do ambiente. 

 

6. Analisar as atribuições da Comissão Interna de 

Prevenção de Acidentes do Trabalho Rural e 

monitorar sua atuação. 

 

 

 

 

7. Interpretar as NR rurais. 

1.1 Aplicar as normas de segurança e saúde. 

 

 

 

 

2.1 Colocar em prática os procedimentos para 

prevenir acidentes. 

 

3.1 Respeitar as normas de segurança de acordo 

com as atividades a serem desempenhadas. 

 

 

4.1 Elaborar ordens de serviços sobre segurança e 

medicina do trabalho rural. 

 

5.1 Utilizar os procedimentos corretos de manuseio 

dos agroquímicos/ agrotóxicos e produtos afins. 

 

 

6.1 Identificar a importância das CIPATR e SESTR 

na empresa rural. 

6.2 Selecionar e orientar uso dos EPI e EPC de 

acordo com a atividade. 

6.3 Elaborar mapa de riscos. 

6.4 Participar como membro da CIPATR e SESTR. 

 

7.1 Cumprir as NR rurais.  

Bases Tecnológicas 

 

Conceitos de saúde e segurança no trabalho.  

       

Investigação, análise, riscos e danos em potenciais de acidentes no trabalho rural: 

¶ Agentes mecânicos: ferramentas, máquinas e implementos agrícolas.  

¶ Agentes biológicos: animais peçonhentos, vírus, bactérias e ácaros.  

¶ Agentes físicos:  raios, temperatura, chuvas, ventos, radiação solar, vibração e ruídos.  

¶ Organização do trabalho:  sazonalidade/ sobrecarga de trabalho, relações de trabalho.  
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¶ Agentes químicos:  defensivos agrícolas: usos e aplicação; transporte; manipulação; 

¶ Armazenamento; destino de embalagens/ tríplice lavagem.  

 

Medidas de primeiros socorros:  principais cuidados; medidas de proteção.  

 

EPI e EPC no trabalho rural:    

¶ Tipos e funções. 

 

Mapas de Risco ï objetivos, desenvolvimento e aplicabilidade.  

       

Formas de prevenção e de combate ao fogo em ambientes rurais:  

¶ Triângulo do fogo, classes de incêndio, agentes extintores, procedimentos de prevenção e 

combate ao fogo, organização e condutas gerais em situação de sinistro. 

 

CIPATR ï Comissão Interna de Prevenção de Acidentes no Trabalho Rural:  funções e atribuições.  

 

SESTR ï Serviço Especializado em Prevenção de Acidentes do Trabalhador Rural:  atribuições e 

objetivos. 

 

NR Rurais: NR 31 ï Objetivos campos de atuação e estruturação.  

 

Carga horária (horas-aula) 

Teórica 40 
Prática 

Profissional 
00 Total  40 Horas-aula 

Todos os componentes curriculares preveem prática, expressa nas habilidades, relacionadas às 

competências. Para este componente curricular, não está prevista divisão de classes em turmas. 

Para ter acesso às titulações dos Profissionais habilitados a ministrarem aulas neste componente 

curricular, consultar o site: https://crt.cps.sp.gov.br/index.php 

 
  

http://www.cpscetec.com.br/crt/
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I.16 USO SUSTENTÁVEL DA ÁGUA E SOLO AGRÍCOLA 

Função: Gestão de Recursos Naturais ï Água e Solo 

Classificação: Planejamento e Controle 

Atribuições e Responsabilidades  

Aplicar técnicas de preservação, conservação e recuperação dos solos e da água. 

Atribuições Empreendedoras 

Identifica problemas e necessidades que geram demandas para tomadas de decisão em relação ao 

desenvolvimento dos processos produtivos.  

Sugere melhorias incrementais nos processos, no aproveitamento de infraestrutura, na mão de obra, na 

matéria prima, com os recursos naturais, no aumento da produtividade, e ainda melhorando a qualidade 

da produção. 

Valores e Atitudes 

Estimular a proatividade. 

Estimular o interesse na resolução de situações-problema. 

Estimular o interesse pela realidade que nos cerca. 

Competências Habilidades 

1. Caracterizar solo conforme sua origem, 

classificação, horizontes e vocação agrícola. 

 

 

 

2. Monitorar a utilização do solo de forma 

sustentável, conforme suas características 

morfológicas, físicas e topográficas. 

 

3. Classificar, planejar o uso e utilizar solo de 

acordo com as classes de uso agrícola. 

 

4. Identificar os solos agrícolas conforme mapas 

pedológicos do Estado de São Paulo. 

 

5. Produzir e interpretar mapas de capacidade de 

uso de solo. 

 

6. Analisar as características da erosão, seus 

efeitos e propostas de combate. 

 

7. Monitorar e controlar a erosão em solos 

agrícolas. 

 

 

8. Identificar os fenômenos meteorológicos que 

controlam o ciclo hidrológico. 

 

9. Avaliar a importância do uso racional da água 

para a manutenção de mananciais, reservatórios e 

produtividade agropecuária.  

 

 

 

1.1 Identificar os horizontes do solo e suas 

características. 

1.2 Discriminar nutrientes do solo, a matéria 

orgânica e sua importância agrícola. 

 

2.1 Identificar principais características dos solos 

agrícolas. 

 

 

3.1 Interpretar tabelas e mapas de classificação de 

solos. 

 

4.1 Descrever e mapear as classes de uso de solo. 

 

 

5.1 Elaborar mapas com classes e recomendação 

de uso agrícola 

 

6.1. Identificar e descrever erosão, suas causas e 

efeitos para a agricultura. 

 

7.1 Selecionar e implantar sistemas de prevenção e 

de controle da erosão de solos agrícolas conforme 

suas características. 

 

8.1 Coletar, ler e interpretar dados e informações 

meteorológicas. 

 

9.1 Interpretar informações hidrológicas. 

9.2 Interpretar tabelas e fontes de dados para o 

dimensionamento das demandas de água para uso 

agrícola e pecuário. 

9.3 Interpretar informações referentes a parâmetros 

edafoclimáticos.  
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10. Identificar informações climáticas e 

hidrológicas para minimizar ou potencializar seus 

efeitos sobre a agricultura. 

 

11. Identificar e quantificar as necessidades de 

água nos usos agrícolas e pecuários. 

 

12. Identificar sistemas de irrigação agrícola 

 

10.1 Utilizar fatores localizados para alterar o 

microclima conforme características da cultura ou 

criação. 

 

11.1 Dimensionar as necessidades de água nas 

criações e uso rural. 

 

12.1 Discriminar, operar e orientar sistemas de 

irrigação na produção agrícola. 

Orientações 

Necessidade de aulas práticas e visitas técnicas. 

Bases Tecnológicas 

 

Estrutura do solo: 

¶ Formação 

¶ Classificação; 

¶ Horizontes superficiais e subsuperficiais; 

¶ Aspectos morfológicos; 

¶ Propriedades físicas; 

¶ Propriedades químicas. 

 

Nutrientes do solo: 

¶ Macronutrientes;  

¶ Micronutrientes. 

 

Matéria orgânica e estrutura do solo. 

 

Solo agrícola: 

¶ Classificação; 

¶ Caracterização; 

¶ Lei de liebig ou lei do mínimo. 

 

Enquadramento de terra em classes de uso de solos. 

 

Classes de uso de solo agrícola. 

 

Mapeamento de propriedades agrícolas de acordo com a aptidão dos solos. 

 

Erosão: 

¶ Definição;  

¶ Tipos; 

¶ Erodibilidade;  

¶ Erosividade; 

¶ Impactos: 

V técnicos; 

V ambientais;  

V econômicos. 

 

Conservação do solo: 

¶ Métodos e técnicas conservacionistas. 
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Climatologia:  

¶ Ciência e definições;  

¶ Classificação climática de koppen;   

¶ Interações entre temperatura, pressão e umidade; 

¶ Formação e denominação de nuvens;  

¶ Classificações climáticas brasileiras. 

 

Fenômenos climáticos de importância para o Brasil: 

¶ Formação e previsão:  

V chuvas; 

V geadas; 

V secas;  

V granizo; 

V ventos;   

V veranico;   

¶ El Niño; 

¶ La Niña. 

 

Estação meteorológica:  

¶ Objetivos; 

¶ Componentes; 

¶ Importância. 

 

Água no planeta:  

¶ Importância para vida no planeta;  

¶ Consumo mundial por região;  

¶ Por atividades;  

¶ Principais fontes: 

V mares; 

V geleiras; 

V rios; 

V lagos; 

V chuvas; 

V águas subterrâneas. 

 

Água no Brasil:  

¶ Disponibilidade conforme fonte  

V chuvas; 

V rios 

V águas subterrâneas; 

¶ Disponibilidade por região; 

¶ Perspectivas nacionais para a disponibilidade e uso da água. 

 

Parâmetros e conceitos edafoclimáticos:  

¶ Transpiração;  

¶ Evaporação;  

¶ Evapotranspiração;  

¶ Área foliar;  

¶ Tensão superficial. 

 

Balanço Hídrico Climatológico. 
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Microclima e o controle local:  

¶ Sombreamento;  

¶ Cobertura do solo;  

¶ Efeito das encostas;  

¶ Quebra-ventos;  

¶ Irrigação. 

 

Recursos das plantas para retenção de água:  

¶ Estômatos;  

¶ Transpiração; 

¶ Fotossíntese; 

¶ Translocação de nutrientes;  

¶ Ponto de murcha; 

¶ Ponto de murcha permanente. 

 

Água na agricultura:  

¶ Principais usos; 

¶ Principais fontes;  

¶ Dimensionamento; 

¶ Caracterização das necessidades das culturas. 

 

Água na pecuária: 

¶ Parâmetros de consumo das principais espécies produtivas. 

 

Irrigação agrícola:  

¶ Importância para agricultura; 

¶ Irrigação no brasil. 

 

Características, vantagens e desvantagens dos métodos de irrigação: 

¶ Irrigação por inundação:  

V tabuleiro; 

V sulco 

V outros;  

¶ Irrigação por aspersão: 

V canhão; 

V pivô central 

V outros;   

¶ Irrigação por aplicação localizada: 

V gotejamento; 

V micro-aspersão. 

 

Componentes do sistema de irrigação:  

¶ Sistema propulsor: 

V bombas; 

V motores. 

¶ Sistema distribuidor: 

V coleta e distribuição da água pelo sistema;   

¶ Sistema de irrigação propriamente dito (aplicação da água nas plantas) 

 

Carga horária (horas-aula) 

Teórica 00 
Prática 

Profissional 
80 Total  80 Horas-aula 
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Possibilidade de divisão de classes em turmas, conforme o item 4.9 do Plano de Curso. 

Todos os componentes curriculares preveem prática, expressa nas habilidades, relacionadas às 

competências. Para este componente curricular está prevista divisão de classes em turmas. 

Para ter acesso às titulações dos Profissionais habilitados a ministrarem aulas neste componente 

curricular, consultar o site: https://crt.cps.sp.gov.br/index.php 

 
  

http://www.cpscetec.com.br/crt/
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2ª SÉRIE ï Qualificação Profissional Técnica de Nível Médio de AGENTE DE 

PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA 

 

II.1 LÍNGUA PORTUGUESA, LITERATURA E COMUNICAÇÃO PROFISSIONAL 

Função: Representação e Comunicação 

Atribuições e Responsabilidades  

Comunicar-se em língua portuguesa, utilizando a terminologia técnico-científica da área, com autonomia, 

clareza e precisão. 

Valores e Atitudes 

Estimular a organização. 

Incentivar o diálogo e a interlocução. 

Responsabilizar-se pela produção, utilização e divulgação de informações. 

Competência Habilidades 

1. Analisar os recursos linguísticos da produção 

textual oral e escrita, relacionando textos e 

contextos midiáticos mediante a função, 

organização e estrutura, bem como as condições 

de produção e recepção. 

 

1.1 Utilizar metodologias e critérios adequados para a 

análise de estilos, gêneros e recursos expressivos. 

1.2 Aplicar estratégias de leitura e interpretação na 

compreensão de textos e expressões linguísticas, 

considerando os contextos socioculturais. 

1.3 Empregar as formas mais adequadas para relatar, 

descrever, argumentar e fundamentar contextos 

diversos. 

1.4 Utilizar as tecnologias como conhecimento 

sistemático de sentido prático. 

1.5 Utilizar instrumentos textuais diversificados 

(literário, artístico, científico, acadêmico e 

profissional), escritos e orais, considerando contextos 

sociais e tempos distintos, do patrimônio cultural 

nacional e estrangeiro, nas diversas situações 

comunicativas. 

Conhecimentos 

 

Oralidade 

¶ Níveis de linguagem oral aplicados à habilitação profissional; 

¶ Elementos da oralidade;  

¶ Gêneros a serem produzidos:  

V debate, palestra, mesa-redonda, depoimento, entrevista, entre outros. 

 

Leitura e análise textual 

¶ Aspectos fundamentais; 

¶ Etapas da leitura; 

¶ Gêneros textuais:  

V manual de normas e procedimentos, organograma, regulamento, manual técnico, notícia, 

reportagem, entre outros. 

 

Tipologias textuais e seus aspectos estruturais e gramaticais 

¶ Sequência textual dialogal; 

¶ Sequência textual narrativa; 

¶ Sequência textual descritiva; 
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¶ Sequência textual injuntiva ou institucional/prescritiva; 

¶ Sequência textual explicativa ou expositiva; 

¶ Sequência textual argumentativa. 

 

Movimentos literários e seus contextos históricos e sociais 

¶ O texto como representação do imaginário coletivo; 

¶ A linguagem como construção do patrimônio cultural linguístico. 

 

Elaboração e apresentação de texto 

¶ Processos de produção:  

V contextualização, elaboração e tratamento dos conteúdos temáticos, planificação e 

textualização; 

¶ Revisão e reescrita:  

V coerência, coesão, correção gramatical (aspectos voltados à concordância, regência, 

colocação pronominal, entre outros), regras da ABNT; 

¶ Gêneros a serem produzidos:  

V resumo esquemático, relatório, cronograma, folder, ofício, agenda, redação escolar, 

fichamento, entre outros. 

 

Terminologias técnicas e científicas e vocabulários específicos da área de atuação técnica 

¶ Dicionários, vocabulários, glossários de termos técnicos; 

¶ Estruturas morfossintáticas e semânticas do vocabulário técnico (processos de formação de 

palavras:  

V prefixação, sufixação, composição propriamente dita, composição sintagmática, 

neologismos, empréstimos de outras línguas e áreas); significados dos termos técnicos, 

sinônimos, antônimos, siglas, abreviações, acrônimos, dicionários bilíngues. 

 

Carga horária (horas-aula): 120 

Todos os componentes curriculares preveem prática, expressa nas habilidades, relacionadas às 

competências. Para este componente curricular, não está prevista divisão de classes em turmas. 

Para ter acesso às titulações dos Profissionais habilitados a ministrarem aulas neste componente 

curricular, consultar o site: https://crt.cps.sp.gov.br/index.php 
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II.2 LÍNGUA ESTRANGEIRA MODERNA ï INGLÊS E COMUNICAÇÃO 

PROFISSIONAL 

Função: Representação e Comunicação 

Atribuições e Responsabilidades  

Comunicar-se em língua estrangeira ï inglês, utilizando o vocabulário e a terminologia técnico-científica 

da área. 

Valores e Atitudes 

Estimular o interesse pela realidade que nos cerca. 

Estimular a comunicação nas relações interpessoais. 

Respeitar as manifestações culturais de outros povos. 

Competência Habilidades 

1. Correlacionar o patrimônio linguístico e cultural 

de língua inglesa com o idioma materno. 

 

 

 

 

 

 

2. Analisar os recursos expressivos e a 

organização discursiva da linguagem verbal 

escrita. 

 

1.1 Pesquisar as diversas manifestações culturais 

dos povos falantes de língua inglesa. 

1.2 Distinguir os sistemas principais de signos 

linguísticos e culturais do idioma estrangeiro. 

1.3 Identificar empréstimos linguísticos e pesquisar os 

estrangeirismos como um movimento de relação de 

poder na sobreposição de culturas. 

 

2.1 Identificar os elementos estruturadores presentes 

em uma tipologia textual e o registro linguístico mais 

apropriado ao contexto. 

2.2 Distinguir os efeitos de sentido produzidos pelo 

uso dos marcadores discursivos em textos orais e 

escritos. 

2.3 Identificar formas de organização discursiva de 

um determinado gênero, levando em consideração as 

variantes de registro. 

Conhecimentos 

 

Leitura e escrita 

¶ Estratégias de leitura e escrita desenvolvidas na série anterior; 

¶ Observação da função dos sinais de pontuação para identificar informações adicionais ao texto; 

¶ Identificação de ideias de causa e efeito observando-se os marcadores discursivos; 

¶ Reconhecimento de significados, a partir do contexto, de cognatos, de sinônimos, entre outros 

indicadores; 

¶ Identificação da oração principal e da ideia central do parágrafo; 

¶ Observação da estrutura frasal e da necessidade de organizar os conhecimentos gramaticais a 

partir dos contextos apresentados; 

¶ Introdução de estruturas de relatório. 

 

Compreensão auditiva e oralidade 

¶ Conhecimento prévio sobre o tema para favorecer o estabelecimento de hipóteses sobre o que 

será ouvido; 

¶ Atenção às informações que se deseja extrair do texto; 

¶ Identifica­«o de caracter²sticas da linguagem falada para o exerc²cio ñspeakingò; 

¶ Observação de conceitos gramaticais necessários para a organização da linguagem 

formal/informal; 

¶ Observação da entonação e da pontuação na oralidade (stress). 
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Contextos situacionais 

¶ Apresentações formais e informais com o uso de expressões mais usuais de cumprimento ao 

telefone, no local de trabalho, pessoalmente, entre outros, em ambientes internos e externos; 

¶ Informações e situações cotidianas (fila de banco, restaurantes, entre outros espaços públicos) 

com a utilização das expressões mais usuais; 

¶ Organização de reuniões, passeios, entre outros.  

 

Terminologias técnicas e científicas e vocabulários específicos da área de atuação técnica 

¶ Dicionários bilíngues, vocabulários, glossários de termos técnicos; 

¶ Significados de termos técnicos, sinônimos, antônimos, siglas, abreviações e acrônimos; 

¶ Estruturas morfossintáticas e semânticas do vocabulário técnico (processo de formação de 

palavras) empréstimos de outras línguas e área. 

 

Carga horária (horas-aula): 80 

Todos os componentes curriculares preveem prática, expressa nas habilidades, relacionadas às 

competências. Para este componente curricular, não está prevista divisão de classes em turmas. 

Para ter acesso às titulações dos Profissionais habilitados a ministrarem aulas neste componente 

curricular, consultar o site: https://crt.cps.sp.gov.br/index.php 
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II.3 MATEMÁTICA 

Função: Investigação e Compreensão 

Atribuições e Responsabilidades  

Pesquisar sobre a relevância da linguagem matemática nos diversos contextos e processos de produção. 

Valores e Atitudes 

Incentivar atitudes de autonomia. 

Estimular o interesse na resolução de situações-problema. 

Responsabilizar-se pela produção, utilização e divulgação de informações. 

Competências Habilidades 

1. Analisar regularidades em situações semelhantes 

para estabelecer regras e propriedades. 

 

 

 

 

2. Analisar identidades ou invariantes que impõem 

condições para resolução de situações-problema. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3. Interpretar textos e informações da Ciência e da 

Tecnologia relacionados à Matemática e veiculados 

em diferentes meios. 

 

1.1 Utilizar o raciocínio dedutivo e indutivo. 

1.2 Identificar informações relativas à situação-

problema. 

1.3 Selecionar, comparar e fazer relações para 

apresentar argumentos convincentes. 

 

2.1 Identificar as relações e identidades entre 

diferentes formas de representação de um dado 

objeto. 

2.2 Articular dados a fim de identificar 

transformações entre grandezas ou figuras para 

relacionar variáveis e dados, fazer quantificações, 

previsões e identificar desvios. 

2.3 Identificar a conservação em toda igualdade, 

congruência ou equivalência para calcular, resolver 

ou provar novos fatos. 

 

3.1 Utilizar textos pertinentes a diferentes 

instrumentos de informação e formas de expressão. 

3.2 Selecionar as formas apropriadas para 

representar um dado ou conjunto de dados e 

informações. 

3.3 Identificar a linguagem matemática em 

diferentes tipologias textuais. 

Conhecimentos 

 

Números e Álgebra 

¶ Variação de Grandeza: 

V sequência, progressão aritmética e geométrica; 

V funções:  

o função exponencial; 

o função logarítmica. 

V matemática financeira. 

¶ Sistemas Lineares (até três equações); 

¶ Matriz (de acordo com a necessidade do curso). 

 

Geometria e medidas 

¶ Geometria espacial. 

 

Análise de dados 

¶ Contagem. 
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Carga horária (horas-aula): 120 

Todos os componentes curriculares preveem prática, expressa nas habilidades, relacionadas às 

competências. Para este componente curricular, não está prevista divisão de classes em turmas. 

Para ter acesso às titulações dos Profissionais habilitados a ministrarem aulas neste componente 

curricular, consultar o site: https://crt.cps.sp.gov.br/index.php 
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II.4 BIOLOGIA 

Função: Investigação e Compreensão 

Atribuições e Responsabilidades  

Pesquisar sobre os aspectos significativos do conhecimento biológico e suas tecnologias nas relações 

humanas com o meio ambiente. 

Valores e Atitudes 

Incentivar ações que promovam a cooperação. 

Estimular o interesse pela realidade que nos cerca. 

Promover ações que considerem o respeito às normas estabelecidas. 

Competências Habilidades 

1. Analisar fenômenos e conceitos biológicos em 

uma situação-problema. 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.1 Identificar através de observações obtidas em 

experimentos como determinadas variáveis 

interferem. 

1.2 Distinguir regularidades em fenômenos e 

processos para construir generalizações. 

1.3 Utilizar dados para a construção de argumentos 

e fundamentação teórica. 

1.4 Distinguir aspectos relevantes do conhecimento 

biológico do ser humano em relação ao meio 

ambiente. 

Orientações 

Esta disciplina alicerça os componentes curriculares técnicos Nutrição Animal e Animais Monogástricos. 

Conhecimentos 

 

Sistemas Funcionais  

¶ Sistemas fisiológicos; 

¶ Sistemas reprodutivos. 

   

Identidade dos seres vivos 

¶ Organização celular; 

¶ Funções vitais; 

¶ Código genético. 

 

Saúde ambiental e humana  

¶ Qualidade de vida e saúde. 

 

Carga horária (horas-aula): 80 

Todos os componentes curriculares preveem prática, expressa nas habilidades, relacionadas às 

competências. Para este componente curricular, não está prevista divisão de classes em turmas. 

Para ter acesso às titulações dos Profissionais habilitados a ministrarem aulas neste componente 

curricular, consultar o site: https://crt.cps.sp.gov.br/index.php 
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II.5 GEOGRAFIA 

Função: Contextualização Sociocultural 

Atribuições e Responsabilidades  

Pesquisar sobre os diferentes processos de produção e suas implicações nos contextos técnicos, 

tecnológicos e produtivos. 

Valores e Atitudes 

Socializar os saberes. 

Estimular o senso de pertencimento. 

Estimular o interesse pela realidade que nos cerca. 

Competências Habilidades 

1. Analisar transformações dos espaços geográficos 

em suas relações socioeconômicas e culturais de 

poder. 

 

 

 

 

 

 

 

2. Analisar elementos que constituem identidades, 

considerando o papel do indivíduo nos processos 

histórico-geográficos. 

 

 

 

3. Analisar fatores que explicam o impacto das 

novas tecnologias no processo de territorialização e 

produção. 

 

1.1 Identificar a presença ou ausência do poder 

econômico e político na formação e transformação 

dos espaços. 

1.2 Caracterizar as ações das organizações 

políticas e socioeconômicas segundo fluxos 

populacionais e enfrentamento de problemas de 

ordem econômico-sociais. 

1.3 Distinguir processos de produção ou circulação 

de riquezas e suas implicações socioespaciais. 

 

2.1 Coletar dados e informações que auxiliem na 

percepção de que indivíduos podem atuar ora como 

sujeitos, ora como produtos de processos espaciais. 

2.2 Identificar fontes documentais acerca de 

aspectos da cultura. 

 

3.1 Caracterizar formas de uso e apropriação dos 

espaços rural e urbano na organização do trabalho 

e /ou da vida social. 

3.2 Pesquisar informações sobre as transformações 

técnicas e tecnológicas. 

3.3 Identificar o impacto de transformações técnicas 

e tecnológicas em processos de produção espacial 

e na vida social. 

Conhecimentos 

 

Processos tecnológicos e transformações geográficas e identitárias à luz de questões econômicas e 

geopolíticas 

¶ Fronteiras sociais, políticas e econômicas sob a ótica das organizações geográficas; 

¶ Influência de elementos geográficos no desenvolvimento técnico e tecnológico na sociedade do 

trabalho; 

¶ Panorama mundial contemporâneo e papel exercido pelas organizações sociopolíticas nos 

processos de produção. 

 

Carga horária (horas-aula): 80 

Todos os componentes curriculares preveem prática, expressa nas habilidades, relacionadas às 

competências. Para este componente curricular, não está prevista divisão de classes em turmas. 
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Para ter acesso às titulações dos Profissionais habilitados a ministrarem aulas neste componente 

curricular, consultar o site: https://crt.cps.sp.gov.br/index.php 
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II.6 HISTÓRIA 

Função: Contextualização Sociocultural 

Atribuições e Responsabilidades  

Pesquisar sobre os elementos culturais que constituem as identidades e suas influências nos processos 

técnicos e tecnológicos. 

Valores e Atitudes 

Estimular o senso de pertencimento. 

Estimular o interesse pela realidade que nos cerca. 

Respeitar as manifestações culturais de outros povos. 

Competências Habilidades 

1. Analisar aspectos identitários e seus elementos 

culturais em sociedades diferentes.  

 

 

 

 

 

 

 

 

2. Identificar características da função das 

instituições sociais, políticas e econômicas. 

 

 

 

 

 

 

3.  Analisar fatos presentes e suas relações com o 

passado, assumindo postura crítica.  

1.1 Caracterizar os principais elementos culturais 

que constituem as sociedades. 

1.2 Identificar processos de aculturação. 

1.3 Identificar alguns fatores sociais, políticos, 

econômicos e geográficos que interferem ou 

influenciam nas relações humanas. 

1.4 Identificar aspectos relevantes do 

desenvolvimento científico e tecnológico em 

sociedades diferentes. 

 

2.1 Distinguir aspectos da ação e evolução das 

instituições sociais, políticas e econômicas. 

2.2 Caracterizar a atuação dos movimentos sociais 

que influenciam mudanças ou rupturas em 

processos pela disputa de poder.  

2.3 Caracterizar o papel da Justiça como instituição 

na organização das sociedades. 

 

3.1 Caracterizar objetos de estudo da história 

relacionados a novas tecnologias. 

3.2 Identificar fatos e diferentes grupos sociais em 

suas dimensões históricas. 

3.3 Construir escalas, legendas, tabelas, gráficos, 

mapas e linhas do tempo. 

3.4 Elaborar textos sobre os processos históricos, 

conforme o discurso historiográfico. 

Conhecimentos 

 

Papel identitário na formação cultural das sociedades 

 Processos de formação das identidades e elementos culturais que as constituem; 

 Itinerário histórico das relações de poder e organização dos processos identitários no espaço 

socioeconômico, cultural e político. 

 

Instituições sociais, políticas e econômicas e suas relações com o passado histórico 

 Formas de participação política para a conquista e preservação do direito; 

 Interpretação crítica da organização das instituições políticas e econômicas em sociedades 

contemporâneas. 

 

Carga horária (horas-aula): 80 
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Todos os componentes curriculares preveem prática, expressa nas habilidades, relacionadas às 

competências. Para este componente curricular, não está prevista divisão de classes em turmas. 

Para ter acesso às titulações dos Profissionais habilitados a ministrarem aulas neste componente 

curricular, consultar o site: https://crt.cps.sp.gov.br/index.php 
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II.7 QUÍMICA 

Função:  Investigação 

Atribuições e Responsabilidades  

Pesquisar as interações e transformações químicas na natureza dos processos de produção e nas 

tecnologias. 

Valores e Atitudes 

Incentivar atitudes de autonomia. 

Estimular o interesse na resolução de situações-problema. 

Estimular a organização. 

Desenvolver a criticidade. 

Promover ações que considerem o respeito às normas estabelecidas. 

Responsabilizar-se pela produção, utilização e divulgação de informações. 

Competências Habilidades 

Química e aplicá-los em diferentes contextos. 

 

 

 

 

 

 

 

2. Analisar a Química e suas tecnologias como 

partes integrantes da cultura contemporânea. 

 

 

 

 

 

 

1.1 Identificar propriedades químicas de produtos, 

sistemas ou procedimentos tecnológicos e 

relacioná-los às finalidades a que se destinam. 

1.2 Selecionar métodos ou procedimentos da 

Química através de modelos que contribuam para 

diagnosticar ou solucionar problemas de ordem 

social, econômica ou ambiental. 

 

2.1 Identificar características através das quais a 

Química e a tecnologia influenciam na interpretação 

da realidade. 

2.2 Pesquisar os novos materiais e processos 

utilizados para o desenvolvimento tecnológico à luz 

do conhecimento químico. 

2.3 Questionar e debater os impactos das 

tecnologias na vida contemporânea, analisando as 

implicações da relação entre Ciência e ética. 

2.4 Identificar aspectos relevantes do conhecimento 

químico e suas tecnologias na interação individual e 

coletiva do ser humano com o ambiente. 

Orientações 

Os conteúdos de compostos orgânicos devem alicerçar o componente curricular técnico de Nutrição 

Animal e Animais Monogástricos. 

Conhecimentos 

 

Sistemas em solução aquosa 

 

Termodinâmica de sistemas gasosos 

 

Termoquímica e espontaneidade de reações químicas 

 

Propriedades coligativas 

 

Compostos orgânicos 

¶ Grupos funcionais; 

¶ Isomeria. 
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Química: tecnologias, sociedade e meio ambiente 

¶ Combustíveis fósseis e seus impactos; 

¶ Fontes alternativas; 

¶ Polímeros e resinas sintéticas. 

 

Carga horária (horas-aula): 80 

Todos os componentes curriculares preveem prática, expressa nas habilidades, relacionadas às 

competências. Para este componente curricular, não está prevista divisão de classes em turmas. 

Para ter acesso às titulações dos Profissionais habilitados a ministrarem aulas neste componente 

curricular, consultar o site: https://crt.cps.sp.gov.br/index.php 
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II.8 EDUCAÇÃO FÍSICA 

Função: Representação e Comunicação 

Atribuições e Responsabilidades  

Utilizar técnicas e práticas da atividade física para adoção e valorização da cultura corporal. 

Valores e Atitudes 

Estimular a proatividade. 

Incentivar ações que promovam a cooperação. 

Valorizar ações que contribuam para a convivência saudável. 

Competências Habilidades 

1. Analisar práticas corporais e alterações 

orgânicas durante as atividades. 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. Analisar as diferentes manifestações da cultura 

corporal e suas linguagens como meio de 

interação social. 

 

 

 

 

3. Analisar aspectos do desenvolvimento 

individual e coletivo na convivência e nas práticas 

corporais. 

 

 

 

 

 

4. Adotar postura democrática nas atividades 

corporais coletivas. 

1.1 Executar movimentos próprios da atividade 

física. 

1.2 Identificar aspectos fundamentais para a 

execução das práticas sistematizadas. 

1.3 Registrar alterações fisiológicas durante a 

prática de exercícios. 

1.4 Identificar os mecanismos fisiológicos ocorridos 

durante as atividades físicas. 

1.5 Realizar práticas corporais. 

 

2.1 Ampliar as capacidades motoras. 

2.2 Identificar determinados gestos nas atividades 

esportivas. 

2.3 Identificar atividades corporais de culturas 

distintas. 

2.4 Pesquisar os elementos da cultura corporal. 

 

3.1 Aplicar, de forma segura, os procedimentos 

corporais e artísticos na prática de atividades físicas. 

3.2 Participar do desenvolvimento de tarefas 

coletivas, contribuindo de maneira solidária e 

inclusiva. 

3.3 Participar de práticas corporais coletivas 

respeitando os princípios convencionados. 

 

4.1 Participar de atividades coletivas, exercendo 

diferentes papéis, considerando as potencialidades 

e as diferenças individuais. 

4.2 Demonstrar atitudes de respeito e cooperação 

para solucionar conflitos no contexto das práticas 

corporais. 

4.3 Discutir e adaptar regras, utilizando critérios 

éticos para a escolha, organização e funcionamento 

de equipes. 

Orientações 

Há um Rol de Práticas Corporais que se manifestam em diferentes elementos da cultura corporal do 

movimento. O educador deve optar por aquelas que mais condizem com o trabalho que precisa ser 

desenvolvido, considerando as condições locais da Unidade de Ensino e os recursos dos quais dispõe. 

 

É importante que, ao longo do curso, o professor trabalhe com todos os elementos da cultura corporal 

em duas ou mais modalidades diversificadas. 
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Conhecimentos 

 

Corpo em movimento: percepção 

¶ Repertório de movimentos nas práticas corporais; 

¶ Alterações fisiológicas do corpo em movimento. 

 

Cultura corporal, corpo plural e identidade 

¶ Pluralidade das práticas corporais; 

¶ Diversos contextos de práticas corporais; 

¶ Funções sociais das atividades; 

¶ Papel das vivências e experiências; 

¶ Atividades corporais como apreciação estética; 

¶ Linguagem corporal. 

 

Práticas corporais e convivência: princípios e valores, relações éticas e democráticas 

¶ Cultura da paz; 

¶ Inclusão; 

¶ Solidariedade; 

¶ Segurança; 

¶ Respeito a si e ao outro; 

¶ Construção de regra; 

¶ Cooperação e os diferentes papéis em equipe; 

¶ Resolução de conflitos. 

 

Carga horária (horas-aula): 80 

Todos os componentes curriculares preveem prática, expressa nas habilidades, relacionadas às 

competências. Para este componente curricular, não está prevista divisão de classes em turmas. 

Para ter acesso às titulações dos Profissionais habilitados a ministrarem aulas neste componente 

curricular, consultar o site: https://crt.cps.sp.gov.br/index.php 
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II.9 FÍSICA 

Função: Investigação e Compreensão 

Atribuições e Responsabilidades  

Pesquisar as interações e transformações físicas na natureza dos processos de produção e nas 

tecnologias. 

Valores e Atitudes 

Desenvolver a criticidade. 

Promover ações que considerem o respeito às normas estabelecidas. 

Responsabilizar-se pela produção, utilização e divulgação de informações. 

Competências Habilidades 

1. Analisar os fenômenos naturais e/ou situações-

problema das diferentes áreas utilizando o 

conhecimento da Física. 

 

 

 

 

 

 

1.1 Identificar os símbolos e códigos da linguagem 

científica próprios da Física para a resolução de 

situações-problema.  

1.2 Interpretar os dados obtidos em experimentos 

físicos e tecnológicos com diferentes formas de 

representação. 

1.3 Utilizar as leis da Física que expressam 

mudanças e/ou registram 

continuidades/permanências nos eventos físicos e 

tecnológicos. 

1.4 Registrar as interações e as transformações 

físicas na natureza dos fenômenos e das 

tecnologias.  

Orientações 

Os conteúdos desta disciplina alicerçam o conteúdo de Mecanização e Instalações Agropecuárias. 

Conhecimentos 

 

Movimento 

¶ Princípios e leis; 

¶ Classificação; 

¶ Relação do movimento e tecnologia do cotidiano; 

¶ Terra, Universo e Vida; 

¶ Hidrodinâmica 

¶ Propriedades do movimento dos fluidos 

¶ Força, velocidade, aceleração 

 

Energia 

¶ Tipologias; 

¶ Geração e transformações; 

¶ Energia no desenvolvimento social e tecnológico; 

¶ Termodinâmica.  

 

Estática 

¶ Equilíbrio dos corpos rígidos;  

¶ Momento de uma força;  

¶ Centro de gravidade;  

¶ Condição de equilíbrio de um corpo.  

 

Carga horária (horas-aula): 80 
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 Todos os componentes curriculares preveem prática, expressa nas habilidades, relacionadas às 

competências. Para este componente curricular, não está prevista divisão de classes em turmas. 

Para ter acesso às titulações dos Profissionais habilitados a ministrarem aulas neste componente 

curricular, consultar o site: https://crt.cps.sp.gov.br/index.php 
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II.10 CONTROLE DE PRAGAS, DOENÇAS E PLANTAS INVASORAS 

Função: Estudo e Pesquisa  

Classificação: Execução e Controle 

Atribuições e Responsabilidades  

Monitoramento do uso de defensivos. 

Orientação sobre o uso de defensivos 

Organização e armazenamento da produção conforme suas especificidades. 

Valores e Atitudes 

Promover ações que considerem o respeito às normas estabelecidas. 

Estimular o interesse na resolução de situações-problema. 

Estimular o interesse pela realidade que nos cerca. 

Incentivar a criatividade. 

Competências Habilidades 

1. Identificar e diferenciar as pragas agrícolas 

(insetos e ácaros dos agentes fitopatogênicos - 

fungos, bactérias, vírus e nematoides), e também 

as doenças abióticas das culturas de interesse, 

reconhecendo os sintomas das plantas.  

 

2. Analisar nível de infestação e momento 

adequado da implantação de sistema de controle 

conforme recomendações técnicas. 

  

 

 

3 Avaliar prejuízos econômicos provocados por 

insetos e doenças 

 

4. Identificar e diferenciar as plantas invasoras das 

culturas de interesse 

 

 

5 Garantir a aplicação e o uso seguro, eficiente e 

sustentável de defensivos agrícolas.  

 

 

 

 

 

 

 

6. Priorizar a utilização de métodos não químicos 

para a proteção de plantas, que sejam humana e 

ecologicamente mais seguros.  

1.1 Identificar as famílias de insetos e de 

microrganismos de interesse agropecuário.  

1.2 Montar insetários.  

1.3 Identificar os principais problemas fitossanitários 

das principais culturas do estado de São Paulo.  

 

2.1 Identificar e coletar pragas nas culturas.  

2.2 Identificar momento adequado do tratamento e 

aplicação.  

2.3 Diferenciar os métodos de controle de 

problemas fitossanitários e seu uso.  

 

 3.1 Interpretar e aplicar calendários de controle 

fitossanitário de culturas. 

 

4.1 Identificar as famílias espécies de plantas 

invasoras de interesse agropecuário.  

4.2 Montar herbários.  

 

5.1 Seguir recomendações, quantificar e orientar a 

aplicação de defensivos químicos e orgânicos.  

5.2 Calcular soluções e regular equipamentos de 

aplicação de defensivos.  

5.3 Aplicar defensivos priorizando segurança 

humana e ambiental.  

5.4 Armazenar adequadamente defensivos 

agrícolas 

 

6.1 Orientar a utilização de métodos não químicos 

de proteção de plantas.  

Bases Tecnológicas 

 

Panorama brasileiro das perdas agropecuárias produzidas por pragas, doenças e plantas invasoras. 

 

Noções de entomologia e acarologia:  

¶ Anatomia externa dos insetos e ácaros;  
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¶ Fases do desenvolvimento;  

¶ Famílias de interesse agropecuário;  

¶ Montagem de insetário; 

¶ Técnicas de coleta e montagem. 

 

Identificação das principais pragas das culturas de interesse:  

¶ Insetos-praga; 

¶ Predadores; 

¶ Parasitoides. 

 

Uso de armadilhas para monitorar o controle de pragas: 

¶ Métodos de amostragem de populações de insetos; 

¶ Triângulo da doença. 

 

Métodos de controle de insetos-praga.  

¶ Controle cultural;  

¶ Controle físico;  

¶ Controle biológico;  

¶ Controle genético;  

¶ Controle químico; 

¶ Características dos grupos químicos; 

V formulação; 

V princípios de Manejo Integrado de Pragas. 

 

História da Fitopatologia e importância das doenças de plantas 

 

Principais agentes causais de doenças em plantas 

¶ Fungos  

V características de doenças fúngicas a nível de campo;  

V formas de contaminação, disseminação e controle. 

¶ Nematoides  

V características de doenças causadas por nematoides a nível de campo;  

V formas de contaminação, disseminação e controle. 

¶ Bactérias  

V características de doenças bacterianas a nível de campo;  

V formas de contaminação, disseminação e controle. 

¶ Vírus  

V características de doenças bacterianas a nível de campo;  

V formas de contaminação, disseminação e controle. 

¶ Doenças de causa não parasitárias 

V características de doenças não parasitárias a nível de campo;  

V formas de contaminação, disseminação e controle. 

  

Princípios gerais de controle de doenças;  

¶ Controle cultural;  

¶ Controle físico;  

¶ Controle biológico;  

¶ Controle genético;  

¶ Controle químico; 

¶ Características dos grupos químicos: 

V formulação; 

V princípios de Manejo Integrado de Pragas. 
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Proteção de planta por defensivos alternativos: 

¶ Tipos e usos; 

¶ Preparo de caldas.  

¶ Produtos auxiliares orgânicos:  

V cinzas; 

V sabões; 

V repelentes naturais. 

 

Plantas invasoras:  

¶ Conceito e classificação das plantas invasoras; 

¶ Ecologia das plantas invasoras 

¶ Herbário e técnicas de montagem; 

¶ Benefícios e prejuízos provocados por plantas invasoras.  

 

Identificação das principais plantas invasoras das culturas de interesse.  

¶ Principais plantas invasoras de interesse agronômico; 

¶ Produção de herbários; 

V coleta de plantas, secagem e montagem das exsicatas. 

 

Técnicas de identificação do ponto crítico de controle.  

  

Métodos de controle de plantas invasoras; 

¶ Métodos físicos; 

¶ Métodos biológicos;  

¶ Métodos químicos.  

 

Calendário fitossanitário das culturas de interesse.  

 

Agroquímicos: 

¶ Panorama mundial da produção e uso de defensivos agrícolas;  

¶ Panorama brasileiro de consumo de defensivos agrícolas:  

V estatísticas de consumo e produção  

¶ Classificação dos defensivos quanto à toxidade: 

V apresentação; 

V finalidade e uso.  

¶ Uso responsável de defensivos;  

¶ Cálculo e técnicas de preparo de soluções para aplicação de defensivos.  

 

Tecnologia para aplicação de agroquímicos:  

¶ Técnicas de preparo e aplicação de soluções de agroquímicos;  

¶ Regulagem de equipamentos de aplicação; 

¶ Regulamentação e segurança dos agroquímicos. 

 

Responsabilidade técnica e atribuição profissional do engenheiro agrônomo e técnico em agropecuária 

no receituário e aplicação de defensivos. 

 

Carga horária (horas-aula) 

Teórica 40 
Prática 

Profissional 
00 Total  40 Horas-aula 
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Todos os componentes curriculares preveem prática, expressa nas habilidades, relacionadas às 

competências. Para este componente curricular, não está prevista divisão de classes em turmas. 

Para ter acesso às titulações dos Profissionais habilitados a ministrarem aulas neste componente 

curricular, consultar o site: https://crt.cps.sp.gov.br/index.php 

 
  

http://www.cpscetec.com.br/crt/
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II.11 CULTURAS ANUAIS 

Função: Planejamento  

Classificação: Planejamento e Execução 

Atribuições e Responsabilidades  

Dimensionamento e planejamento da produção. 

Monitoramento dos processos produtivos das culturas. 

Organização e armazenamento da produção conforme suas especificidades.  

Aquisição e armazenamento de insumos conforme suas especificidades.  

Organização e armazenamento da produção conforme suas especificidades.  

Monitoramento da uniformidade e padronização da produção.  

Classificação, embalagem e rotulação da produção. 

Valores e Atitudes 

Incentivar comportamentos éticos. 

Promover ações que considerem o respeito às normas estabelecidas. 

Responsabilizar-se pela produção, utilização e divulgação de informações. 

Incentivar a criatividade. 

Estimular a proatividade. 

Incentivar atitudes de autonomia. 

Competências Habilidades 

1. Desenvolver sistemas de cultivo de plantas de 

ciclo anual.  

 

2. Planejar, monitorar e avaliar o cultivo de plantas 

de ciclo anual.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3. Planejar, monitorar e avaliar a colheita, 

beneficiamento e acondicionamento da produção 

de grãos.  

1.1 Identificar espécies de plantas de ciclo anual e 

os sistemas de produção.  

 

2.1 Executar as etapas do plantio/semeadura, de 

plantas de ciclo anual.  

2.2 Utilizar adequadamente ferramentas, 

implementos e equipamentos no cultivo de plantas 

de ciclo anual.  

2.3 Utilizar sistemas de irrigação  

2.4 Utilizar adubos e métodos de adubação nas 

culturas.  

2.5 Controlar o desenvolvimento de plantas 

invasoras. 

2.6 Identificar momento de aplicar agroquímicos 

visando o benefício da cultura e a qualidade da 

produção.  

 

3.1 Identificar o momento adequado da colheita.  

3.2 Manipular a produção, garantir sua qualidade e 

bom acondicionamento. 

Bases Tecnológicas 

 

Espécies de ciclo anual de interesse e suas características produtivas e econômicas. 

  

Sistemas de produção de culturas plantas de ciclo anual:  

¶ Sistema em monocultura 

¶ Sistema em sucessão de culturas;  

¶ Sistema em consorciação de culturas ou policultivo;  

¶ Sistema em integração:  

V lavoura-pecuária, 

V lavoura-floresta,  
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V lavoura-pecuária-floresta.  

 

Técnicas de preparo de solo para cultivo anual:  

¶ Aração, gradagem e subsolagem:  

V técnicas;  

V características dos equipamentos;  

V identificação do momento e forma de usos adequados para cada cultura;  

V controle de erosão.  

¶ Plantio direto:  

V histórico;  

V características;  

V importância atual.  

 

Técnicas de plantio e de semeadura de culturas anuais:  

¶ Características das sementes;  

¶ Importância da profundidade correta de semeadura;  

¶ Cálculos da quantidade de sementes de acordo com o valor cultural;  

¶ Regulagem de semeadoras. 

 

Técnicas de cultivo:  

¶ Funções; 

¶ Tipos de cultivos das principais culturas anuais;  

¶ Equipamentos de cultivo.  

 

Tratos culturais:  

¶ Adubação e nutrição;  

¶ Métodos de aplicação de adubos;  

¶ Cálculo de adubação; 

¶ Irrigação e fertirrigação;  

V tipos mais utilizados para a produção de anuais; 

V consequências da deficiência e excesso hídricos; 

¶ Métodos de controle de pragas, doenças e plantas invasoras. 

 

Técnicas de colheita para culturas anuais:  

¶ Identificação do ponto de colheita;  

¶ Equipamentos de colheita. 

 

Técnicas de preparo e acondicionamento da produção:  

¶ Limpeza e seleção da produção;  

¶ Acondicionamento da produção;  

¶ Classificação da produção. 

 

Carga horária (horas-aula) 

Teórica 00 
Prática 

Profissional 
80 Total  80 Horas-aula 

Possibilidade de divisão de classes em turmas, conforme o item 4.9 do Plano de Curso. 

Todos os componentes curriculares preveem prática, expressa nas habilidades, relacionadas às 

competências. Para este componente curricular está prevista divisão de classes em turmas. 
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Para ter acesso às titulações dos Profissionais habilitados a ministrarem aulas neste componente 

curricular, consultar o site: https://crt.cps.sp.gov.br/index.php 

 
  

http://www.cpscetec.com.br/crt/
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II.12 LEVANTAMENTO E REPRESENTAÇÃO TOPOGRÁFICA 

Função: Planejamento e Projetos 

Classificação: Planejamento e Execução 

Atribuições e Responsabilidades  

Elaborar relatórios e auxiliar na execução de projetos topográficos, de irrigação e drenagem, de 

instalações rurais e de impactos ambientais, realizando os mesmos dentro dos limites de sua atuação 

profissional. 

Valores e Atitudes 

Responsabilizar-se pela produção, utilização e divulgação de informações. 

Estimular o interesse na resolução de situações-problema. 

Incentivar a criatividade. 

Competências Habilidades 

1. Identificar as técnicas e acompanhar o 

levantamento plani-altimétrico. 

 

2. Planejar serviço de coleta de dados 

selecionando equipamentos e técnicas para o 

levantamento plani-altimétrico. 

 

 

 

 

3. Planejar e executar trabalhos de alocação e 

demarcação de áreas, terraços e outros dentro do 

seu limite de atuação profissional. 

 

 

 

 

 

4. Elaborar planilhas de dados coletados por 

aplicativos e softwares. 

 

 

 

5. Interpretar plantas, mapas e desenhos de áreas 

agrícolas temáticos. 

1.1 Utilizar adequadamente os equipamentos de 

medição de área. 

 

2.1 Selecionar o método para levantamento 

topográfico. 

2.2 Utilizar fotografias aéreas e imagens de 

satélites. 

2.3 Delimitar bacias e microbacias a partir de fotos 

aéreas e imagens de satélites. 

 

3.1 Selecionar técnicas e acompanhar as 

demarcações de curvas em nível, desnível e 

terraços. 

3.2 Identificar e realizar os cálculos necessários 

para o levantamento topográfico 

3.3 Utilizar equipamentos topográficos, GPS e 

software de geoprocessamento. 

 

4.1 Utilizar software topográfico. 

4.2 Sistematizar dados coletados em planilhas de 

cálculos eletrônicos ou não. 

4.3 Representar graficamente o perfil topográfico. 

 

5.1 Fazer leitura de dados topográficos.  

5.2 Ler produtos de sensoriamento remoto de 

mapas temáticos e características físicas 

ambientais. 

Orientações 

Sugestões de softwares topográficos: TOPOGRAPH, POSIÇÃO, DATAGEOSIS e QGIS. 

 

Para este componente curricular há necessidade de aulas práticas em campo. 

Bases Tecnológicas 

 

Noções e métodos de levantamentos topográficos planimétricos: 

¶ Equipamentos topográficos e suas aplicações  

V levantamento com trenas, bússola e baliza; 

V levantamento com teodolito; 

V levantamento com GPS de navegação. 
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Planimetria:  

¶ Medidas angulares; 

V equipamentos de medição; 

V processos de medidas lineares ï unidades e escalas; 

V processos de medidas angulares;  

V orientação dos alinhamentos; 

V sistemas de coordenadas. 

¶ Levantamento topográfico utilizando coordenadas cartesianas arbitrárias ou reais 

¶ Cálculos de rumos, azimutes, distâncias e áreas de polígonos 

 

Cálculo de áreas: 

¶ Através de triangulação das áreas; 

¶ Planilhas de cálculos analíticos; 

¶ Informatização das operações de campo e escritório. 

 

 Noções de espacialização: 

¶ Fotografias aéreas; 

¶ Imagens de satélite. 

 

Desenho de áreas: 

¶ Escalas cartográficas; 

¶ Representação gráfica; 

¶ Divisão de áreas; 

¶ Interpretação de plantas topográficas. 

 

Altimetria: 

¶ Demarcações no campo: 

V curvas de nível; 

V nivelamento geométrico 

 

Normas técnicas para o georreferencimento de imóveis rurais (Lei 0267/2001). 

 

Utilizar softwares específicos de topografia. 

 

Leitura e interpretação de mapas, imagens aéreas, fotográficas e de satélites. 

 

Carga horária (horas-aula) 

Teórica 00 
Prática 

Profissional 
80 Total  80 Horas-aula 

Possibilidade de divisão de classes em turmas, conforme o item 4.9 do Plano de Curso. 

Todos os componentes curriculares preveem prática, expressa nas habilidades, relacionadas às 

competências. Para este componente curricular está prevista divisão de classes em turmas. 

Para ter acesso às titulações dos Profissionais habilitados a ministrarem aulas neste componente 

curricular, consultar o site: https://crt.cps.sp.gov.br/index.php 

 
  

http://www.cpscetec.com.br/crt/
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II.13 NUTRIÇÃO ANIMAL E ANIMAIS MONOGÁSTRICOS 

Função: Desenvolvimento e Execução de Projetos Pecuários  

Classificação: Execução e Controle 

Atribuições e Responsabilidades  

Prestar assistência técnica e extensão rural aos produtores rurais, cooperativas agropecuárias e 

empresas públicas e privadas, comprometendo-se com os princípios da agricultura sustentável.  

Executar e monitorar planos, programas e projetos agropecuários e agroindustriais.  

Elaborar cronogramas para acompanhamento, implantar e gerenciar as etapas de produção agrícola, 

pecuária e agroindustrial sempre comprometido com a sustentabilidade. 

Atribuições Empreendedoras 

Sugere melhorias incrementais nos processos, no aproveitamento de infraestrutura, na mão de obra, na 

matéria prima, com os recursos naturais, no aumento da produtividade, e ainda melhorando a qualidade 

da produção.  

Organiza procedimentos de maneira diversa ao usual visando melhor eficiência otimizando equipamentos 

e insumos. 

Valores e Atitudes 

Responsabilizar-se pela produção, utilização e divulgação de informações. 

Promover ações que considerem o respeito às normas estabelecidas. 

Estimular o interesse na resolução de situações-problema. 

Incentivar ações que promovam a cooperação. 

Competências Habilidades 

1. Identificar peculiaridades nutricionais dos 

alimentos e seu uso para as diferentes espécies 

de interesse zootécnico.  

 

2. Orientar a aplicação de sistemas nutricionais 

pré-estabelecidos.  

 

3. Analisar tabelas de composição bromatológica 

e exigências nutricionais voltadas para animais de 

interesse zootécnico.  

 

 

 

 

 

4. Dimensionar rações simples para uso básico 

nas espécies estudadas.  

 

5. Utilizar terminologia técnica para referir-se a 

monogástricos domésticos e suas partes 

corporais.  

 

6. Desenvolver criações sempre utilizando práticas 

que garantam o bem estar de suínos e outras 

espécies de monogástricos domésticos de 

interesse produtivo. 

 

1.1 Caracterizar espécies animais quanto ao seu 

sistema digestório e peculiaridades nutricionais.  

 

 

2.1 Identificar as características nutricionais gerais 

de cada grupo alimentar.  

 

3.1 Classificar nutrientes quanto a suas 

características nutritivas.  

3.2 Identificar principais problemas nutricionais nos 

animais domésticos  

3.3 Interpretar análises bromatológicas de 

alimentos.  

3.4 Interpretar tabelas de exigências nutricionais.   

 

4.1 Utilizar software de cálculo de ração para 

formulações básicas.  

 

 5.1 Identificar e nomear partes do exterior de 

monogástricos domésticos.  

 

 

6.1 Identificar pelo comportamento, a qualidade de 

vida e estado de saúde do monogástrico doméstico.  

6.2 Zelar pelo bem-estar animal e qualidade de vida 

de animais monogástricos domésticos.  
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7. Garantir a saúde de monogástricos domésticos, 

realizando pequenos curativos, imobilizando e 

aplicando medicamentos adequadamente.  

 

 

 

 

 

8. Planejar, manejar e orientar a criação de 

monogástricos domésticos utilizando técnicas e 

recursos modernos. 

 

  

 

 

 

 

7.1 Tratar de pequenos ferimentos em 

monogástricos domésticos.  

7.2 Imobilizar e conduzir monogástricos de forma a 

garantir a segurança humana e do animal.  

7.3 Aplicar medicamentos nas diversas vias 

conforme indicação de veterinário para 

monogástricos domésticos.  

 

8.1 Manejar monogástricos domésticos do 

nascimento a engorda e abate ou reprodução.  

8.2 Manejar matrizes de monogástricos domésticos 

na  

cobertura, gestação e parto.  

8.3 Manejar matrizes de monogástricos domésticos 

no aleitamento e desmame.  

8.4 Manejar monogástricos domésticos machos 

reprodutores. 

Orientações 

As competências, habilidades e bases tecnológicas referem-se a animais monogástricos domésticos 

como suínos e outros animais monogástricos domésticos de interesse produtivo.  

 

Toda construção de habilidades deverá fundamentar-se nas atividades práticas. 

Bases Tecnológicas 

 

Anatomia e fisiologia do aparelho digestório de aves, monogástricos e ruminantes ï partes e funções. 

  

Conceituação de diabetes, azia, ruminação, diarreia, anemia, acidose, empanzinamento, cólica em 

equinos, taxa de passagem e outros referentes ao processo digestivo.  

 

Conceituação de peletização, digestibilidade, palatabilidade, importância do tamanho das partículas da 

ração para as diferentes espécies e outros referentes a alimentos e alimentação.  

 

Alimentos:  

¶ Classificação em concentrados e volumosos;  

¶ Conceituação de proteína ï energia ï vitamina - minerais e água.  

 

Análise bromatológica ï conceituação (teor de água e de umidade, proteína bruta, proteína digestível, 

extrato etéreo, extrativos não nitrogenados, cinzas).  

 

Leitura e interpretação de tabelas de exigências nutricionais e importância dos nutrientes para as 

principais espécies domésticas.  

 

Noções do uso de softwares para cálculo de ração.  

 

Exterior de animais monogástricos domésticos:  

¶ Denominações do exterior;  

¶ Caracterização de qualidade animal. 

 

Comportamentos esperados de monogástricos domésticos:  

¶ Stress, consequências e evidências;  

¶ Comportamento natural e efeitos da domesticação;  

¶ Evidências de saúde, cio e comportamento anormal.  
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Bem-estar animal:  

¶ Princípios do bem-estar animal;  

¶ Cuidados e evidências de bem-estar nos animais estudados;  

¶ Tendências da criação e mercado considerando o bem-estar.  

 

Métodos de imobilização e condução racional 

 

Vias e técnicas de aplicação de medicamentos 

 

Manejo das mães antes, durante e após o parto 

 

Manejo de recém-nascidos 

 

Manejo de animais em amamentação 

 

Manejo de animais ao desmame.  

 

Manejo de animais na recria e engorda 

 

Manejo de fêmeas na cobertura, fertilização e gestação 

  

Manejo de machos reprodutores 

 

Carga horária (horas-aula) 

Teórica 00 
Prática 

Profissional 
80 Total  80 Horas-aula 

Possibilidade de divisão de classes em turmas, conforme o item 4.9 do Plano de Curso. 

Todos os componentes curriculares preveem prática, expressa nas habilidades, relacionadas às 

competências. Para este componente curricular está prevista divisão de classes em turmas. 

Para ter acesso às titulações dos Profissionais habilitados a ministrarem aulas neste componente 

curricular, consultar o site: https://crt.cps.sp.gov.br/index.php 

 
  

http://www.cpscetec.com.br/crt/
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II.14 NUTRIÇÃO VEGETAL, FERTILIZANTES E CORRETIVOS 

Função: Estudo e Pesquisa  

Classificação: Execução 

Atribuições e Responsabilidades  

Aquisição e armazenamento de insumos conforme suas especificidades. 

Valores e Atitudes 

Promover ações que considerem o respeito às normas estabelecidas. 

Responsabilizar-se pela produção, utilização e divulgação de informações. 

Competências Habilidades 

1. Diferenciar e utilizar fertilizantes e corretivos.  

 

 

 

2. Interpretar análises foliares e de solo e indicar a 

necessidade de adubação ou correção. 

 

 

 

 

 

3 Orientar o uso e aplicação adequados de 

fertilizantes e corretivos.  

 

 

4. Reconhecer os principais sintomas de 

deficiência e toxidez nutricional de plantas.  

1.1 Caracterizar os fertilizantes e corretivos. 

1.2 Utilizar os principais fertilizantes e corretivos do 

mercado. 

  

2.1 Amostrar o solo e a planta para a análise. 

2.2 Utilizar tabelas de comparação para interpretar 

as análises. 

2.3 Recomendar as necessidades de adubação e de 

correção do solo conforme a cultura e análise de 

solo.  

 

3.1 Regular equipamentos e orientar a aplicação 

correta de fertilizantes e corretivos nas diversas 

fases da cultura.  

 

4.1 Identificar a sintomatologia básica de deficiência 

e de toxidez nutricional nas plantas.  

Bases Tecnológicas 

 

Fertilizantes e corretivos:  

¶ Principais fertilizantes e corretivos;  

V características gerais. 

¶ Classificação quanto ao nutriente:  

V macronutriente e micronutrientes  

o fertilizantes simples contendo macronutrientes; 

o fertilizantes contendo micronutrientes.  

o misturas de fertilizantes NPK; 

¶ Classificação quanto à característica física e uso;  

V adubos sólidos; 

V adubos líquidos;  

V adubos gasosos; 

V denominação de misturas; 

V adubo foliar; 

¶ Cuidados no armazenamento;  

 

Coleta de amostras de solo e de plantas:  

¶ Importância; 

¶ Metodologia de coleta; 

¶ Cuidados no envio para o laboratório de análise. 

 

Análise de solos:  
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¶ Leitura;  

¶ Interpretação.  

 

Análise foliar:  

¶ Leitura; 

¶ Interpretação.  

 

Aplicação de corretivos:  

¶ Ph do solo; 

¶ Interpretação de tabelas de necessidades das culturas; 

¶ Cálculo de calagem e de gessagem;  

¶ Técnicas de aplicação de corretivos.  

 

Adubação:  

¶ Interpretação de tabelas de necessidades das culturas;  

¶ Cálculos de adubação;  

¶ Cálculos de soluções nutritivas.  

 

Técnicas e tipos de adubação:  

¶ Quanto à fase da cultura;  

¶ Quanto ao tipo de fertilizante;  

¶ Regulagem de equipamentos. 

 

Principais sintomas de deficiência e de toxidez nutricional nas plantas.  

 

Plantas indicadoras de fertilidade e de deficiências nutricionais. 

 

Carga horária (horas-aula) 

Teórica 40 
Prática 

Profissional 
00 Total  40 Horas-aula 

Todos os componentes curriculares preveem prática, expressa nas habilidades, relacionadas às 

competências. Para este componente curricular, não está prevista divisão de classes em turmas. 

Para ter acesso às titulações dos Profissionais habilitados a ministrarem aulas neste componente 

curricular, consultar o site: https://crt.cps.sp.gov.br/index.php 

 
  

http://www.cpscetec.com.br/crt/
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II.15 PROCESSAMENTO DE PRODUTOS AGROPECUÁRIOS 

Função: Desenvolvimento e Execução de Projetos Agroindustriais 

Classificação: Execução 

Atribuições e Responsabilidades  

Executar o preparo da produção vegetal (aquisição, preparo, conservação e armazenamento). 

Elaborar cronogramas para acompanhamento, implantar e gerenciar as etapas de produção agrícola, 

pecuária e agroindustrial sempre comprometido com a sustentabilidade. 

Atribuições Empreendedoras 

Sugere melhorias incrementais nos processos, no aproveitamento de infraestrutura, na mão de obra, na 

matéria prima, com os recursos naturais, no aumento da produtividade, e ainda melhorando a qualidade 

da produção. 

Valores e Atitudes 

Promover ações que considerem o respeito às normas estabelecidas. 

Responsabilizar-se pela produção, utilização e divulgação de informações. 

Incentivar a criatividade. 

Estimular a organização. 

Competências Habilidades 

1.Utilizar o processamento da produção como 

forma de agregação de valor e participação 

vantajosa no mercado. 

 

2. Garantir a aplicação adequada dos princípios de 

conservação e de processamento da matéria-

prima dentro dos princípios das Boas Práticas de 

Fabricação (BPF) e de Análise de Perigos e 

Pontos Críticos de Controle (APPCC). 

 

 

3. Planejar, orientar, monitorar, desenvolver e 

avaliar a aquisição da matéria prima, 

processamento, comercialização e 

armazenamento de produtos de origem vegetal, 

cárneos, lácteos, ovos e outros produtos de 

origem animal (mel, seda, couro, chifres, pelos, 

entre outros) e seus subprodutos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.1 Promover o processamento como ferramenta 

para a agregação de valor à produção agropecuária. 

 

 

2.1 Utilizar os métodos de higienização e 

manutenção da qualidade da produção e da 

matéria-prima. 

2.2 Adquirir e armazenar a matéria-prima e insumos  

2.3 Diferenciar e classificar princípios de 

conservação de alimentos e suas aplicações.  

 

3.1 Diferenciar e classificar princípios de 

processamento de alimentos e suas aplicações. 

3.2 Processar artesanalmente produtos lácteos 

(queijos, leite fermentado, manteiga, doce de leite, 

entre outros).  

3.3 Processar artesanalmente produtos cárneos 

(embutidos, defumados, hambúrgueres, entre 

outros) 

3.4 Processar artesanalmente produtos de origem 

vegetal (doces, vegetais desidratados, geleias, 

picles, frutas glaceadas ou cristalizadas, entre 

outros)  

3.5 Processar artesanalmente produtos de origem 

vegetal fermentados (licores, vinhos de frutas, picles 

e chucrutes, entre outros). 

3.6 Descrever processos de tratamento de 

madeiras, curtimento de peles e uso de palhas e 

outros subprodutos. 

3.7 Acondicionar a matéria prima, a produção e os 

subprodutos conforme normas e princípios técnicos. 
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4 Orientar o uso seguro dos equipamentos. 

 

 

 

5 Interpretar e respeitar a legislação pertinente e 

específica dos produtos agroindustriais. 

4.1 Atuar de acordo com as normas legais de 

segurança para o trabalhador e para produção. 

 

 

5.1 Atuar conforme legislação específica da 

Vigilância Sanitária, SIF e outras normas. 

Bases Tecnológicas 

 

Processamento da produção como agregador de valores aos produtos agropecuários: 

¶ Valor social; 

¶ Valor econômico; 

¶ Mercado do social e politicamente correto. 

 

Normas técnicas:  

¶ Boas Práticas de Fabricação ï BPF;  

¶ Análise de Perigos e Pontos Críticos de Controle - APPCC. 

 

Produtos higienizantes: 

¶ Água: 

V importância; 

V parâmetros de qualidade; 

¶ Detergentes 

V conceituação; 

V importância e uso; 

¶ Desinfetantes  

V conceituação; 

V importância e uso. 

 

Princípios de conservação de produtos agropecuários: 

¶ Aplicações e limites de uso: 

¶ Temperatura (frio e calor): 

¶ Acidez; 

¶ Presença e ausência de oxigênio; 

¶ Pressão osmótica (açúcar e sal); 

¶ Umidade (desidratação); 

¶ Barreira física (embalagem natural e artificial); 

¶ Radiação; 

¶ Outros. 

 

Princípios de processamento de produtos: 

¶ Higienização; 

¶ Picagem; 

¶ Seleção e classificação; 

¶ Cocção; 

¶ Pasteurização; 

¶ Defumação; 

¶ Fermentação; 

¶ Coagulação; 

¶ Outros. 

 

Técnicas de abate e obtenção da carcaça das espécies domésticas: 
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¶ Formas de obtenção e cuidados com a matéria prima; 

¶ Indicadores de qualidade da carne; 

¶ Análises realizadas em indústrias; 

¶ Cuidados com a carcaça. 

 

Técnicas de processamento de carnes: 

¶ Formas de obtenção e cuidados com a matéria prima; 

¶ Cortes; 

¶ Embutidos; 

¶ Defumados. 

 

Técnicas de processamento de vegetais: 

¶ Formas de obtenção e cuidados com a matéria prima; 

¶ Indicadores de qualidade do vegetal a ser processado; 

¶ Processamento mínimo; 

¶ Desidratação de vegetais e condimentos; 

¶ Produção de doces; 

¶ Produção de geleias; 

¶ Produção de vegetais salgados, acidificados e fermentados; 

¶ Produção de licores e vinhos. 

 

Técnicas de processamento de leite: 

¶ Formas de obtenção e cuidados com a matéria prima; 

¶ Indicadores de qualidade do leite; 

¶ Análises realizadas em indústrias; 

¶ Processamento de queijos; 

¶ Processamento de iogurtes e bebidas lácteas fermentadas; 

¶ Processamento de manteiga. 

 

Processamento e conservação de ovos, mel e outros produtos produzidos por pequenos animais 

(abelhas, bicho da seda). 

 

Técnicas de processamento de produtos não alimentícios: 

¶ Curtimento de couros e peles; 

¶ Aproveitamento de resíduos vegetais e animais  

¶ Palhas; 

¶ Soro; 

¶ Fibras. 

 

Legislação específica da produção artesanal para produtos vegetais, cárneos, lácteos e outros de origem 

de pequenos animais. 

¶ Principais leis, normativas e regulamentos destinados ao processamento de alimentos, 

distribuição e comercialização de alimento. 

 

Carga horária (horas-aula) 

Teórica 00 
Prática 

Profissional 
80 Total  80 Horas-aula 

Possibilidade de divisão de classes em turmas, conforme o item 4.9 do Plano de Curso. 
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Todos os componentes curriculares preveem prática, expressa nas habilidades, relacionadas às 

competências. Para este componente curricular está prevista divisão de classes em turmas. 

Para ter acesso às titulações dos Profissionais habilitados a ministrarem aulas neste componente 

curricular, consultar o site: https://crt.cps.sp.gov.br/index.php 

 
  

http://www.cpscetec.com.br/crt/


Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Governo do Estado de São Paulo 

Rua dos Andradas, 140 ï Santa Ifigênia ï CEP: 01208-000 ï São Paulo ï SP 

 

CNPJ: 62823257/0001-09 488 
Página nº 110 

 

3ª SÉRIE ï ENSINO MÉDIO COM HABILITAÇÃO PROFISSIONAL DE TÉCNICO EM 

AGROPECUÁRIA  

 

III.1 LÍNGUA PORTUGUESA, LITERATURA E COMUNICAÇÃO PROFISSIONAL 

Função: Representação e Comunicação 

Atribuições e Responsabilidades  

Comunicar-se em língua portuguesa, utilizando a terminologia técnico-científica da área, com autonomia, 

clareza e precisão. 

Valores e Atitudes 

Estimular a comunicação nas relações interpessoais. 

Promover ações que considerem o respeito às normas estabelecidas. 

Responsabilizar-se pela produção, utilização e divulgação de informações. 

Competência Habilidades 

1. Analisar a língua portuguesa como fonte de 
legitimação de acordos e condutas sociais, 
reconhecendo os impactos tecnológicos nos 
processos comunicativos de leitura e de produção 
textual. 

1.1 Identificar as manifestações da linguagem 
utilizadas por diferentes grupos sociais em suas 
esferas de socialização. 
1.2 Utilizar estratégias verbais e não verbais na 
produção escrita e nos procedimentos de leitura. 
1.3 Empregar critérios e procedimentos próprios da 
interpretação e produção de textos acadêmicos e 
técnicos da área de atuação. 
1.4 Utilizar fontes de pesquisa convencionais e 
eletrônicas, bem como dicionários especializados em 
áreas de conhecimento e/ou profissionais. 
1.5 Utilizar terminologia e vocabulário específicos da 
área profissional. 

Conhecimentos 

Oralidade 

¶ Níveis de linguagem oral aplicados à habilitação profissional e a situações públicas; 

¶ Elementos da oralidade; 

¶ Marcas da oralidade no texto literário; 

¶ Gêneros a serem produzidos:  

V entrevista de emprego, videocurrículo, videoconferência, entre outros. 

 

Leitura e a análise textual 

¶ Aspectos fundamentais; 

¶ Etapas de leitura; 

¶ Gêneros textuais:  

V manual de organização, infográfico, legislação, fluxograma, editorial, entre outros. 

 

Tipologias textuais e seus aspectos estruturais e gramaticais 

¶ Sequência textual dialogal; 

¶ Sequência textual explicativa ou expositiva; 

¶ Sequência textual argumentativa. 

 

Movimentos literários e seus contextos históricos e sociais 

¶ O texto como representação do imaginário coletivo; 

¶ A linguagem como construção do patrimônio cultural linguístico. 
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Elaboração e apresentação de texto 

¶ Aspectos estruturais; 

¶ Processos de produção; 

¶ Revisão e reescrita; 

¶ Gêneros a serem produzidos:  

V carta comercial, circular, carta-currículo, currículo, mensagem eletrônica no mundo 

corporativo (e-mail), relatório, redação escolar, artigo de opinião, resenha crítica, entre 

outros. 

 

Terminologias técnicas e científicas e vocabulários específicos da área de atuação técnica 

¶ Dicionários, vocabulários, glossários de termos técnicos; 

¶ Estruturas morfossintáticas e semânticas do vocabulário técnico (processos de formação de 

palavras:  

V prefixação;  

V sufixação; 

V composição propriamente dita; 

V composição sintagmática; 

V neologismos; 

V empréstimos de outras línguas e áreas);  

V significados dos termos técnicos; 

V sinônimos; 

V antônimos; 

V siglas; 

V abreviações; 

V acrônimos; 

V dicionários bilíngues. 

 

Carga horária (horas-aula): 120 

Todos os componentes curriculares preveem prática, expressa nas habilidades, relacionadas às 

competências. Para este componente curricular, não está prevista divisão de classes em turmas. 

Para ter acesso às titulações dos Profissionais habilitados a ministrarem aulas neste componente 

curricular, consultar o site: https://crt.cps.sp.gov.br/index.php 
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III.2 LÍNGUA ESTRANGEIRA MODERNA ï INGLÊS E COMUNICAÇÃO 

PROFISSIONAL 

Função: Representação e Comunicação 

Atribuições e Responsabilidades  

Comunicar-se em língua estrangeira ï inglês, utilizando o vocabulário e a terminologia técnico-científica 

da área. 

Valores e Atitudes 

Estimular a comunicação nas relações interpessoais. 

Respeitar as manifestações culturais de outros povos. 

Estimular o interesse na resolução de situações-problema. 

Competência Habilidades 

1. Analisar textos da área profissional de atuação, 
em língua inglesa, de acordo com normas e 
convenções específicas. 
 
 
 
 
 
2. Interpretar terminologia técnico-científica da 
área profissional, identificando equivalências entre 
português e inglês (formas equivalentes do termo 
técnico). 
 

1.1 Aplicar estratégias de leitura e interpretação na 
compreensão de textos profissionais, tais como 
manuais, tutoriais, entre outros. 
1.2 Elaborar textos técnicos pertinentes à área 
profissional, em língua inglesa, tais como informes, 
fichas, roteiros, currículos, cartas comerciais, e-mails, 
relatórios, entre outras tipologias. 
 
2.1 Pesquisar a terminologia da área profissional. 
2.2 Aplicar a terminologia da área 
profissional/habilitação profissional em contextos de 
trabalho. 
2.3 Produzir pequenos glossários de equivalências 
entre português e inglês (listas de termos técnico-
científicos), relativos à área profissional/habilitação 
profissional. 

Conhecimentos 

 

Leitura e escrita 

¶ Estratégias de leitura e escrita desenvolvidas nas séries anteriores; 

¶ Distinção de fatos e opiniões; 

¶ Identificação de posicionamentos, pontos de vista, ideias favoráveis e/ou contrárias que sirvam de 

argumento ou justificativa em um texto; 

¶ Identificação de modificadores de substantivos, verbos ou adjetivos presentes na produção textual; 

¶ Elaboração de abertura e fechamento de cartas profissionais e ofícios; 

¶ Produção, em língua inglesa, de e-mails, cartas pessoais, currículos, formulários de atendimento 

padronizado, glossários com termos técnico-científicos, entre outras tipologias. 

 

Compreensão auditiva e oralidade 

¶ Conhecimento prévio sobre o tema para favorecer o estabelecimento de hipóteses sobre o que 

será ouvido; 

¶ Observação de informações que se deseja extrair do texto; 

¶ Identifica­«o de caracter²sticas da linguagem falada para o exerc²cio ñspeakingò; 

¶ Observação de conceitos gramaticais necessários para a organização da linguagem; 

¶ Observação da entonação e da pontuação na oralidade (stress). 

 

Contextos situacionais 

¶ Ambientes específicos da área de atuação profissional; 

¶ Entrevistas de trabalho; 

¶ Profissões e áreas profissionais. 
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Terminologias técnicas e científicas e vocabulários específicos da área de atuação técnica 

¶ Dicionários bilíngues, vocabulários, glossários de termos técnicos; 

¶ Significados de termos técnicos, sinônimos, antônimos, siglas, abreviações e acrônimos; 

¶ Estruturas morfossintáticas e semânticas do vocabulário técnico (processo de formação de 

palavras), empréstimos de outras línguas e área. 

 

Carga horária (horas-aula): 80 

Todos os componentes curriculares preveem prática, expressa nas habilidades, relacionadas às 

competências. Para este componente curricular, não está prevista divisão de classes em turmas. 

Para ter acesso às titulações dos Profissionais habilitados a ministrarem aulas neste componente 

curricular, consultar o site: https://crt.cps.sp.gov.br/index.php 
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III.3 MATEMÁTICA 

Função: Investigação e Compreensão 

Atribuições e Responsabilidades  

Utilizar a matemática como instrumento de representação e análise nos processos técnicos e 

tecnológicos. 

Valores e Atitudes 

Socializar os saberes. 

Estimular o interesse na resolução de situações-problema. 

Responsabilizar-se pela produção, utilização e divulgação de informações. 

Competências Habilidades 

1. Elaborar hipóteses recorrendo a modelos, 
esboços, fatos conhecidos, relações e 
propriedades. 
 
 
 
 
 
 
 
 
2. Analisar fenômenos para sistematizar e relatar 
experimentos e situações-problema. 
 
 
 
 
 
 
 
3. Analisar a Matemática como ciência autônoma, 
que investiga relações, formas e eventos e 
desenvolve maneiras próprias de descrever e 
interpretar o mundo. 

1.1 Identificar os dados relevantes em uma dada 
situação-problema para buscar possíveis 
resoluções. 
1.2 Articular subsídios teóricos para interpretar, 

testar e confrontar resultados. 
1.3 Avaliar os procedimentos utilizados para a 
obtenção de resultados. 
1.4 Identificar a natureza da situação-problema e 
situar o objeto de estudo dentro dos diferentes 
campos da Matemática. 
 
2.1 Utilizar a representação simbólica como forma 
de conhecimento. 
2.2 Expressar, de forma quantitativa e qualitativa, 
dados relacionados a contextos socioeconômicos, 
científicos ou cotidianos. 
2.3 Aplicar técnicas de análise, fazendo uso da 
linguagem matemática, na produção de textos orais 
e escritos. 
 
3.1 Utilizar o conhecimento matemático como apoio 
para avaliar as aplicações tecnológicas dos 
diferentes campos científicos. 
3.2 Identificar recursos matemáticos, instrumentos e 
procedimentos para posicionar-se e argumentar 
sobre questões de interesse da comunidade. 

Conhecimentos 

 

Números e Álgebra 

¶ Variação de Grandeza: 
V função trigonométrica. 
V Trigonometria. 

¶ Triângulo 

¶ Circunferência. 
 

Geometria e medidas 

¶ Geometria analítica. 

 

Análise de dados 

¶ Probabilidade. 

 

Carga horária (horas-aula): 120 
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Todos os componentes curriculares preveem prática, expressa nas habilidades, relacionadas às 

competências. Para este componente curricular, não está prevista divisão de classes em turmas. 

Para ter acesso às titulações dos Profissionais habilitados a ministrarem aulas neste componente 

curricular, consultar o site: https://crt.cps.sp.gov.br/index.php 
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III.4 EDUCAÇÃO FÍSICA 

Função: Representação e Comunicação 

Atribuições e Responsabilidades  

Utilizar técnicas e práticas da atividade física para promoção da saúde e qualidade de vida e nos 

contextos de trabalho. 

Valores e Atitudes 

Incentivar atitudes de autonomia. 

Incentivar ações que promovam a cooperação. 

Valorizar ações que contribuam para a convivência saudável. 

Competências Habilidades 

1. Correlacionar a prática de atividades físicas aos 
fatores que influenciam no processo 
saúde/doença. 
 
 
 
 
 
 
2. Identificar, observando a prática de atividades 
físicas, aspectos relevantes capazes de promover 
qualidade de vida.  
 
 
 
 
3. Analisar discursos predominantes da mídia e da 
indústria cultural na definição de estereótipos 
corporais. 
 
 
4. Adaptar técnicas e procedimentos de 
treinamento relacionados à atividade física. 

1.1 Identificar os benefícios da prática sistemática 
de atividade física em relação ao processo 
saúde/doença. 
1.2 Identificar os mecanismos de demanda 
energética corporal, relacionando-os a hábitos de 
alimentação. 
1.3 Utilizar as capacidades físicas e habilidades 
motoras para a prática de atividade física. 
 
2.1 Utilizar conjunto de hábitos corporais para 
promover bem-estar físico. 
2.2 Utilizar técnicas e movimentos próprios da 
atividade física nos contextos de trabalho. 
2.3 Empregar critérios para desenvolver atividades 
recreativas de lazer na organização de tempo livre. 
 
3.1 Identificar as manifestações da cultura na 
análise de estereótipos corporais. 
3.2 Identificar espaços em que acontecem as 
diferentes manifestações da cultura corporal. 
 
4.1 Adequar regras e técnicas, se necessário, na 
realização de atividades físicas individuais e 
coletivas. 
4.2 Auxiliar na elaboração de atividades corporais, 
individuais e coletivas. 
4.3 Assessorar na organização de eventos, 
coreografias, campeonatos, entre outros. 

Orientações 

Há um Rol de Práticas Corporais que se manifestam em diferentes elementos da cultura corporal do 

movimento. O educador deve optar por aquelas que mais condizem com o trabalho que precisa ser 

desenvolvido, considerando as condições locais da Unidade de Ensino e os recursos dos quais dispõe. 

 

É importante que, ao longo do curso, o professor trabalhe com todos os elementos da cultura corporal 

em duas ou mais modalidades diversificadas. 

Conhecimentos 

 

Corpo em movimento ï saúde, trabalho e lazer 

¶ Benefícios das atividades corporais; 

¶ Demandas energéticas e hábitos de alimentação; 

¶ Capacidades físicas e habilidades motoras; 

¶ Atividade física e qualidade de vida. 

 

Cultura corporal e discurso 
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¶ Papel das mídias na construção dos estereótipos; 

¶ Políticas públicas e acesso às práticas corporais. 

 

Práticas corporais e convivência ï autonomia e engajamento 

¶ As possibilidades de atividade física no cotidiano; 

¶ Planejamento e organização de atividades individuais e coletivas. 

 

Carga horária (horas-aula): 80 

Todos os componentes curriculares preveem prática, expressa nas habilidades, relacionadas às 

competências. Para este componente curricular, não está prevista divisão de classes em turmas. 

Para ter acesso às titulações dos Profissionais habilitados a ministrarem aulas neste componente 

curricular, consultar o site: https://crt.cps.sp.gov.br/index.php 
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III.5 FÍSICA 

Função: Investigação e compreensão 

Atribuições e Responsabilidades  

Pesquisar sobre a importância dos novos materiais e processos utilizados para o desenvolvimento 

tecnológico. 

Valores e Atitudes 

Estimular o interesse pela realidade que nos cerca. 

Promover ações que considerem o respeito às normas estabelecidas. 

Responsabilizar-se pela produção, utilização e divulgação de informações. 

Competências Habilidades 

1. Avaliar situações-problema resultantes da análise 

de experimentos, fenômenos, sistemas naturais 

e/ou tecnológicos. 

 

 

 

 

2. Analisar a Física e suas tecnologias como partes 

integrantes da cultura contemporânea. 

 

1.1 Considerar as informações relevantes 

envolvendo diferentes dados de natureza científica. 

1.2 Empregar critérios e aplicar procedimentos 

próprios da análise e interpretação.  

1.3 Interpretar modelos físicos microscópicos e 

macroscópicos na análise de situações-problema. 

 

2.1 Apontar formas pelas quais a Física e a 

tecnologia influenciam na interpretação da 

realidade. 

2.2 Identificar a importância dos novos materiais e 

processos utilizados para o desenvolvimento 

tecnológico. 

2.3 Questionar e debater os impactos das novas 

tecnologias na vida contemporânea, analisando as 

implicações da relação entre Ciência e Ética. 

Observações 

O conteúdo de eletricidade alicerça o conteúdo de Mecanização e Instalações Agrícolas; o conteúdo de 

tecnologia automatizada alicerça o conteúdo de Sanidade e Bem-Estar Animal. 

Conhecimentos 

 

Eletricidade 

¶ Princípios e leis; 

¶ Grandezas elétricas e suas propriedades; 

¶ Energias renováveis e não renováveis. 

 
Som, imagem e comunicação 

¶ Princípios e leis; 

¶ Uso e tecnologias no cotidiano. 

 

Teorias modernas 

¶ Tecnologia automatizada. 

 

Carga horária (horas-aula): 80 

Todos os componentes curriculares preveem prática, expressa nas habilidades, relacionadas às 

competências. Para este componente curricular, não está prevista divisão de classes em turmas. 

Para ter acesso às titulações dos Profissionais habilitados a ministrarem aulas neste componente 

curricular, consultar o site: https://crt.cps.sp.gov.br/index.php 
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III.6 FILOSOFIA 

Função: Contextualização Sociocultural 

Atribuições e Responsabilidades  

Realizar análise crítica das relações que ocorrem nos contextos social, econômico, político e cultural. 

Valores e Atitudes 

Socializar os saberes. 

Estimular a comunicação nas relações interpessoais. 

Responsabilizar-se pela produção, utilização e divulgação de informações. 

Competências Habilidades 

1. Analisar aspectos da reflexão filosófica em 

práticas discursivas.  

 

 

 

2. Formular argumentos e alterá-los, se necessário, 

utilizando conceitos de lógica. 

 

 

 

3. Elaborar, segundo contextos éticos, texto 

dissertativo-filosófico. 

 

 

1.1 Identificar aspectos fundamentais do processo 

de reflexão filosófica. 

1.2 Exercitar a capacidade de problematização no 

contexto de debate de ideias. 

 

2.1 Apresentar, por escrito e/ou oralmente, 

conceitos relacionados à organização de raciocínio. 

2.2 Elaborar argumentos consistentes por meio de 

informações e conhecimentos. 

 

3.1 Executar procedimentos de pesquisa:  

observação, entrevistas, registros, classificações e 

interpretações. 

3.2 Organizar dados e informações no campo das 

ações humanas e/ou de responsabilidade social, no 

recorte da reflexão filosófica. 

3.3 Empregar habilidades de planejamento textual 

de escrita, leitura e expressão oral na abordagem de 

temas filosóficos. 

Conhecimentos 

 

Ser pensante e processo de reflexão filosófica 

¶ Comparação entre dogma e paradigma, da explicação mítica à investigação científica; 

¶ Desafios da linguagem na formação do conhecimento filosófico ï conceitos e interpretações de 

registros. 

 

Esferas da ação humana à luz da reflexão filosófica 

¶ Influências das reflexões filosóficas nas manifestações socioculturais; 

¶ Formulação de argumentos lógicos no diálogo filosófico. 

 

Ética e problematização do contemporâneo 

¶ Relações de alteridade e diversidade na compreensão dos fatores sociais, econômicos, políticos 

e culturais. 

 

Formação da consciência e juízos de valor nos conflitos da atualidade 

 

Carga horária (horas-aula): 40 

Todos os componentes curriculares preveem prática, expressa nas habilidades, relacionadas às 

competências. Para este componente curricular, não está prevista divisão de classes em turmas. 
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Para ter acesso às titulações dos Profissionais habilitados a ministrarem aulas neste componente 

curricular, consultar o site: https://crt.cps.sp.gov.br/index.php 
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III.7 LÍNGUA ESTRANGEIRA MODERNA - ESPANHOL 

Função: Representação e Comunicação 

Atribuições e Responsabilidades  

Comunicar-se em língua estrangeira ï espanhol, utilizando o vocabulário e a terminologia técnico-

científica da área. 

Valores e Atitudes 

Estimular o interesse pela realidade que nos cerca. 

Estimular a comunicação nas relações interpessoais. 

Respeitar as manifestações culturais de outros povos. 

Competências Habilidades 

1. Analisar, através do estudo da língua espanhola, 

aspectos do idioma que possibilitem acesso à 

diversidade linguística e cultural em contextos 

sociais e profissionais. 

 

 

 

 

 

2. Estabelecer relações entre o patrimônio 

linguístico e cultural da língua espanhola e o idioma 

materno. 

 

 

 

 

3. Analisar os recursos expressivos e a organização 

discursiva da linguagem verbal escrita. 

 

 

 

 

 

 

 

1.1 Identificar as características da cultura do idioma 

como meio de ampliar as possibilidades de acesso 

a informações, tecnologias e culturas. 

1.2 Utilizar terminologia e vocabulário específicos do 

contexto comunicativo (contexto social e contexto 

profissional). 

1.3 Utilizar dicionários de línguas, especializados 

em áreas de conhecimento e/ou profissionais. 

 

2.1 Pesquisar as diversas manifestações culturais 

dos povos falantes de língua espanhola. 

2.2 Identificar os sistemas principais de signos 

linguísticos e culturais do idioma estrangeiro. 

2.3 Identificar empréstimos linguísticos e pesquisar 

os estrangeirismos. 

 

3.1 Identificar os elementos estruturadores 

presentes em uma tipologia textual e o registro 

linguístico mais apropriado ao contexto. 

3.2 Observar os efeitos de sentido produzidos pelo 

uso de marcadores discursivos em textos orais e 

escritos. 

3.3 Identificar formas de organização discursiva de 

um determinado gênero, levando em consideração 

as variantes de registro. 

3.4 Distinguir formas fixas, abreviações, siglas, 

acrônimos. 

3.5 Aplicar estratégias de leitura e interpretação de 

textos profissionais, como manuais, tutoriais, entre 

outros. 

3.6 Elaborar pequenos glossários de equivalências 

(listas de termos técnico-científicos) entre português 

e espanhol, relativos à área profissional/habilitação 

profissional. 

Conhecimentos 

 

Leitura e escrita 

¶ Observação do título e do formato do texto (figuras, ilustrações, subtítulo, entre outros); 

¶ Identificação do gênero textual; 

¶ Promoção de tempestade de ideias; 
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¶ Observação de palavras-chave e informações específicas; 

¶ Observação de imagens, números e símbolos universais; 

¶ Indicação de abreviações e palavras escondidas; 

¶ Identificação de frases-chave; 

¶ Observação da estrutura frasal e da necessidade de organizar os conhecimentos gramaticais a 

partir dos contextos apresentados; 

¶ Introdução de estruturas de relatório; 

¶ Identificação de modificadores de substantivos, verbos ou adjetivos presentes na produção textual; 

¶ Elaboração de abertura e fechamento de cartas profissionais e ofícios; 

¶ Produção de e-mails, currículos, cartas pessoais, formulário de atendimento padronizado, 

glossário com termos técnico-científicos, entre outras tipologias. 

 

Compreensão auditiva e oralidade 

¶ Conhecimento prévio sobre o tema para favorecer o estabelecimento de hipóteses sobre o que 

será ouvido; 

¶ Observação de conceitos gramaticais necessários para a organização da linguagem 

formal/informal; 

¶ Observação da entonação e da pontuação na oralidade. 

 

Contextos situacionais 

¶ Apresentações formais e informais; 

¶ Expressões mais usuais de cumprimento ao telefone, no local de trabalho, entre outros; 

¶ Roteiro de atendimento padronizado; 

¶ Ambientes específicos da área de atuação profissional; 

¶ Profissões e áreas profissionais. 

 

Terminologias técnicas e científicas e vocabulários específicos da área de atuação técnica: 

¶ Dicionários bilíngues, vocabulários, glossários de termos técnicos; 

¶ Significados de termos técnicos, sinônimos, antônimos, siglas, abreviações; 

¶ Estruturas morfossintáticas e semânticas do vocabulário técnico, empréstimos de outras línguas e 

áreas. 

 

Carga horária (horas-aula): 80 

Todos os componentes curriculares preveem prática, expressa nas habilidades, relacionadas às 

competências. Para este componente curricular, não está prevista divisão de classes em turmas. 

Para ter acesso às titulações dos Profissionais habilitados a ministrarem aulas neste componente 

curricular, consultar o site: https://crt.cps.sp.gov.br/index.php 
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III.8 SOCIOLOGIA 

Função: Contextualização Sociocultural 

Atribuições e Responsabilidades  

Utilizar critérios e aplicar procedimentos na análise e problematização dos processos de formação 

socioculturais. 

Valores e Atitudes 

Incentivar comportamentos éticos. 

Comprometer-se com a igualdade de direitos. 

Estimular o interesse pela realidade que nos cerca. 

Competências Habilidades 

1. Analisar instrumentos e métodos quantitativos e 

qualitativos de pesquisa para estudo das relações 

sociais. 

 

 

 

 

 

2. Identificar relações entre indivíduos e 

instituições sociais em suas influências e 

transformações mútuas. 

 

 

 

 

 

 

3. Analisar aspectos que envolvem as relações 

sociais e trabalhistas. 

 

 

 

1.1 Pesquisar métodos utilizados para analisar 

relações sociais. 

1.2 Organizar métodos e aplicações das ciências 

sociais para estudar relações sociais. 

1.3 Utilizar instrumentos quantitativos e qualitativos 

de pesquisa para mensurar características 

relacionadas a fatores sociais e ambientais. 

 

2.1 Detectar fatores sociais, políticos, econômicos e 

culturais que interferem ou influenciam nas relações 

humanas. 

2.2 Indicar elementos e processos culturais que 

representam mudanças ou registram 

continuidades/permanências no processo social. 

2.3 Distinguir elementos culturais de diferentes 

origens e processos de aculturação. 

 

3.1 Empregar critérios e procedimentos próprios na 

análise, interpretação e crítica de ideias expressas 

oralmente e por escrito.  

3.2 Utilizar produtos veiculados pelos meios de 

comunicação para problematizações da atualidade 

e do processo de socialização.  

3.3 Identificar movimentos de ruptura de paradigmas 

e relacioná-los à estrutura social e ao momento 

histórico. 

3.4 Identificar as transformações no mundo do 

trabalho: processos, organização, divisão e relações 

de trabalho. 

Conhecimentos 

 

Perspectivas discursivas à luz da análise sociológica  

¶ Aplicação do método sociológico na distinção de senso comum e senso crítico. 

 

Interpretações das teorias sociológicas nas dimensões cultural, política e ética 

 

Transformações e evolução da concepção do trabalho sob a ótica da análise sociológica 

 

Carga horária (horas-aula): 40 
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Todos os componentes curriculares preveem prática, expressa nas habilidades, relacionadas às 

competências. Para este componente curricular, não está prevista divisão de classes em turmas. 

Para ter acesso às titulações dos Profissionais habilitados a ministrarem aulas neste componente 

curricular, consultar o site: https://crt.cps.sp.gov.br/index.php 
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III.9 AGROPECUÁRIA SUSTENTÁVEL 

Função: Desenvolvimento e Execução de Projetos Agrícolas  

Classificação: Planejamento e Execução    

Atribuições e Responsabilidades  

Dimensionamento e planejamento da produção alternativa à produção convencional. 

Atribuições Empreendedoras 

Procura oportunidades e nichos de ação inovadora para a inserção ao mercado consumidor, e para a 

melhoria dos processos produtivos. 

Valores e Atitudes 

Incentivar comportamentos éticos. 

Promover ações que considerem o respeito às normas estabelecidas. 

Responsabilizar-se pela produção, utilização e divulgação de informações. 

Incentivar a criatividade. 

Estimular a proatividade. 

Incentivar atitudes de autonomia. 

Competências Habilidades 

1. 1. Avaliar recursos naturais renováveis e não 

renováveis e princípios de desenvolvimento 

sustentável.  

 

 

 

 

2. 2. Analisar a complexidade dos processos da 

natureza em todas as suas manifestações e 

interações.  

 

 

 

 

 

3. 3. Avaliar as ferramentas de produção 

agropecuária sustentável. 

 

 

 

 

 

 

4. Planejar sistemas alternativos de produção. 

 

 

 

 

 

 

 

5. Planejar sistema de produção agrícola orgânica, 

considerando todo seu processo produtivo. 

 

1.1. Identificar as características básicas de 

atividades de exploração de recursos naturais 

renováveis e não renováveis que intervém no meio 

ambiente.  

1.2. Correlacionar os efeitos da exploração dos 

recursos naturais sobre o meio ambiente e saúde.  

 

2.1 Interpretar os aspectos teóricos e práticos 

referentes aos processos ecológicos ambientais e 

antropogênicos. 

2.2 Detectar e caracterizar os principais fatores 

bióticos e abióticos do ambiente. 

2.3 Reconhecer organização ecológica e as 

interações ambientais. 

 

3.1 Identificar as diferentes formas de exploração 

agrícola e pecuária e suas implicações ambientais. 

3.2. Identificar práticas agrícolas e pecuária que 

permitam a sustentabilidade dos sistemas 

produtivos, priorizando tecnologias que tenham 

menor dependência de fontes de energia não 

renováveis e perturbações nos ecossistemas. 

 

4.1 Identificar e aplicar manejo cultural que leve ao 

aumento da biodiversidade e a sustentabilidade do 

processo produtivo.  

4.2. Praticar as diferentes formas de agricultura, 

identificando suas peculiaridades e atuando dentro 

de seus pressupostos, e reconhecendo seus 

princípios teóricos e práticos. 

 

5.1. Realizar o preparo do solo de forma que sua 

preservação seja garantida, através da conservação 

de suas propriedades físicas, químicas e biológicas.  
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6. Planejar sistema de produção pecuária 

orgânica, considerando todo seu processo e 

propriedades de manejo animal. 

 

 

 

 

 

 

7. Selecionar preparos de compostos orgânicos e 

biofertilizantes para aplicações necessárias. 

 

 

 

8. Interpretar as normas de certificação orgânica. 

 

 

 

 

 

 

9. Interpretar a legislação sanitária e ambiental. 

5.2. Descrever o processo de decomposição da 

matéria orgânica e monitorar as práticas e seu 

manejo.  

5.3. Realizar tratos culturais em cultivos orgânicos.  

5.4. Utilizar métodos integrados de prevenção e 

controle de pragas, doenças e plantas daninhas. 

5.5. Correlacionar os processos simbióticos entre 

plantas e micro-organismos de importância para o 

cultivo orgânico. 

5.6. Correlacionar os efeitos alelopáticos entre solo 

e plantas para utilização nas práticas da agricultura 

orgânica.  

5.7. Identificar plantas daninhas, pragas e doenças 

e utilizar controles naturais.  

5.8 Utilizar de forma racional os recursos hídricos. 

 

6.1. Utilizar boas práticas de manejo na produção 

animal.  

6.2 Aplicar manejo sustentável de solo e água na 

produção de pastagens. 

6.3 Utilizar métodos alternativos de controle 

sanitário. 

6.4 Aplicar os princípios da agricultura orgânica na 

produção pecuária. 

 

7.1 Reconhecer a necessidade de fertilização do 

solo ou das plantas. 

7.2 Preparar compostos orgânicos e biofertilizantes de 

acordo com as necessidades observadas. 

 

8.1 Cumprir as normas de produção orgânica de 

acordo padrões para a certificação. 

8.2. Aplicar as normas técnicas de boas práticas de 

produção vegetal e animal. 

8.3. Utilizar normas de produção para a certificação 

dos produtos orgânicos. 

 

9.1. Aplicar a gestão adequada dos resíduos de 

produção agropecuária sustentável. 

Bases Tecnológicas 

 
Conceito de desenvolvimento sustentável:  

¶ Uso sustentável dos recursos naturais  
 

Ecossistema e agroecossistema:  

¶ Conceitos, estudo comparado, funcionamento dos ecossistemas naturais (fluxo de energia, 

ciclagem de nutrientes, regulação das populações, mudanças e perturbações no ecossistema)  

 

Agricultura de Baixo Carbono (ABC):  

¶ Conceito, política, tecnologias e estratégias de implantação. 

 

Sistemas alternativos de produção:  

¶ Policultivos,  
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¶ Cultura de cobertura; 

¶ Cobertura morta; 

¶ Rotação de culturas; 

¶ Cultivos consorciados; 

¶ Sistemas Agroflorestais; 

¶ Integração Lavoura-Pecuária; 

¶ Sistema agro-silvo-pastoril; 

¶ Agricultura Sintrópica; 

¶ Agricultura orgânica. 

 

Pecuária Orgânica:  

¶ O manejo das criações (alimentação, controle sanitário por métodos alternativos, manejo de 

pastagens, produção animal). 

¶ Compostos orgânicos e biofertilizantes  

¶ Noções sobre legislação e processo de certificação da produção orgânica vegetal e animal 

 

Gestão de resíduos na produção agropecuária sustentável  

¶ Gestão de resíduos animais, vegetais e agroindustriais:  

V tipos de tratamentos; 

V instalações necessárias de acordo com as normas vigentes; 

V destinação.  

 

Carga horária (horas-aula) 

Teórica 00 
Prática 

Profissional 
80 Total  80 Horas-aula 

Possibilidade de divisão de classes em turmas, conforme o item 4.9 do Plano de Curso. 

Todos os componentes curriculares preveem prática, expressa nas habilidades, relacionadas às 

competências. Para este componente curricular está prevista divisão de classes em turmas. 

Para ter acesso às titulações dos Profissionais habilitados a ministrarem aulas neste componente 

curricular, consultar o site: https://crt.cps.sp.gov.br/index.php 

 
  

http://www.cpscetec.com.br/crt/
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III.10 ANIMAIS RUMINANTES 

Função: Desenvolvimento e Execução de Projetos Pecuários  

Classificação: Execução e Controle 

Atribuições e Responsabilidades  

Prestar assistência técnica e extensão rural aos produtores rurais, cooperativas agropecuárias e 

empresas públicas e privadas, comprometendo-se com os princípios da agricultura sustentável.  

Executar e monitorar planos, programas e projetos agropecuários e agroindustriais.  

Elaborar cronogramas para acompanhamento, implantar e gerenciar as etapas de produção agrícola, 

pecuária e agroindustrial sempre comprometido com a sustentabilidade. 

Atribuições Empreendedoras 

Sugere melhorias incrementais nos processos, no aproveitamento de infraestrutura, na mão de obra, na 

matéria prima, com os recursos naturais, no aumento da produtividade, e ainda melhorando a qualidade 

da produção. 

Organiza procedimentos de maneira diversa ao usual visando melhor eficiência otimizando equipamentos 

e insumos. 

Valores e Atitudes 

Responsabilizar-se pela produção, utilização e divulgação de informações. 

Promover ações que considerem o respeito às normas estabelecidas. 

Estimular o interesse na resolução de situações-problema. 

Incentivar ações que promovam a cooperação. 

Competências Habilidades 

1. Utilizar terminologia técnica para referir-se a 

ruminantes domésticos e suas partes corporais.  

 

2. Desenvolver criações sempre utilizando práticas 

que garantam o bem-estar de bovinos, ovinos, 

caprinos e outras espécies de ruminantes 

domésticos.  

 

 

3. Garantir a saúde de ruminantes, realizando 

pequenos curativos, imobilizando e aplicando 

medicamentos adequadamente.  

 

 

 

 

 

4. Planejar, manejar e orientar a criação de 

ruminantes, utilizando técnicas e recursos 

modernos e compatíveis com o projeto.  

 

 

 

 

 

 

5. Utilizar terminologia técnica para referir-se a 

plantas forrageiras e técnicas de produção e 

conservação de forragens.  

1.1 Identificar e nomear partes do exterior de 

animais ruminantes domésticos.  

 

2.1 Identificar pelo comportamento, a qualidade de 

vida e estado de saúde do animal ruminante 

doméstico.  

2.2 Zelar pelo bem-estar animal e qualidade de vida 

de ruminantes domésticos de pequeno porte.  

 

3.1 Tratar de pequenos ferimentos em ruminantes 

domésticos.  

3.2 Imobilizar e conduzir ruminantes domésticos de 

forma a garantir a segurança humana e animal.  

3.3 Aplicar medicamentos nas diversas vias 

conforme indicação de veterinário para ruminantes 

domésticos 

 

4.1 Manejar ruminantes domésticos do nascimento 

a engorda e abate ou reprodução.  

4.2 Manejar matrizes de ruminantes domésticos na 

cobertura, gestação e parto.  

4.3 Manejar matrizes de ruminantes domésticos no 

aleitamento e desmame.  

4.4 Manejar a ordenha, preservando a saúde do 

ubre e a qualidade do leite.  

 

5.1 Identificar e nomear plantas forrageiras. 

5.2 Manejar pastos no sistema contínuo.   

5.3 Manejar pastos no sistema rotacionado.  
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6. Desenvolver cultivos forrageiros sempre 

utilizando práticas que garantam o fornecimento 

de alimento volumoso de qualidade aos animais 

domésticos de interesse.  

 

6.1 Instalar, cultivar e reformar pastos.  

6.2 Instalar e manejar capineiras. 

6.3 Produzir feno.  

6.4 Produzir silagem.  

6.5 Produzir culturas forrageiras de inverno.  

Orientações 

As competências, habilidades e bases tecnológicas referem-se a animais ruminantes domésticos como 

bovinos, ovinos, caprinos e outros animais ruminantes domésticos de interesse produtivo.  

Bases Tecnológicas 

 

Exterior de ruminantes domésticos:  

¶ Denominações do exterior;  

¶ Caracterização de qualidade animal.  

 

Comportamentos esperados de ruminantes domésticos:  

¶ Stress: 

V consequências e evidências.  

¶ Comportamento natural e efeitos da domesticação;  

¶ Evidências de saúde: 

V cio e comportamento anormal.  

 

Bem-estar animal: 

¶ Princípios;  

¶ Cuidados e evidências de bem-estar nos animais estudados;  

¶ Tendências da criação e mercado considerando o bem-estar. 

 

Métodos de imobilização e condução racional. 

 

Vias e técnicas de aplicação de medicamentos.  

 

Manejo das matrizes antes, durante e após o parto.  

 

Manejo da ordenha. 

 

Manejo de recém-nascidos. 

 

Manejo de animais em amamentação. 

 

Manejo de animais ao desmame.  

 

Manejo de animais na recria e engorda.  

 

Manejo de fêmeas na cobertura, fertilização e gestação.  

 

Manejo de machos reprodutores.   

 

Pastagem sistemas de pastejo, importância das plantas forrageiras (volumoso) para ruminantes:  

¶ Espécies forrageiras de interesse no Estado de São Paulo.  

 

Sistema de pastejo contínuo:  

¶ Técnicas de uso racional de pastos no sistema contínuo ï usos e limitações.  
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Sistema de pastejo rotacionado:  

¶ Princípios;  

¶ Dimensionamento;  

¶ Cuidados e evidências da condução adequada de um sistema rotacionado de pastoreio.  

 

Plantio e reforma de pastagens:  

¶ Fatores de degradação de pastagens;  

¶ Identificação da necessidade de reforma de pastagens;  

¶ Métodos de preparo de solo, semeadura/ plantio e adubação;  

¶ Importância da qualidade da semente, cálculos envolvidos.  

 

Manejo de pastos e forrageiras:  

¶ Adubação, aplicação de corretivos, controle de pragas em pastagens.  

 

Capineiras:  

¶ Formação, uso, vantagens e desvantagens;  

¶ Espécies mais adequadas;  

¶ Equipamentos úteis ao fornecimento de verde aos animais;  

¶ Uso adequado das capineiras.  

 

Fenação:  

¶ Princípios e técnicas;  

¶ Produção de feno, vantagens e desvantagens;  

¶ Controle de qualidade;  

¶ Espécies mais adequadas;  

¶ Equipamentos úteis na fenação;  

¶ Uso adequado do feno.  

 

Silagem:  

¶ Princípios e técnicas;  

¶ Produção de silagem, vantagens e desvantagens;  

¶ Controle de qualidade;  

¶ Espécies adequadas;  

¶ Equipamentos úteis na silagem;  

¶ Uso adequado da silagem.  

 

Culturas de inverno:  

¶ Princípios e técnicas;  

¶ Instalação de culturas de inverno ï vantagens e desvantagens;  

¶ Espécies adequadas; 

¶ Equipamentos úteis no cultivo de forrageiras de inverno;  

¶ Uso adequado das forragens de inverno. 

 

Carga horária (horas-aula) 

Teórica 00 
Prática 

Profissional 
80 Total  80 Horas-aula 

Possibilidade de divisão de classes em turmas, conforme o item 4.9 do Plano de Curso. 
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Todos os componentes curriculares preveem prática, expressa nas habilidades, relacionadas às 

competências. Para este componente curricular está prevista divisão de classes em turmas. 

Para ter acesso às titulações dos Profissionais habilitados a ministrarem aulas neste componente 

curricular, consultar o site: https://crt.cps.sp.gov.br/index.php 

 
  

http://www.cpscetec.com.br/crt/
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III.11 ÉTICA ORGANIZACIONAL, EXTENSÃO E TRABALHO RURAL 

Função: Planejamento Ético-Organizacional e Extensão Rural 

Classificação: Planejamento 

Atribuições e Responsabilidades  

Prestar assistência técnica e extensão rural aos produtores rurais, cooperativas agropecuárias e 

empresas públicas e privadas, comprometendo-se com os princípios da agricultura sustentável.  

Participar de projetos de pesquisa da área agrícola e pecuária, principalmente no desenvolvimento das 

atividades de campo ou de laboratório.  

Liderar e coordenar grupos de trabalhadores rurais. 

Valores e Atitudes 

Valorizar ações que contribuam para a convivência saudável. 

Estimular atitudes respeitosas. 

Incentivar o diálogo e a interlocução. 

Incentivar comportamentos éticos. 

Estimular a comunicação nas relações interpessoais. 

Incentivar ações que promovam a cooperação. 

Socializar os saberes. 

Competências Habilidades 

1. Analisar o Código de Defesa do Consumidor, a 

legislação trabalhista, do trabalho voluntário, 

regras e regulamentos organizacionais.  

 

 

 

 

 

2. Analisar procedimentos adequados a fim de 

promover a imagem organizacional.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3. Analisar a importância da responsabilidade 

social e da sustentabilidade na formação 

profissional e ética do cidadão. 

 

 

 

 

 

4. Atuar em atividades de extensão, pesquisa, e 

assistência técnica. 

 

 

1.1. Aplicar a legislação trabalhista e o Código de 

Defesa do Consumidor nas relações empregador-

empregado e consumidor- fornecedor. 

1.2. Atuar respeitando os limites estabelecidos pelas 

leis e códigos de ética profissional. 

1.3. Aplicar legislação, incentivar e participar de 

programas de trabalho voluntário. 

 

2.1 Identificar o contexto de aplicação dos 

procedimentos na organização e adequá-los, 

considerando os critérios dos órgãos reguladores do 

setor de atuação. 

2.2 Discernir ameaças que possam comprometer a 

organização. 

2.3 Potencializar as oportunidades que impactem na 

imagem da organização e resultem em novas 

relações 

de negócios e parcerias. 

 

3.1 Identificar e respeitar as ações de promoção de 

direitos humanos. 

3.2 Aplicar procedimentos de responsabilidade 

social e/ou sustentabilidade na área. 

3.3 Utilizar noções e estratégias de economia 

criativa para agregar valor cultural às práticas de 

sustentabilidade. 

 

4.1 Identificar e aplicar atividades de extensão rural 

necessárias ao desenvolvimento da produção 

agropecuária. 
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5. Organizar a extensão rural seja em atividades 

individuais ou de grupos de trabalho, promovendo 

a qualidade do trabalho e a satisfação e 

adequação dos participantes. 

 

 

 

6. Participar de programas de assistência técnica 

ou extensão rural, como elemento disseminador 

de conhecimento e inovações técnicas e 

tecnológicas. 

 

7. Analisar e avaliar projetos de extensão rural a 

partir da participação do extensionista. 

5.1 Analisar a aplicabilidade das técnicas de 

extensão rural. 

5.2 Analisar e avaliar a extensão rural na 

contemporaneidade e na regionalidade produtiva. 

5.3 Identificar e discutir os problemas relacionados 

à produção de alimentos. 

 

6.1 Atuar como promotor da difusão do 

conhecimento técnico e tecnológico. 

 

 

 

7. Identificar características e cuidados na atuação 

do extensionista. 

Bases Tecnológicas 

 

Conceito do Código de Defesa do Consumidor; 

  

Fundamentos de Legislação Trabalhista e Legislação para o Autônomo; 

  

Definições de trabalho voluntário  

¶ Lei Federal 9.608/98;  

¶ Lei Estadual nº 10.335/99;  

¶ Deliberações CEETEPS Nº1 /2004;  

¶ Declaração Universal dos Direitos Humanos, convenções e Direitos Humanos no Brasil. 

 

Normas e comportamento referentes aos regulamentos organizacionais;  

¶ Imagem pessoal e institucional;  

¶ Código de ética nas organizações públicas e privadas. 

 

Cidadania, relações pessoais e do trabalho; 

¶ Cidadania e meio ambiente;  

¶ Estruturas e funcionamento das organizações sociais e de defesa do meio ambiente;  

¶ Respeito à diversidade cultural e social; 

¶ Responsabilidade social/sustentabilidade. 

 

Extensão Rural:  

¶ Conceituação;  

¶ Extensão rural e assistência técnica;  

¶ Origem e evolução da extensão rural no brasil;  

¶ Objetivos. 

 

Técnicas de Extensão Rural: 

¶ Comunicação x extensão;  

¶ Relação entre os profissionais e os agricultores; 

¶ Metodologias de extensão rural. 

 

Enfoques Contemporâneos em Extensão Rural:  

¶ Extensão rural e pobreza rural;  

¶ Extensão rural e segurança alimentar;  

¶ Extensão rural e desenvolvimento rural sustentável;  

¶ Extensão rural e a nova política nacional de assistência; 
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¶ Técnica e extensão rural. 

 

A Importância da Pesquisa e Entidades de Ensino:   

¶ aproximação e interação entre pesquisa, entidades de ensino, extensão rural e produtores rurais; 

¶ organização de produtores:  

V importância, tipos e funções das organizações de produtores. 

 

Elaboração de Projetos de Extensão Rural:  

¶ Planejamento; 

¶ Preparação; 

¶ Execução de atividades extensionistas. 

 

Carga horária (horas-aula) 

Teórica 40 
Prática 

Profissional 
00 Total  40 Horas-aula 

Todos os componentes curriculares preveem prática, expressa nas habilidades, relacionadas às 

competências. Para este componente curricular, não está prevista divisão de classes em turmas. 

Para ter acesso às titulações dos Profissionais habilitados a ministrarem aulas neste componente 

curricular, consultar o site: https://crt.cps.sp.gov.br/index.php 

 
  

http://www.cpscetec.com.br/crt/
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III.12 GESTÃO DE PROJETOS AGROPECUÁRIOS 

Função: Desenvolvimento e Execução de Projetos 

Classificação:  Planejamento e Execução 

Atribuições e Responsabilidades  

Planejar gerenciar, organizar e executar ações técnico-administrativas de empresas agropecuárias, 

departamentos e empreendimentos rurais. 

Executar e monitorar planos, programas e projetos agropecuários e agroindustriais.  

Elaborar cronogramas para acompanhamento, implantar e gerenciar as etapas de produção agrícola, 

pecuária e agroindustrial sempre comprometido com a sustentabilidade. 

Atribuições Empreendedoras 

Sugere melhorias incrementais nos processos, no aproveitamento de infraestrutura, na mão de obra, na 

matéria prima, com os recursos naturais, no aumento da produtividade, e ainda melhorando a qualidade 

da produção. 

Organiza procedimentos de maneira diversa ao usual visando melhor eficiência otimizando equipamentos 

e insumos. 

Identifica problemas e necessidades que geram demandas para tomadas de decisão em relação ao 

desenvolvimento dos processos produtivos. 

Valores e Atitudes 

Promover ações que considerem o respeito às normas estabelecidas. 

Responsabilizar-se pela produção, utilização e divulgação de informações. 

Estimular a proatividade. 

Estimular o interesse na resolução de situações-problema. 

Estimular a organização. 

Competências Habilidades 

1. Prospectar recursos no mercado financeiro, 

identificando fontes de crédito. 

 

 

 

 

 

 

 

2. Elaborar plano de negócio e projeto 

agropecuário 

 

 

 

 

 

3. Avaliar a viabilidade de um negócio 

agropecuário. 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.1 Identificar fontes de recursos financeiros, suas 

características, exigidas e objetivos. 

1.2 Pesquisar e caracterizar programas de crédito 

rural. 

1.3 Pesquisar e caracterizar programas de seguro 

rural. 

1.4 Pesquisar e caracterizar outros programas de 

financiamento, inclusive, bolsa de valores. 

 

2.1 Identificar oportunidades de negócio. 

2.2 Caracterizar ambiente interno e externo e suas 

vantagens e limitações para um negócio. 

2.3 Redigir o plano estratégico, reconhecendo e 

definindo valores, missão, objetivos e metas. 

2.4 Elaborar cronograma de ações 

 

3.1 Identificar e classificar custos. 

3.2 Utilizar o ciclo PDCA na gestão. 

3.3 Fazer orçamento e análise da viabilidade 

econômica 

3.4 Avaliar dados qualitativos e quantitativos 

relativos à qualidade do meio ambiente. 

3.5 Trabalhar no setor de agropecuária de acordo 

com a legislação ambiental vigente 

3.6 Relacionar impactos socioeconômicos dos 

projetos. 



Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Governo do Estado de São Paulo 

Rua dos Andradas, 140 ï Santa Ifigênia ï CEP: 01208-000 ï São Paulo ï SP 

 

CNPJ: 62823257/0001-09 488 
Página nº 136 

 

4. Otimizar e avaliar recursos na implantação de 

projetos agropecuários. 

 

 

 

4.1 Analisar, registrar e avaliar projetos 

agropecuários em andamento. 

4.2 Propor melhorias na gestão e desenvolvimento 

de projetos  

Bases Tecnológicas 

 

Políticas agrícolas econômica 

¶ Estoques reguladores; 

¶ Crédito rural; 

¶ Seguro rural. 

 

Outros tipos de recursos: 

¶ Privados; 

¶ Investidores anjo; 

¶ Socio-investidor; 

¶ Incubadoras; 

¶ Próprios; 

¶ Bolsa de valores, mercados e futuros - bm&f bovespa. 

 

Diferenças entre o projeto agropecuário e o plano de negócios: 

¶ conceitos; 

¶ usos. 

  

Estrutura geral do plano de negócios: 

¶ Softwares de elaboração de plano de negócios do Sebrae. 

¶ Plano de negócios simplificado em esquema de Canvas. 

 

Plano de negócios e o sumário executivo 

¶ Principais pontos a serem abordados; 

¶ Objetivos e metas e suas principais diferenças; 

¶ Diferenças entre missão, valores e visão. 

 

Plano de negócios e a análise de mercado 

¶ Estudo dos clientes; 

¶ Estudo dos concorrentes;  

¶ Estudo dos fornecedores; 

 

Plano de negócios e o plano de marketing 

¶ Descrição dos produtos ou serviços; 

¶ Preços; 

¶ Promoções; 

¶ Localização negócio. 

 

Plano de negócios e o plano operacional 

¶ Equipe; 

¶ Estrutura física e, ou digital; 

¶ Capacidade produtiva, comercial; 

¶ Análise 5W2H. 

 

Plano de negócios e o plano financeiro 
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¶ Investimentos 

¶ Estimativa de faturamento 

¶ Custos: 

¶ Indicadores de viabilidade 

V prazo de retorno; 

V ponto de equilíbrio; 

V lucratividade; 

V rentabilidade. 

 

Plano de negócios e a construção de cenários 

¶ Construir cenários otimistas, medianos e pessimistas 

 

Plano de negócios e a avaliação estratégica 

¶ Análise S.W.O.T. ou F.O.F.A. 

 

Estudo da viabilidade do plano de negócios 

¶ Técnica; 

¶ Social; 

¶ Política. 

¶ Ambiental; 

V noções de Licenciamento Ambiental aplicado para a agropecuária  

V necessidade de licenciamento para área animal 

V necessidade de licenciamento para área vegetal 

V necessidade de licenciamento para área agroindustrial 

¶ Econômica; 

V recursos disponíveis; 

V custos previstos; 

V receitas previstas 

 

Prática da prospecção e proposição de plano de negócio: 

¶ Cooperativa-escola; 

¶ Análise de negócios existentes e oportunidades. 

 

Ciclo PDCA: 

¶ Definição;  

¶ Aplicações. 

 

Elaboração de projetos agropecuários  

¶ Roteiro básico para elaboração de projetos de custeio e de investimentos. 

 

Fluxo de caixa de projetos 

 

Contabilidade simplificada. 

¶ Conceito de valor do dinheiro no tempo; 

¶ Série de pagamentos: 

V juros simples;  

V juros compostos; 

V amortização; 

V métodos de amortização. 

¶ Valor Futuro e Valor Presente;  

¶ Cálculos simples da folha de pagamento. 
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Carga horária (horas-aula) 

Teórica 40 
Prática 

Profissional 
00 Total  40 Horas-aula 

Todos os componentes curriculares preveem prática, expressa nas habilidades, relacionadas às 

competências. Para este componente curricular, não está prevista divisão de classes em turmas. 

Para ter acesso às titulações dos Profissionais habilitados a ministrarem aulas neste componente 

curricular, consultar o site: https://crt.cps.sp.gov.br/index.php 

 
  

http://www.cpscetec.com.br/crt/


Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Governo do Estado de São Paulo 

Rua dos Andradas, 140 ï Santa Ifigênia ï CEP: 01208-000 ï São Paulo ï SP 

 

CNPJ: 62823257/0001-09 488 
Página nº 139 

 

III.13 MECANIZAÇÃO E INSTALAÇÕES AGROPECUÁRIAS 

Função: Gestão dos recursos 

Classificação: Planejamento e Execução 

Atribuições e Responsabilidades  

Operar e fazer a manutenção de máquinas e equipamentos agrícolas e pecuários.  

Organização e monitoramento das rotinas de manutenção e limpeza de equipamentos. 

Treinamento de operadores de máquinas e equipamentos. 

Coordenação e normatização do uso de máquinas e equipamentos. 

Valores e Atitudes 

Incentivar atitudes de autonomia. 

Estimular a organização. 

Promover ações que considerem o respeito às normas estabelecidas. 

Estimular o interesse na resolução de situações-problema. 

Estimular o interesse pela realidade que nos cerca. 

Competências Habilidades 

1. Interpretar desenhos: de obra civil, peças 

mecânicas e de instalações hidráulicas e elétrica. 

 

 

 

 

 

 2. Analisar os ambientes e partes das instalações 

rurais e suas funcionalidades. 

 

 

 

 

3. Planejar, orientar e monitorar a manutenção de 

instalações prediais rural. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4. Avaliar e orientar a utilização e funcionamento 

de máquinas e equipamentos e, o uso correto de 

ferramentas e do ambiente das oficinas de 

equipamentos agrícola. 

 

 

 

 

1.1 Interpretar e avaliar plantas civis de instalações 

prediais. 

1.2 Interpretar desenhos técnicos mecânico e suas 

normas de aplicação, diferenciar adequadamente 

equipamentos agrícolas através de catálogos 

técnicos. 

 

2.1 Diferenciar adequadamente instalações 

agropecuárias e suas finalidades. 

2.2 Identificar os espaços adequados para aves, 

ovinos, caprinos e suínos, equinos, e o uso destes 

ambientes. 

 

3.1 Qualificar as práticas nas instalações a fim de 

proporcionar o bem estar de espécies animais e 

produtos utilizadores de instalações rurais. 

3.2 Orientar e utilizar processos de reparo e 

manutenção em construções civis, nominar e 

especificar materiais de construção. 

3.3 Orientar o uso dos materiais de construção, 

conforme suas características básicas e 

especificidades. 

3.4 Realizar o planejamento preventivo das 

manutenções e reparos de instalações e 

equipamentos agrícolas. 

 

4.1 Identificar as funções das máquinas, 

implementos e suas partes e sistemas, 

4.2 Identificar as melhores práticas do uso de 

máquinas, equipamentos nos ambientes de oficinas. 

4.3 Analisar as condições de trabalho e aplicar 

princípios de segurança durante uso e manutenção 

de equipamentos agrícolas. 

 



Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Governo do Estado de São Paulo 

Rua dos Andradas, 140 ï Santa Ifigênia ï CEP: 01208-000 ï São Paulo ï SP 

 

CNPJ: 62823257/0001-09 488 
Página nº 140 

5. Planejar, orientar, monitorar o uso e a 

manutenção das máquinas e equipamentos 

agrícolas. 

 

 

 

 

 

 

6. Analisar o uso adequado, eficiente e saudável 

da tração animal e as exigências ergonômicas 

para o trabalho humano. 

 

 

5.1 Interpretar manuais de montagem, regulagem e 

manutenção de máquinas e equipamentos. 

5.2 Realizar o planejamento preventivo das 

manutenções e reparos de equipamentos 

mecânicos agrícolas. 

5.3 Dimensionar e preparar as máquinas de acordo 

com as atividades agrícolas, controlando o 

desempenho de horas de trabalho. 

 

6.1 Identificar possibilidades de uso da tração 

animal. 

6.2 Aplicar os princípios de segurança no trabalho 

com relação ao uso de máquinas, implementos e 

trabalho com animais. 

Orientações 

Sugestões de softwares:  AutoCad, Sketchup. 

Bases Tecnológicas 

 

Noções de desenho técnico civil, hidráulico e elétrico e suas respectivas instalações;  

¶ Planta baixa; 

¶ Cortes; 

¶ Perspectivas. 

 

Cumprimento das exigências de espaço e outras características para o alojamento de animais conforme 

normas de BEA ï Bem-Estar Animal.  

 

Instalações para aves, ovinos, caprinos, suínos, bovinos e equinos: 

¶ Currais; 

¶ Granjas:  

V aves e suínos. 

¶ Galpões para manejo sanitário; 

¶ Áreas para maternidade, cria, engorda, ordenha, abate; 

¶ Instalações de alvenaria; 

¶ Instalações elétricas e hidráulicas; 

¶ Ventilação; 

¶ Silos. 

 

Exigências animais para alojamento em instalações rurais de produção: 

¶ Espaço necessário por categoria e espécie; 

¶ Necessidades térmicas; 

¶ Necessidades para alimentação; 

¶ Necessidades luminosas; 

¶ Outras necessidades. 

 

Materiais de manutenção das áreas de alvenaria: categorias, especificação e normas de uso.  

¶ Materiais de construção 

¶ Classificação: 

V brutos; 

V semi-elaborados; 

V elaborados. 

¶ Armazenamento; 

¶ Emprego; 
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¶ Conservação; 

 

Estudo de caso representação e análise das instalações produtivas da Etec. 

 

Manutenção de rede elétrica, hidráulica, e pequenos reparos.  

 

Desenho técnico mecânico básico de elementos de máquinas e ferramentas agrícolas. 

 

Mecânica agrícola - tratores:  

¶ Finalidade; 

¶ Potência do motor; 

¶ Sistemas de arrefecimento;  

¶ Sistemas hidráulicos;  

¶ Sistema elétrico; 

¶ Sistema de lubrificação. 

 

Segurança e riscos no uso de equipamentos: 

¶ Cuidados e procedimentos básicos e gerais; 

¶ Uso conforme normas pertinentes. 

 

Máquinas, equipamentos e implementos agrícolas:  

¶ Tipos e funções de máquinas e implementos agrícolas; 

¶ Implementos de preparo de solo: 

V tipos e funções  

o arado; 

o grades; 

o subsolador; 

o sulcador; 

o terraceador. 

¶ Máquinas e implementos de plantio:  

V plantadoras; 

V semeadoras;  

V máquinas de plantio direto. 

¶ Máquinas e implementos para tratos culturais:  

V cultivadores; 

V pulverizadores. 

 

Noções e uso da tração animal. 

 

Materiais e ferramentas de manutenção, especificação e práticas segundo normas e manuais.  

 

Manutenção preventiva, corretiva e emergencial das máquinas e implementos agrícolas. 

 

Importância da mecanização na agricultura de precisão e perspectivas futuras. 

 

Carga horária (horas-aula) 

Teórica 00 
Prática 

Profissional 
80 Total  80 Horas-aula 

Possibilidade de divisão de classes em turmas, conforme o item 4.9 do Plano de Curso. 














































































































































































































































































































